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Ana Maria Campos

Sai Seleção, entra eleição: bandeiras 
de candidatos estão nas ruas.

Mesmo com todos os indicativos de 
que haverá sobretaxa de até 37,5% a 
exportações brasileiras, presidente 
tenta minimizar o cenário adverso. 
“Não vai ter tarifaço”, disse. A três 
dias do prazo, Planalto insiste na 

negociação com o governo Trump.  

Pesquisa da 
Transparência 

Brasil indica que o 
valor representa os 
repasses aprovados 
sem identificação 

dos deputados que 
indicaram os recursos.  

Receita do GDF recuperou 
R$ 146,7 milhões 

em tributos, 
este ano, com 

intensificação da 
fiscalização nas estradas 

e no aeroporto.

Com lançamentos, 
para todas as idades, 

na telona, o mais 
aguardado tem data 

marcada: 29 de 
julho estreia Homem 

Aranha: Um novo dia.

Duas ocorrências no fim de semana — um 
homem no Base e uma mulher grávida 

no Regional de Samambaia — estão 
sob investigação. Famílias das vítimas 

denunciam falha no atendimento.  
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Lula ainda 
acredita em

reverter o
tarifaço

R$ 1,2 bilhão
em emendas
sem autores

Cerco fechado à

sonegação

Vai um

cineminha?

GDF e polícia 
apuram mortes 

em hospitais

Concurso ainda incerto
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FILMES AGUARDADOS COMO 

A ODISSEIA E HOMEM-ARANHA: UM 

NOVO DIA PUXAM A EXPECTATIVA 

DOS CINÉFILOS DE OLHO EM 

PROGRAMA COM A FAMÍLIA TODA

O 
estrondo das férias, nos cinemas e nas bilheterias, 

já tem data marcada: 29 de julho, estreia de Ho-

mem-Aranha: Um novo dia, com parte do 

elenco coincidente noutro anunciado êxi-

to dos cinemas — a adaptação de A Odisseia pa-

ra as telas, pelas mãos do britânico Christopher 

Nolan. Junto com estreias das férias que pro-

metem movimentar jovens e adolescentes, 

noutra vertente, as crianças também terão 

cardápio farto, seja com a ida para confe-

rir sucessos em cartaz (como Minions & 

monstros) ou apostas da Disney, como 

Moana, agora em versão live-action, e 

títulos que exaltam  Patrulha Canina e 

Marsupilami (o personagem clássico 

dos quadrinhos belgas).

Quem curte talento nacional expos-

to nas telas pode apostar em Supergirl

(orçado em US$ 170 milhões), que já ultra-

passou a bilheteria de US$ 100 milhões, em pouco mais 

de duas semanas, e conta com o talento da roteirista de 

ascendência brasileira Ana Nogueira, que teve por ba-

se graphic novel com a marca da arte de Bilquis Evely, 

Supergirl: Mulher do amanhã.

Filão de sucesso, os filmes de horror (como A morte do demô-

nio: em chamas e Backrooms — Um não-lugar) ganham força 

no Brasil, em produções como Herança de Narcisa, recém es-

treado e com o chamariz de Paolla Oliveira. Nou-

tro extremo, as férias podem ser aproveitadas 

às gargalhadas, com a aposta em Os emer-

gentes, filme de Hsu Chien que revela 

o destino de um casal rico que, su-

bitamente, se vê obrigado a traba-

lhar para ex-empregados. Confira, 

abaixo, parte das atrações nos ci-

nemas, nestas férias.

A odisseia

Com filmagens na Grécia 

e na Itália, e embalado em 

quase três horas, A odisseia 

desponta nos cinemas em 

16 de julho, sob a gran-

diosidade prometida pe-

lo mesmo visionário co-

mandante de Batman e 

Oppenheimer (produ-

ção vencedora, no Os-

car, em categorias como 

melhor filme, direção e 

ator), Christopher No-

lan. A magnitude re-

brilha na escalação do 

elenco, com nomes de 

peso na indústria, co-

mo Zendaya, Jon Ber-

nthal e Tom Holland; 

sem contar as presen-

ças de Matt Damon, 

Anne Hathaway, Ro-

bert Pattinson, Char-

lize Theron e  Lupita 

Nyong’o. A adaptação 

do poema de Home-

ro, protagonizado por 

Odisseu, já foi lido, pu-

blicamente, numa cor-

rente contínua, no ex-

terior, numa maratona 

de quase 12 horas de 

duração, e, na telo-

na, será compactado 

a quase três horas. 

Ninfas, sereias, ci-

clope, feiticeiras e a 

Guerra de Troia esta-

rão representados na 

trama em que, por 

uma década, o rei de 

Ítaca se vê afastado 

da amada Penélope.

» RICARDO DAEHN
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HOMEM-ARANHA: UM NOVO DIA

O potencial desta franquia que, desde 

2017, já somou quase US$ 3,9 bilhões de 

renda, tem como razão de ser a persona 

de Tom Holland e a química com Zenda-

ya. No novo filme da Marvel, que estreia 

em 29 de julho e tem por diretor Destin 

Daniel Cretton (Shang-Chi e a lenda dos 

dez anéis), Peter Parker praticamente ine-

xiste, uma vez que é o Homem-Aranha, 

quase em tempo integral, quem insiste 

numa existência melancólica que atra-

vessa quatro anos de ininterrupta dedi-

cação a proteger a cidade de Nova York. 

Crimes diferenciados prometem estam-

par as telas dominadas pelos atores Jon 

Bernthal (famoso intérprete de O urso, 

que entrará na pele de O Justiceiro), Mark 

Ruffalo (o Hulk, que terá  versão ainda 

mais marombada), Jacob Batalon (o nerd 

Ned) e Sadie Sink, tida por muitos como a 

intérprete da mutante Jean Grey. O filme 

deve trazer Mary Jane, Gwen Stacy, Ara-

nha Humana e o Demolidor, pelas espe-

culações generalizadas.

PATRULHA CANINA: 

UMA AVENTURA DINO

Em filme de 2021, a chegada aos cine-

mas da franquia de animais escalados 

para missões de emergências gerou ren-

da de US$ 151 milhões. Dois anos depois, 

sob o título — Um filme superpoderoso

— o diretor Cal Brunker escalou o lucro 

para US$ 201 milhões. Novamente ao la-

do do corroteirista Bob Barlen, Brunker 

aposta no carisma dos falantes perso-

nagens criados pelo britânico quase se-

tentão Keith Chapman, que, em 2012, es-

tabeleceu a animação canadense. Com 

representações de bombeiros, pilotos e 

policiais, os animados cães do filme se 

aventuram em catástrofe em curso da-

da a incompetência e gana do prefeito 

Humdinger. Em Foggy Bottom, os heroi-

cos cães encontram Rex, um filhote de 

dinossauro encalhado. Novos resgates 

se farão necessários, uma vez que a ati-

vidade de mineração, em modo impru-

dente, desperta um adormecido vulcão.

MARSUPILAMI: CONFUSÃO A BORDO

Astro e diretor de filmes como Super 

Quem? e Babá fora de controle, Phillippe 

Lacheau dirige este longa, quatorze anos 

depois da estreia, nos cinemas, de Na pis-

ta do Marsupilami. Morto em 1997, André 

Franquin foi o criador de Spirou e Fantá-

sio, do desempregado Gaston Lagaffe e 

ainda ficou famoso pela criação de um 

diferenciado marsupial, que cresceu na 

fictícia floresta da Palômbia, ainda nos 

anos de 1950, sob origem belga. Na tra-

ma do filme, David viaja para a Améri-

ca do Sul com a finalidade de garantir 

o emprego em zoológico. No percurso, 

a ex-dele, seu filho e ainda um amigo vi-

verão aventuras por causa de desastrada 

missão que envolve um bebê misterioso. 

Além da atuação do diretor Phillippe La-

cheau e de Jean Reno (O profissional), o 

filme conta com Jamel Debbouze (Pai de 

aluguel e do longa 360: A vida é um cír-

culo perfeito, de Fernando Meirelles).

MINIONS & MONSTROS

Poucos dias de exibição e a animação da 

Illumination já bateu bilheteria superior 

a US$ 210 milhões em todo o mundo. Co-

dirigido por Pierre Coffin e Patrick Dela-

ge, o sétimo filme a envolver os desajeita-

dos e entusiasmados personagens ama-

relos da saga nascida em 2015 tem ação 

passada em 1920, numa época de altas 

apostas na imberbe indústria do cine-

ma. Criadores e criaturas do pioneirismo 

minions vão alcançar 

A herança de Narcisa traz 

mistério, com Paolla Oliveira

Minions & monstros: sucesso assegurado

Homem-Aranha: Um novo dia 

trará o astro Tom Holland em crise

De origem belga, Marsupilami: Confusão 

a bordo é destinado às crianças

Nelson Freitas e Alexandra 

Richter em Os  emergentes

Patrulha Canina

vem com o terceiro 

enredo para a 

telona, em 2026   

Moana chega às telas em live-

action, sob a chancela da Disney 
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PROGRAMA COM A FAMÍLIA TODA

estrondo das férias, nos cinemas e nas bilheterias, 

já tem data marcada: 29 de julho, estreia de Ho-

mem-Aranha: Um novo dia, com parte do 

elenco coincidente noutro anunciado êxi-

to dos cinemas — a adaptação de A Odisseia pa-

ra as telas, pelas mãos do britânico Christopher 

Nolan. Junto com estreias das férias que pro-

metem movimentar jovens e adolescentes, 

noutra vertente, as crianças também terão 

cardápio farto, seja com a ida para confe-

rir sucessos em cartaz (como Minions & 

monstros) ou apostas da Disney, como 

Moana, agora em versão live-action, e 

títulos que exaltam  Patrulha Canina e 

Marsupilami  (o personagem clássico 

dos quadrinhos belgas).

Quem curte talento nacional expos-

to nas telas pode apostar em Supergirl

(orçado em US$ 170 milhões), que já ultra-

passou a bilheteria de US$ 100 milhões, em pouco mais 

de duas semanas, e conta com o talento da roteirista de 

ascendência brasileira Ana Nogueira, que teve por ba-

se graphic novel com a marca da arte de Bilquis Evely, 

Supergirl: Mulher do amanhã

Filão de sucesso, os filmes de horror (como A morte do demô-

nio: em chamas e Backrooms — Um não-lugar) ganham força 

no Brasil, em produções como Herança de Narcisa, recém es-

treado e com o chamariz de Paolla Oliveira. Nou-

tro extremo, as férias podem ser aproveitadas 

às gargalhadas, com a aposta em Os emer-

, filme de Hsu Chien que revela 

o destino de um casal rico que, su-

bitamente, se vê obrigado a traba-

lhar para ex-empregados. Confira, 

abaixo, parte das atrações nos ci-

nemas, nestas férias.

Com filmagens na Grécia 

e na Itália, e embalado em 

quase três horas, A odisseia 

desponta nos cinemas em 

16 de julho, sob a gran-

diosidade prometida pe-

lo mesmo visionário co-

mandante de Batman e 

Oppenheimer (produ-
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PÁGINAS 19 E 20

O engajamento dos

protagonistas
MARCOS PAULO LIMA E VICTOR PARRINI

ENVIADOS ESPECIAIS

Lamine Yamal e Kylian Mbappé não usam os pés para falar 
apenas a linguagem da bola. Ambos vão além das quatro linhas. 

O Correio mostra que os craques da Espanha e da França, 
adversários hoje por uma vaga à final da Copa, às 16h, em Dallas, 

não se omitem em debates como racismo, xenofobia, política 
internacional, eleições e discursos extremistas.

O ministro Alexandre de Moraes, do STF, 
pediu ontem à Procuradoria-Geral Eleitoral 
que apure se Flávio Bolsonaro (PL-RJ), pré-
candidato à Presidência, fez propaganda 
antecipada ao ler, nas redes sociais, uma carta 
escrita pelo pai, Jair Bolsonaro. Na mensagem,
o ex-presidente apresenta o senador aos 

eleitores e o qualifica como “candidato e por-
ta-voz” do ex-chefe do Planalto, além de pe-
dir a união do partido. Na avaliação do ma-
gistrado do Supremo, a conduta representa 
“desvio de finalidade” da permissão concedi-
da para encontros entre a família e Bolsonaro, 
condenado a 27 anos por tentativa de golpe e 

que cumpre pena em prisão domiciliar. Mo-
raes proibiu novas visitas do senador por 90 
dias, prazo que se encerra após o 1º turno do 
pleito de 4 de outubro. Em vídeo na internet, 
Flávio disse que era advogado constituído na 
defesa do pai e classificou a decisão de “arbi-
trária e inconstitucional”.

Amanhã - 16h - Atlanta

Inglaterra x Argentina

Moraes: Flávio investigado 
e sem visitas a Bolsonaro

PÁGINA 9

Pouco antes da terceira noite 
consecutiva de bombardeios, o 

presidente Trump anunciou uma taxa 
de 20% sobre o valor da carga de navios 

que cruzarem o Estreito de Ormuz.

Um incidente envolvendo a polícia 
da imigração americana terminou na 

morte de homem de 26 anos, no Maine. 
Testemunha e vizinho falam ao Correio.

EUA atacam Irã e 
impõem pedágio

ICE mata colombiano 

Baru — Embrapa testa novo sistema 
de cultivo da castanha, que integra a 
cultura do café para tornar a produção 
mais eficiente e sustentável, explica o 
pesquisador Tadeu Graciolli. PÁGINA 17

Os efeitos da seca já começaram. Com a mudança no 
clima, a paisagem troca de cor, e a umidade do ar fica 
mais baixa — ontem, o DF registrou 34%. Os efeitos 
já se fazem notar: ressecamento na pele, irritação nos 
olhos. É tempo de ficar atento à saúde. PÁGINA 15

Tempo de

estiagem 
Tempo de

estiagem 

Kevin C. Cox/Getty Im
ages/AFP

Divulgação

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Carlos Vieira/CB/D.A Press
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apenas a linguagem da bola. Ambos vão além das quatro linhas. 

adversários hoje por uma vaga à final da Copa, às 16h, em Dallas, 
não se omitem em debates como racismo, xenofobia, política 

Ao CB.Poder, a secretária de 
Educação, Iêdes Soares, explicou 
que, por causa do ano eleitoral, a 
realização de concurso depende 

de decisão do TRE.
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 »Entrevista | VALDEMAR COSTA NETO | PRESIDENTE NACIONAL DO PL

PODER

Na Câmara, emendas sem 
autor somam R$ 1,3 bilhão 

Estudo da Transparência Brasil aponta que 16% das emendas de comissão executadas em 2025 foram registradas apenas em 
nome de líderes partidários, sem identificar os parlamentares responsáveis pelas indicações. Modelo contraria decisão do STF

A 
Câmara dos Deputados 
executou R$ 1,3 bilhão em 
emendas de comissão em 
2025 sem identificar nomi-

nalmente os parlamentares respon-
sáveis pelas indicações dos recur-
sos. O dado consta em levantamen-
to divulgado, ontem, pela Transpa-
rência Brasil. A entidade analisou a 
execução orçamentária e concluiu 
que o mecanismo das chamadas 
“emendas de liderança” mantém ca-
racterísticas semelhantes às do ex-
tinto orçamento secreto, apesar das 
decisões do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) que determinaram ras-
treabilidade e transparência na des-
tinação das verbas públicas. Ao to-
do, foram identificadas 1.341 emen-
das registradas apenas em nome de 
líderes partidários, o equivalente a 
16% do total executado pelas comis-
sões permanentes da Câmara.

Segundo a organização, as indica-
ções são formalizadas em atas de reu-
niões das bancadas partidárias, mas 
esses documentos não são disponi-
bilizados para consulta pública. Com 
isso, embora as emendas apareçam 
oficialmente assinadas pelos líderes 
das legendas, não é possível identi-
ficar qual deputado solicitou efeti-
vamente a destinação dos recursos.

O mecanismo foi utilizado por 
PP, União Brasil, Republicanos, PL, 
Avante, Podemos e Solidariedade. 
A maior concentração ocorreu na 
Comissão de Saúde, responsável 
por R$ 818,1 milhões das indica-
ções sem autoria identificada.

O estudo também aponta falhas 
na rastreabilidade da execução das 
emendas. Conforme a Transparên-
cia Brasil, a ausência de um identi-
ficador único para cada indicação 
impede acompanhar o percurso 
completo dos recursos, da solicita-
ção até a aplicação final. Como con-
sequência, a entidade afirma não 
ter conseguido identificar os benefi-
ciários finais de R$ 821 milhões em 
emendas empenhadas neste ano.

Grande parte desse montan-
te foi destinada à execução di-
reta por órgãos federais, como a 

 » ALÍCIA BERNARDES 

A Paraíba, do presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta (Republicanos), recebeu quase a metade de todas as “emendas de liderança”

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Companhia de Desenvolvimen-
to dos Vales do São Francisco e do 
Parnaíba (Codevasf ), o Departa-
mento Nacional de Obras Contra 
as Secas (Dnocs) e superintendên-
cias do Ministério da Agricultura.

O levantamento dedica um ca-
pítulo ao Republicanos, partido do 
presidente da Câmara, Hugo Motta 
(PB). Segundo a Transparência Bra-
sil, a legenda destinou R$ 218,4 mi-
lhões por meio de 260 emendas as-
sinadas apenas pela liderança par-
tidária. Desse total, R$ 95,1 milhões 
— cerca de 43% dos recursos — tive-
ram como destino a Paraíba, estado 
de Motta. Entre os casos citados es-
tá um empenho de R$ 10,5 milhões 
destinado à Codevasf para obras de 
pavimentação. O estudo afirma que 
a indicação teria sido feita pelo pre-
sidente da Câmara, mas a documen-
tação da execução informa apenas a 

emendas está no centro de investi-
gações conduzidas pela Polícia Fe-
deral e acompanhadas pelo STF. 
Entre os casos mencionados es-
tá o das 29 emendas atribuídas ao 
ex-presidente da Câmara Eduardo 
Cunha, que somam R$ 6,1 milhões 
e foram registradas oficialmente co-
mo indicações da liderança do Re-
publicanos, apesar de Cunha não 
exercer mandato parlamentar.

Os recursos tiveram a execução 
suspensa pelo ministro Flávio Dino, 
que também determinou o bloqueio 
de bens do ex-deputado no mesmo 
valor. Segundo a investigação, servi-
dores da Câmara teriam atuado para 
operacionalizar as indicações, utili-
zando a assinatura da liderança par-
tidária para ocultar o verdadeiro res-
ponsável pelos repasses.

O documento ainda relaciona o 
tema às investigações envolvendo o 

presidente nacional do PL, Valde-
mar Costa Neto, que também teve 
bens bloqueados por determina-
ção de Flávio Dino em apuração so-
bre suposto desvio de recursos de 
emendas parlamentares.

Para a Transparência Brasil, os 
casos reforçam a necessidade de 
ampliar os mecanismos de contro-
le sobre a destinação das verbas pú-
blicas. A entidade observa que, ape-
sar das decisões do STF exigindo a 
identificação nominal dos autores 
das emendas e a publicidade das de-
liberações das comissões, a prática 
permanece praticamente inalterada.

Os dados mostram ainda que as 
emendas de comissão ganharam 
protagonismo após o fim do orça-
mento secreto. Enquanto os paga-
mentos nessa modalidade somaram 
R$ 136,1 milhões em 2022, o volume 
alcançou R$ 8,3 bilhões em 2024 e R$ 

9,3 bilhões em 2025, incluindo res-
tos a pagar de exercícios anteriores.

Em dados preliminares de 2026, 
a Transparência Brasil identificou 
outros R$ 373,8 milhões em emen-
das registradas apenas em nome de 
líderes partidários. Segundo a or-
ganização, somente o Solidarieda-
de deixou de utilizar o mecanismo 
neste ano, enquanto o PT passou a 
adotar o modelo.

Como recomendação, a Trans-
parência Brasil defende a criação 
de um identificador único para ca-
da emenda de comissão nos siste-
mas orçamentários da União e a ex-
tinção das chamadas “emendas de 
liderança”. O estudo destaca ainda 
que, diferentemente da Câmara dos 
Deputados, o Senado já identifica 
nominalmente os parlamentares 
responsáveis por todas as emen-
das de comissão apresentadas.

superintendência responsável pela 
obra, sem especificar os municípios 
beneficiados. Motta não se manifes-
tou sobre o estudo.

A publicação também destaca 
que o modelo de formalização das 

“Vamos provar que não 
houve nada errado”

Em meio ao avanço das investi-
gações sobre a destinação de emen-
das parlamentares e ao bloqueio de 
R$ 119 milhões em bens determina-
do pelo ministro Flávio Dino, o pre-
sidente do PL, Valdemar Costa Ne-
to, afirmou ao Correio que a Polícia 
Federal interpreta de forma equivo-
cada sua atuação dentro do parti-
do. Ele garantiu que demonstrará à 
Justiça a legalidade de sua conduta. 

Qual foi seu papel nas 
indicações de emendas, 
apontadas pela Polícia Federal? 
Onde termina a articulação 
política de um presidente de 
partido e começa a interferência 
indevida na execução de 
recursos públicos?

Não é indevida, é minha obriga-
ção. Recebo prefeitos e deputados 
de todo o Brasil. Muitos não pos-
suem informações sobre todo o 
país ou suporte para receber essas 

emendas por falta de base parla-
mentar. Eles me procuram, e eu fa-
ço sugestões à liderança, pois vá-
rios deputados destinam uma parte 
das emendas para que a liderança 
atenda a essas dificuldades. Quem 
encaminha é o líder; eu não assino 
nada, apenas envio a relação para 
a liderança. Além das emendas de 
deputados, temos recursos nas co-
missões permanentes, como as de 
Saúde, Turismo e Relações Exterio-
res. O presidente da comissão de-
cide o destino da verba em enten-
dimento com a liderança. Eu enca-
minho as demandas; eles as ava-
liam, e a assinatura final é do líder. 
É um trabalho normal da política e 
do partido avaliar onde realmente 
há necessidade.

Como o senhor avalia a decisão 
sobre o bloqueio de bens?

Pode ser uma movimentação 
política, pois a Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) deu pare-
cer contrário a isso. Eles podem ter 
imaginado que eu teria uma cota 

própria, mas eu não tenho. O blo-
queio de R$ 119 milhões refere-se 
ao total das emendas; eu não pos-
suo esse valor em conta, nem se 
ganhasse na Mega-Sena duas ve-
zes sozinho. Isso será esclarecido 
na nossa defesa; não tenho preo-
cupação nenhuma.

O senhor teme que o avanço dessa 
investigação atinja parlamentares 
do PL ou produza desgaste para 
o projeto presidencial de Flávio 
Bolsonaro em 2026? 

No primeiro momento causa im-
pacto, especialmente com chama-
das no Jornal Nacional sobre o blo-
queio de R$ 119 milhões, o que faz 
as pessoas pensarem que tenho es-
se dinheiro ou que houve algo erra-
do. Não houve nada errado, e vamos 
provar isso ao ministro. Não houve 
irregularidade, e provaremos isso ao 
ministro. No passado, sugeriram co-
tas para presidentes de partidos, e 
nós mesmos fomos contra; somos 
atendidos pela liderança dentro do 
que é possível e necessário.

 » DANANDRA ROCHA

Foto.: Beto Barata/ PL

Bloqueio

Em 2024, o ministro Flávio 
Dino, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), determinou 
o bloqueio das emendas 

de comissão e a adoção de 
regras de transparência, 

entre elas a obrigatoriedade 
da identificação nominal dos 
parlamentares responsáveis 

pela indicação.

No sábado, um dia depois 
de o ministro Flávio Dino, do 
STF, determinar o bloqueio 
de bens do presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto, 
o presidente da Câmara, 
Hugo Motta, manifestou 
“inconformismo diante da 
indevida intervenção judicial 
no mérito de atividade típica 
do Parlamento”. Para o 
presidente da Casa, a decisão 
de Dino “não identifica 
desvio, abuso ou aplicação 
irregular de verbas públicas”. 
“Limita-se a inferições e 
a tentar criminalizar a 
atividade política”. “Torna-
se inaceitável, tendo em 
vista que a alocação das 
emendas está em plena 
conformidade com a moldura 
normativa vigente e com os 
compromissos institucionais 
firmados entre o Executivo 
e o Legislativo perante a 
própria Corte Constitucional”, 
acrescentou Motta.

 » “Indevida 
intervenção”

O senhor acredita que essa 
manifestação minimiza o atrito 
entre Flávio e Michelle?

Essa é a intenção. Não pode-
mos ter desentendimentos inter-
nos, pois esta eleição é decisiva pa-
ra nós e é a maneira de Bolsonaro 
sobreviver politicamente, já que ele 
está condenado.

E sobre a candidatura da Michelle 
ao Senado? Ela virá pelo PL?

Insistimos para que ela seja 
candidata ao Senado, onde teria 
eleição garantida. Acredito que os 

desentendimentos serão supera-
dos, pois não venceremos se esti-
vermos brigando entre nós.

No Ceará, o PL apoiará o Ciro 
Gomes?

Vamos apoiar o Ciro. Apesar das 
divergências familiares dele, é um 
homem honesto e representa a úni-
ca forma de vencermos o PT no es-
tado. O André Fernandes teve uma 
excelente votação em Fortaleza, e 
o apoio da direita é fundamental 
para melhorarmos nosso desem-
penho no Ceará.

Na sua avaliação, por que a 
Polícia Federal pediu bloqueio 
dos seus bens?

Porque acreditaram na exis-
tência de uma cota específica pa-
ra mim, o que não existe. Isso foi 
ventilado antigamente e talvez 
os tenha confundido. Eu solicito 
ao deputado, e ele atende quan-
do pode, dentro das prioridades 
das verbas das comissões. O Hu-
go Motta até emitiu uma nota de-
fendendo que isso é fazer política 
e faz parte do meu trabalho como 
presidente de partido.

Sobre a carta divulgada pelo 
ex-presidente Bolsonaro, o 
senhor acredita que isso pode 
impactar na prisão domiciliar 
dele, já que o PT pede a 
revogação dessa medida?

Todo preso tem o direito de es-
crever cartas. Isso, na verdade, for-
talece o Flávio, pois quem detém os 
votos é o Jair Bolsonaro. É vital que 
ele se manifeste, já que não pode 
conceder entrevistas. Precisamos 
eleger o Flávio; é importante para 
o país que a direita retorne ao go-
verno. Bolsonaro governou efetiva-
mente por dois anos, pois os outros 
dois foram de pandemia, período 
em que ele destinou recursos a to-
dos os prefeitos e auxílio aos cida-
dãos para que pudessem sobrevi-
ver ao caos econômico.
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PAUTA-BOMBA

Impacto fiscal e efeito cascata
Previdência alerta para precedente e custo de R$ 30 bilhões, caso seja aprovada PEC dos agentes de saúde, que pode ir a plenário hoje

A 
Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que 
amplia direitos previden-
ciários dos agentes comu-

nitários de saúde (ACS) e dos agen-
tes de combate às endemias (ACE) 
realiza, hoje, a quinta e última ses-
são de discussão em primeiro tur-
no. Em seguida, a matéria poderá 
ir ao plenário do Senado. O texto 
é considerado pelo governo como 
pauta-bomba, ou seja, de grande 
impacto fiscal para a União. 

O líder do governo no Congres-
so, senador Randolfe Rodrigues 
(PT-AP), afirmou que o governo 
ainda vai debater “sobre qual o me-
lhor encaminhamento” da propos-
ta. “É uma possibilidade liberar a 
base, é uma possibilidade até vo-
tar a favor, mas nós vamos conver-
sar de hoje para amanhã sobre a 
PEC”, afirmou o parlamentar.

A PEC acendeu um alerta, tam-
bém, dentro do Ministério da Previ-
dência. Embora o debate tenha si-
do conduzido publicamente sob o 
argumento de que a categoria bus-
ca garantir uma aposentadoria es-
pecial, técnicos da pasta afirmam 
que essa interpretação não traduz 
o conteúdo efetivamente discutido 
pelos parlamentares.

Segundo integrantes do minis-
tério ouvidos pela, reportagem, a 
Emenda Constitucional 120, pro-
mulgada em 2022, já assegurou 
aos agentes um conjunto de direi-
tos considerados históricos para a 
categoria. A norma estabeleceu o 
piso salarial nacional equivalente 
a dois salários mínimos, financia-
do pela União, garantiu o adicio-
nal de insalubridade e reconheceu 
o direito à aposentadoria especial.

Na avaliação da equipe técni-
ca, o foco da proposta atualmente 

em discussão é outro: assegurar aos 
agentes a integralidade e a parida-
de dos benefícios previdenciários. 
Em outras palavras, permitir que 
os servidores se aposentem com 
a última remuneração da carreira 
e acompanhem, automaticamen-
te, todos os reajustes concedidos 
aos trabalhadores da ativa. É jus-
tamente esse ponto que concentra 
as maiores preocupações dentro da 
Previdência.

Os técnicos lembram que a 
Emenda Constitucional 41, aprova-
da em 2003 durante o primeiro go-
verno do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, alterou profundamente 

o regime previdenciário dos servi-
dores públicos. A reforma preser-
vou a integralidade e a paridade 
apenas para aqueles que já haviam 
ingressado no serviço público até 
31 de dezembro de 2003. Para os 
novos servidores, passou a valer o 
cálculo da aposentadoria pela mé-
dia das remunerações, sem vincu-
lação automática aos reajustes con-
cedidos aos ativos.

Como a maior parte dos agentes 
comunitários e dos agentes de com-
bate às endemias foi efetivada após 
esse marco, eles passaram a integrar 
o novo regime. Na leitura dos téc-
nicos, a PEC pretende justamente 

afastar essa regra, permitindo que 
uma categoria específica tenha 
acesso a um modelo previdenciá-
rio extinto para os demais servido-
res há mais de duas décadas.

Integrantes da pasta avaliam 
que a categoria conquistou avan-
ços relevantes com a Emenda 
Constitucional 120, mas que a dis-
cussão atual busca completar um 
processo iniciado em 2022. Um 
dos técnicos ouvidos pelo Correio 
classifica aquele resultado como 
uma “vitória de Pirro”, argumen-
tando que, apesar das conquis-
tas salariais e da aposentadoria 
especial, os agentes continuaram 

submetidos ao cálculo pela média 
das contribuições, diferentemente 
dos servidores alcançados pelas re-
gras anteriores à reforma de 2003.

O entendimento predominante 
entre os técnicos é de que uma even-
tual aprovação da proposta pode-
rá produzir efeitos muito além dos 
agentes comunitários. A avaliação é 
de que a mudança abriria um pre-
cedente para que outras categorias 
do funcionalismo também reivindi-
quem integralidade e paridade, es-
pecialmente aquelas submetidas a 
condições especiais de trabalho.

Entre os exemplos citados nas 
discussões internas estão professo-
res, enfermeiros, auxiliares de en-
fermagem e outros profissionais 
que desempenham atividades em 
ambientes considerados insalu-
bres ou sujeitos a agentes nocivos. 
O argumento apresentado é que, 
se uma categoria obtiver esse tra-
tamento diferenciado por meio de 
nova emenda constitucional, será 
difícil sustentar a negativa para os 
demais grupos que aleguem situa-
ção semelhante.

Além do precedente jurídico, 
a principal preocupação é fiscal. 
Estimativas elaboradas pela equi-
pe técnica da Previdência apon-
tam que a concessão de integrali-
dade e paridade apenas aos agen-
tes comunitários de saúde e aos 
agentes de combate às endemias 
produziria um impacto de, apro-
ximadamente, R$ 30 bilhões ao 
longo de 10 anos.

Para os especialistas da pasta, 
entretanto, esse número represen-
ta apenas o custo inicial da medida. 
Caso outras categorias obtenham o 
mesmo tratamento, o efeito sobre 
os regimes próprios de previdência 
da União, dos estados e dos muni-
cípios poderá crescer significativa-
mente. (Colaborou Luíza Altoé)

Randolfe disse que governo discutirá o melhor encaminhamento sobre a PEC. Alcolumbre definiu que a proposta deve ser votada até amanhã 

Edilson Rodrigues/Agência Senado

 » ARMANDO HOLANDA

Integrantes do governo dizem, 
nos bastidores, que a discussão 
sobre a PEC dos agentes de saúde 
ocorre em um momento de forte 
pressão sobre as contas previden-
ciárias. Dados apresentados pe-
la equipe do Ministério da Previ-
dência mostram que os benefícios 
pagos já consomem 47% de todo 
o Orçamento primário da União, 
tornando qualquer expansão per-
manente das despesas uma decisão 
de elevado impacto fiscal.

Ao mesmo tempo, o siste-
ma enfrenta aumento contínuo 
da demanda por benefícios. Se-
gundo os números apresentados 
pelo ministério, os requerimen-
tos ao INSS passaram de 7,5 mi-
lhões em 2020 para 13,6 milhões 
em 2025. No mesmo período, as 
concessões cresceram de 5,2 mi-
lhões para 7,6 milhões.

O crescimento ocorre paralela-
mente à redução da força de traba-
lho do instituto. Técnicos da Previ-
dência destacaram que o INSS ope-
ra hoje com um quadro muito in-
ferior ao de décadas anteriores, ao 
mesmo tempo em que administra 
um volume recorde de solicitações. 
Atualmente, cerca de 1,3 milhão de 
novos requerimentos ingressam to-
dos os meses no sistema.

Para enfrentar esse cenário, o 
governo adotou mutirões nacio-
nais, redistribuiu peritos, imple-
mentou bônus de produtividade 

para servidores e criou mecanis-
mos de monitoramento diário do 
desempenho das agências. A meta 
anunciada pela pasta é reduzir, até 
setembro, o estoque de processos 
que permanecem acima do prazo 
legal de 45 dias de análise.

É justamente nesse contex-
to que a equipe técnica defen-
de cautela na criação de novas 
despesas obrigatórias, como a 
PEC dos agentes de saúde. Outro 

argumento discutido internamen-
te diz respeito à necessidade de in-
dicação da fonte de custeio. Embo-
ra reconheçam que uma emenda 
constitucional possa modificar ou-
tra — e, portanto, afastar regras es-
tabelecidas pela reforma de 2003 
—, técnicos da Previdência afir-
mam que permanece o desafio de 
demonstrar como será financiada 
uma despesa permanente dessa 
magnitude. (AH)

Expansão pressionará contas

É uma possibilidade 
liberar a base, é uma 
possibilidade até 
votar a favor. Vamos 
conversar sobre a PEC”

Randolfe Rodrigues (PT-AP), 
líder do governo no Congresso

PEC dos agentes de saúde: Previdência alerta para impacto fiscal

Andréa Rêgo Barros/PCR

Memória

Adiamento  
e desabafo

Em 30 de junho, o presidente 
do Congresso, Davi Alcolumbre 
(União-AP), anunciou o adia-
mento da votação da PEC dos 
agentes de saúde e informou que 
cumpriria o prazo de cinco sessões 
para a realização de discussões 
sobre a proposta. “Nós vamos fa-
zer hoje o que manda a Constitui-
ção: a primeira sessão de discus-
são da PEC. Vamos dar a palavra 
para todos os senadores que qui-
serem falar. E nós vamos seguir 
as cinco sessões de discussão do 

primeiro turno”, declarou, na oca-
sião. “Quando todos nós discutir-
mos as cinco sessões, eu vou botar 
o requerimento, proposto pelo se-
nador Irajá e assinado por 60 se-
nadores, de um calendário espe-
cial de votação da PEC.”

Durante o pronunciamen-
to, Alcolumbre fez um desaba-
fo à nova líder do governo no 
Senado, Teresa Leitão (PT-PE). 
Ele protestou contra o que cha-
mou de “mentiras contadas re-
petidas vezes” sobre a PEC e se 
queixou de ter sido acusado de 
ser o “homem da pauta-bom-
ba”. O presidente do Senado 
afirmou que há amplo apoio 
na Casa à matéria.

“Agora, como Vossa Excelên-
cia assume esse papel, senado-
ra Teresa, estou integralmente 
à sua disposição para avançar-
mos no diálogo, com uma obser-
vação: não está bom, não é ade-
quada a maneira que algumas 
autoridades da República estão 
tratando alguns assuntos que es-
tão pendentes de apreciação no 
Senado Federal”, disparou. 

Alcolumbre acrescentou: 
“Não está normal as agressões, 
as ofensas e os ataques que o 
presidente do Senado Federal es-
tá tendo a todo instante em rela-
ção ao processo de deliberação 
das pautas que estão pendentes 
de apreciação”.
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Moraes proíbe 
Bolsonaro de ver 
o filho, e Flávio se 
aproxima de Lula

A decisão do ministro Alexandre de Moraes de suspender por 
90 dias as visitas do senador Flávio Bolsonaro ao ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, na percepção dos estrategistas de campanha, 
mais favorece do que prejudica o parlamentar na disputa pela 
Presidência da República, num momento em que o candidato do 
PL se beneficia da carta de seu pai defendendo sua candidatura.

Na decisão, o ministro entendeu que o senador utilizou o 
direito de visita para burlar a proibição imposta ao pai de utili-
zar redes sociais por intermédio de terceiros, porém a medida 
interfere diretamente na dinâmica da campanha presidencial 
e pode alterar a disputa pelos eleitores independentes. Moraes 
criou um fato político que reforça a narrativa de perseguição 
construída pelo bolsonarismo desde a condenação do ex-pre-
sidente. Por isso, favorece a candidatura de Flávio, no momen-
to de interrupção de sua trajetória de queda.

Nas últimas semanas, a campanha de Flávio enfrentou seu 
momento mais delicado. A crise com ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro, marcada por troca de acusações nas redes sociais 
e sua renúncia à Presidência do PL Mulher, expôs profunda di-
visão no coração do bolsonarismo: a família do ex-presidente 
da República. A divulgação da carta manuscrita de Jair Bolso-
naro, lida pelo filho durante transmissão nas redes sociais, re-
unifica a militância conservadora e reafirmar Flávio como seu 
herdeiro político.

Em resposta, Moraes proibiu novas visitas do senador du-
rante 90 dias, determinou que a defesa esclareça se Bolsonaro 
tinha conhecimento da divulgação da carta e encaminhou ao 
Ministério Público Eleitoral a apuração de eventual propagan-
da eleitoral antecipada. Sob o ponto de vista jurídico, a decisão 
é coerente com a interpretação de que a visita foi utilizada para 
produzir material político em desacordo com as restrições im-
postas ao ex-presidente.

Entretanto, sob a ótica eleitoral, seus efeitos podem ser exa-
tamente opostos àqueles pretendidos. Fornece ao bolsonaris-
mo a imagem de um filho impedido pela Justiça de visitar o pai 
em prisão domiciliar. Esse tipo de episódio costuma produzir 
mobilização emocional entre os eleitores já identificados com 
uma liderança política e, sobretudo, reduzir resistências entre 
simpatizantes menos engajados. Mesmo no STF, alguns minis-
tros avaliam que Moraes deu um drible a mais.

A pesquisa BTG Pactual/Nexus, divulgada nesta segunda-
-feira, reforça essa percepção. Lula lidera a disputa presidencial, 
mas sua vantagem voltou a diminuir. No principal cenário esti-
mulado de primeiro turno, o presidente aparece com 40% das 
intenções de voto contra 34% de Flávio Bolsonaro. Na pesqui-
sa espontânea, Lula registra 35%, enquanto o senador alcança 
24%. Entre março e junho, Flávio havia caído de 38% para 33%, 
enquanto Lula permanecia entre 41% e 42%. Agora, o senador 
volta a crescer para 34%, interrompendo a trajetória de queda, 
ao mesmo tempo em que Lula recua para 40%.

Pontos fortes e fracos

Mesmo dentro da margem de erro de dois pontos percen-
tuais, esses números encerram uma tendência que favorecia 
muito o presidente Lula. Os dados segmentados mostram a for-
ça e a vulnerabilidade do presidente, que mantém enorme van-
tagem entre as mulheres, de 45% a 30%, uma diferença de 15 
pontos percentuais.

Entre os homens, entretanto, ocorre um empate invertido: 
Flávio registra 38%, contra 34% do presidente. O petista con-
tinua dominante entre os idosos, obtendo 47% entre os eleito-
res com mais de 60 anos, enquanto Flávio alcança apenas 28%. 
Também lidera amplamente entre os brasileiros com ensino 
fundamental e entre os beneficiários do Bolsa Família, grupo 
no qual abre impressionantes 33 pontos de vantagem: 58% con-
tra apenas 25% do senador. Regionalmente, o Nordeste conti-
nua sendo seu principal reduto, concentrando 30% dos cha-
mados “lulistas convictos”.

Flávio, por sua vez, consolida sua força entre os homens, os 
evangélicos e parte significativa da classe média. Entre os evan-
gélicos, lidera por expressivos 45% a 29%, uma diferença de 16 
pontos percentuais. Também mantém vantagem entre os elei-
tores de ensino médio e apresenta forte desempenho entre os 
bolsonaristas históricos. Nada menos que 68% declaram voto 
no senador, enquanto apenas 16% migram para Lula. A trans-
ferência de capital político do ex-presidente para o filho  perma-
nece elevada: entre os eleitores que votaram em Jair Bolsona-
ro no segundo turno de 2022, 72% continuam apoiando Flávio.

Lula sofre com o desgaste natural de quem governa. Sua 
aprovação encontra-se rigorosamente empatada com a desa-
provação, ambas em 47%, enquanto a avaliação negativa supe-
ra a positiva. Além disso, sua rejeição permanece elevada: 46% 
afirmam que não votariam nele de jeito nenhum. Flávio, porém, 
enfrenta rejeição ainda maior, de 50%, o que limita seu poten-
cial de crescimento entre os eleitores moderados. Por ora, nem 
Lula nem Flávio têm margem confortável para ampliar sua ba-
se convencendo os adversários; a disputa será decidida princi-
palmente pelos segmentos independentes. Quatro em cada 10 
brasileiros não estão vinculados a um dos polo, são sensíveis 
aos acontecimentos da campanha.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

E
m uma decisão monocráti-
ca, o ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), determi-

nou, ontem, a suspensão, por 90 
dias, das visitas do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro. A medida foi moti-
vada pela divulgação de uma carta 
escrita pelo ex-chefe do Executivo e 
tornada pública pelo parlamentar. 
No documento, Bolsonaro atribui 
ao filho, pré-candidato à Presidên-
cia pelo PL, o papel de porta-voz de 
seu grupo político durante a dispu-
ta eleitoral deste ano.

Na decisão, Moraes também 
determina a inclusão dos vídeos 
no processo para subsidiar a apu-
ração sobre eventual descumpri-
mento das medidas cautelares im-
postas a Bolsonaro e fixa prazo de 
48 horas para defesa do ex-presi-
dente explicar a carta.

A avaliação do ministro é de que 
a publicação do texto justificou a 
restrição temporária das visitas. O 
prazo determinado pelo magistra-
do, na prática, vai abranger todo o 
período eleitoral, entre campanha 
e votação no primeiro turno. 

Segundo Moraes, Flávio utili-
zou o direito de visita ao pai pa-
ra obter uma carta que, posterior-
mente, foi divulgada nas redes so-
ciais, em desacordo com a medida 
cautelar que proíbe Jair Bolsona-
ro de utilizar plataformas digitais, 
ainda que por intermédio de ter-
ceiros. Para o ministro, a conduta 
representou um “desvio de finali-
dade” da autorização concedida 
para os encontros. 

No despacho que suspende as 
visitas, Moraes determinou o envio 
de cópias de sua decisão e vídeos 
à Procuradoria-Geral Eleitoral pa-
ra que o órgão apure possível pro-
paganda eleitoral antecipada pra-
ticada por Flávio.

A medida foi motivada pela di-
vulgação, nas redes sociais do par-
lamentar, de uma “carta aos brasi-
leiros” escrita por Bolsonaro, na 
qual ele apresenta o filho como 
seu “pré-candidato à Presidência”. 

O magistrado tomou a deci-
são de ofício, ou seja, por conta 
própria. No entanto, há um pedi-
do do deputado federal Lindberg 
Farias (PT-RJ) para que a prisão 
domiciliar do ex-presidente seja 
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Moraes aperta cerco 
ao clã Bolsonaro

Ministro proíbe visita de Flávio ao pai, cobra explicação da defesa do ex-presidente 
sobre carta e aciona MPE para investigar possível propaganda eleitoral antecipada

Em live, Flávio Bolsonaro chamou decisão de “arbitrária e inconstitucional” e frisou ser advogado do pai

O desrespeito de Flávio 
Bolsonaro à medida 
cautelar imposta a Jair 
Bolsonaro de proibição 
de utilização de redes 
sociais, diretamente 
ou por intermédio de 
terceiros, está totalmente 
configurado por suas 
próprias afirmações”

Trecho da decisão do ministro 

Alexandre de Moraes, do STF

revogada, em razão de eventual 
descumprimento de medida cau-
telar. Essa solicitação poderá ser 
analisada após explicação da de-
fesa sobre a divulgação da carta.

Em relação à suposta campa-
nha antecipada, cabe à Procura-
doria-Geral Eleitoral decidir se en-
tra ou não com representação no 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
para que a situação seja analisada.

Se a Corte entender que ocor-
reu abuso de poder político, é 
possível que algumas penalida-
des sejam aplicadas, inclusive o 
impedimento de obtenção de re-
gistro de candidatura, inelegibili-
dade ou cassação de mandato, se 
o acusado for eleito.

Em nota, a defesa de Flávio 
afirmou que Moraes “acaba por 
desrespeitar não só a Lei de Exe-
cução Penal e o Estatuto da Advo-
cacia, mas também a Constitui-
ção”. Também frisou que o sena-
dor é advogado do pai, portanto, a 
decisão do ministro viola o direito 
que o advogado tem de se comu-
nicar com seu cliente. 

“Dentre os direitos que o pre-
so possui, estão o de receber visita 
de seus familiares, bem como o de 
manter comunicação com o mun-
do exterior. Esses dois direitos fo-
ram retirados do Presidente Jair 
Bolsonaro na decisão de hoje”, ar-
gumentou a defesa.

Em transmissão, ontem, pela 
internet, Flávio chamou a deter-
minação de Moraes de “arbitrária 
e inconstitucional”. E repetiu que, 
além de filho, é advogado consti-
tuído na defesa do pai. 

“Eu sou advogado, estou inscrito 
nos autos. E o Alexandre de Moraes 
ignorou. Eu já conversei com a OAB 
federal para que eles se manifestem 
em defesa das minhas prerrogativas 
como advogado”, ressaltou. “Me dei-
xar incomunicável com o próprio pai 
já é absurdo, desproporcional, infun-
dado e não vai impedir que um ad-
vogado converse com seu cliente. É 
uma prerrogativa inegociável. A OAB 
já está ciente, e estamos no processo 
de formalizar para que a OAB entre 
também no circuito.”

“Golpe”

Flávio também acusou Moraes 
de ter dado “um golpe” ao suspen-
der, de maneira monocrática, a Lei 
da Dosimetria, que reduzia as pe-
nas de condenados por tentativa 
de golpe de Estado.

“Cadê o projeto da dosimetria? 
O que o Alexandre de Moraes fez? 
Deu um golpe. Ele deu um golpe. O 
Congresso aprovou, de forma aca-
chapante. Ele próprio, sozinho, na 
prática, revogou a Lei da Dosime-
tria, suspendeu”, disse. 

Ele instou o Parlamento a tomar 
uma decisão. “Cadê o Congresso rea-
gindo? Os pedidos de impeachment fi-
cam engavetados no Senado”, criticou. 

Damares cobra fim de ataques
Em meio à crise na pré-campa-

nha presidencial de Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), a senadora Damares 
Alves (Republicanos-DF) negou 
que tenha se afastado do projeto 
político do parlamentar e denun-
ciou o que chamou de campanha 
coordenada de ataques dentro do 
próprio campo conservador.

A manifestação ocorreu ho-
ras depois de o deputado cassa-
do Eduardo Bolsonaro contestar, 
publicamente, a participação de 
Damares na elaboração do plano 
de governo do irmão. Nas redes 
sociais, ele endossou uma pu-
blicação do jornalista Claudio 
Dantas segundo a qual a sena-
dora teria deixado a equipe res-
ponsável pelo programa de go-
verno “sem nunca ter entrado”. 
Ao compartilhar o conteúdo, es-
creveu: “Eu ia falar isso”.

A declaração foi interpretada 
por aliados de Damares como uma 
tentativa de minimizar sua contri-
buição à pré-campanha. Procura-
da pelo Correio, a assessoria da se-
nadora apresentou uma versão di-
ferente. Segundo a equipe, as pro-
postas elaboradas por seu grupo 
já foram concluídas e entregues à 
campanha. A ex-ministra da Mu-
lher, da Família e dos Direitos Hu-
manos ficou responsável pelos 

capítulos relacionados a direitos 
humanos e assistência social.

“A equipe dela entregou as 
contribuições para Flávio Bolso-
naro apresentar seu plano de go-
verno. A ela caberia a parte que 
trata de direitos humanos e assis-
tência social. Está tudo na mão da 
campanha. Não há rompimento”, 
informou a assessoria.

No pronunciamento ontem em 
plenário, Damares reiterou essa 

versão. Segundo ela, a etapa de ela-
boração das propostas foi concluída, 
e agora cabe à campanha conduzir 
a fase política da pré-candidatura.

“O Flávio Bolsonaro ainda é o 
meu pré-candidato. Ele é o indi-
cado pelo presidente Bolsonaro, e 
eu sou do time”, frisou. 

A senadora também fez um 
apelo público para que apoiado-
res conservadores interrompam 
os ataques entre integrantes do 

próprio grupo político. “Eu que-
ria dizer para esse exército da di-
reita: parem de atacar os seus sol-
dados”, declarou.

Interesses financeiros

Sem citar nomes, Damares 
questionou quem estaria por trás 
das ofensivas virtuais direcionadas 
a lideranças bolsonaristas e levan-
tou suspeitas sobre a existência de 
interesses financeiros por trás da 
escalada de conflitos internos.

“Quem está financiando tudo 
isso? A quem interessa essa fragi-
lidade da direita? Será que tem di-
nheiro envolvido nesses ataques 
todos?”, questionou.

As declarações surgem em 
meio ao ambiente de tensão insta-
lado no núcleo bolsonarista desde 
o rompimento político e familiar 
entre Michelle Bolsonaro e Flávio 
— a ex-primeira-dama acusou o 
enteado de misoginia, de tê-la 
desrespeitado e humilhado.

Durante o pronunciamento, 
Damares também saiu em defe-
sa de Michelle e ressaltou que ela 
tem sido alvo de rumores e ataques 
promovidos por antigos integran-
tes do grupo político.

A senadora é considerada uma 
das principais aliadas de Michelle e 
uma das vozes mais influentes jun-
to ao eleitorado evangélico.

 » DANANDRA ROCHA

Damares em recado à direita: “Parem de atacar os seus soldados”

Carlos Moura/Agência Senado
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Dino abrirá o pós-eleição
Enquanto a campanha eleitoral 

pede passagem, o ministro do 
Supremo Tribunal Federal responsável 
pelo processo relativo a emendas 
parlamentares, Flávio Dino, dá o 
tom do que vem por aí. Ele não 
vai tirar o dedo dessa ferida nem 
recuar em relação à necessidade de 
transparência e prestação de contas 
de cada centavo aplicado por sugestão 
dos congressistas e de outras pessoas 
alheias ao mandato parlamentar.

Vem mais
Muita gente diz que essa 

influência externa não se restringe 
a Valdemar Costa Neto e Eduardo 
Cunha, que já tiveram parte dos 
bens bloqueados. Outros nomes 
vão aparecer ao longo do processo. 
Afinal, ainda há muito material a 
ser analisado, além do celular da 
assessora Mariângela Fialek, que 
ajudou no rastreio desses padrinhos.  

Quis poder, agora aguenta
Nos casos das emendas 

individuais, o que se comenta 
no Parlamento é que o Executivo 
tem que liberar e ponto, porque é 
determinação constitucional pagar 
as emendas impositivas. Diz-se que, 
se o Poder Executivo segurar essa 
liberação, terá que responder. Logo, 
os parlamentares responsáveis pelas 
indicações e os prefeitos que recebem 
as verbas têm que prestar contas.  

Façam um acordo
Independentemente de quem 

vencer as eleições deste ano, está 
claro que será preciso um pacto 
entre os Poderes para resolver 
essa questão orçamentária. Se os 
parlamentares continuarem nessa 
queda de braço com os outros 
dois Poderes sobre as emendas, o 
contribuinte pagará a conta.

Uma carta, mas 
nada de desculpas

Embora tenha mencionado a necessidade 
de união do PL e daqueles que votaram 
em Jair Bolsonaro no passado, o senador 
Flávio Bolsonaro e “porta-voz” do pai não 
apresentou nenhum pedido de sincero de 
desculpas à ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro nem fez refluir os ataques a ela e 
à senadora Damares Alves (Republicanos-
DF) nas redes sociais. Chegou ao ponto de 
Damares ir à tribuna dizer que é “do time” 
de Bolsonaro e que é chegada a hora de 
a direita parar de atacar os seus soldados 
na internet. Damares usou a seguinte 
expressão para reforçar seu apoio à pré-
candidatura de Flávio: “O Flávio ainda é o 
meu pré-candidato, indicado do presidente 
Jair Bolsonaro”. O “ainda” deixou a muitos 

a impressão de que, se a briga continuar, 
poderá deixar de ser. Não por acaso, já 
tem muita gente que votou em Bolsonaro 
no passado acompanhando de perto os 
movimentos de Ronaldo Caiado (PSD).

» » » » » » » » » »

Onde mora o perigo/ O embate interno 
nas hostes bolsonaristas corre o risco de 
deixar muitos potenciais aliados em alta nas 
pesquisas — caso de Michelle Bolsonaro — 
de braços cruzados por Flávio ao longo da 
campanha. E, embora as pesquisas atuais 
apresentem o senador no segundo turno, a 
avaliação de muitos no PL é a de que ele não 
está em posição de dispensar aliados.

CURTIDAS

E o Moraes, hein?/ A proibição das visitas 
do senador, filho e advogado Flávio Bolsonaro 
ao pai aumentará a carga contra o ministro do 
Supremo Tribunal Federal Alexandre de Moraes 
(foto) no Senado. Se a direita mais ligada a 
Bolsonaro for vitoriosa, Moraes terá que torcer 
para que os senadores elejam um moderado 
para presidir a Casa.

Por falar em carta.../ Em 2002, quando foi 
candidato pela quarta vez ao Planalto, Lula editou 
uma carta aos brasileiros de quatro páginas e meia 
sobre o cenário econômico e o projeto do PT. Em 
2018, editou uma segunda carta retirando-se da 
candidatura, em setembro daquele ano, quando 
ainda estava preso. Cunhou a expressão “somos 
milhões de Lulas e Fernando Haddad será Lula 
para milhões de brasileiros”.

... nem sempre funciona/ Lula ganhou em 
2002, e Haddad perdeu em 2018, quando o atual 
presidente o apontou como o seu candidato. 
Vejamos como o eleitorado reagirá à carta 
apresentada no último sábado.

Mesmo sem Brasil, tem futebol/ Por 
enquanto, o brasileiro apaixonado por futebol está 
mais ligado nas semifinais da Copa do Mundo. E 
hoje, Data Nacional da França, que marca a queda 
da Bastilha em 1789, o feriado por lá promete 
atenção máxima ao confronto França x Espanha 
— muito diferente das duas primeiras rodadas, em 
que a população francesa não se mostrava muito 
atenta às partidas. Uma grande semifinal europeia 
para tentar amenizar as agruras da nossa política.
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O Correio Braziliense realizará um dia de
entrevistas com os pré-candidatos à
Presidência da República nas eleições de 2026,
dando espaço para que apresentem suas ideias
sobre temas de interesse de todos os leitores.
Na pauta, assuntos como segurança pública,
saúde, educação e economia serão
aprofundados com cada participante.
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VIA DE PARTO

Gestantes reféns da 

“lei” das cesarianas

Falta de analgesia para parto normal no SUS e conveniência econômica no setor privado induzem 
as grávidas a recorrerem à cirurgia, aponta o Unicef. Especialistas defendem revisão de métodos 

E
mbora a maioria das brasilei-
ras manifeste preferência pe-
lo parto normal no início da 
gestação, fatores como a falta 

de informações durante o pré-na-
tal, o acesso limitado à analgesia e 
aspectos da organização dos servi-
ços de saúde contribuem para que 
muitas acabem passando por cesa-
rianas sem indicação clínica. 

As conclusões fazem parte de 
um estudo divulgado, ontem, pelo 
Fundo das Nações Unidas para a 
Infância (Unicef), que investigou as 
barreiras enfrentada por gestantes 
na escolha da via de nascimento. 

Intitulada “Já decidiu sobre o 
parto? Influências e barreiras na 
decisão da via de nascimento entre 
gestantes”, a pesquisa concluiu que 
a decisão sobre o tipo de parto 
não depende apenas da vontade 
da mulher, mas também de fato-
res sociais, familiares e estruturais. 

A especialista em saúde e 
nutrição do Unicef, Stephanie 
Amaral, afirmou que a falta de 
informação durante o pré-natal 
e limitações da própria organiza-
ção dos serviços de saúde ajudam 
a explicar esse cenário.

“Dentre outros fatores estrutu-
rais que impactam a decisão pelo 
parto normal, podemos destacar 
alguns que o estudo identificou, 
como o acesso restrito à analge-
sia no serviço público, que acaba 
pressionando pela cesariana (...). 
Entretanto, aspectos da desinfor-
mação também perpassam por 
questões estruturais, como por 
exemplo a falta de informação 
sobre o parto durante o pré-natal, a 
falta de envolvimento do(a) acom-
panhante, e até mesmo o desco-
nhecimento do Plano de Parto (...)”, 
pontuou a especialista.

Segundo dados da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) citados 
no levantamento, sete em cada 10 
brasileiras preferem o parto normal 
no início da gravidez, apesar de a 
cesariana ser a forma de nascimen-
to mais predominante no país. 

De acordo com a chefe de 
Saúde e Nutrição do Unicef no 
Brasil, Luciana Phebo, ampliar 
acesso à informação e garantir 
condições adequadas para que 
as mulheres exerçam sua esco-
lha são medidas essenciais. 

“O nosso desafio não é ‘conven-
cer’ as mulheres, mas garantir as 

 » LETÍCIA PASSOS

Influência da família e até falta de envolvimento dos parceiros contribuem para gestantes optarem por cesárea, aponta estudo divulgado pela ONU

Geonk Park/Divulgação 

Uma onda de tempestades de-
ve atingir a partir desta semana 
o Sul do Brasil e países vizinhos, 
marcando o primeiro episódio 
de tempo severo associado ao 
El Niño de 2026-2027 na Améri-
ca do Sul. Segundo a MetSul Me-
teorologia, as chuvas fortes po-
dem perdurar de quinta-feira ao 
menos até terça da semana que 
vem, afetando principalmente o 
Rio Grande do Sul, além de Uru-
guai e Argentina.

Ainda conforme análise da 
empresa, as condições devem 
elevar, significativamente, o ris-
co de formação de “supercélulas 
de tempestades com vendavais 
destrutivos, granizo grande e fe-
nômenos severos e isolados de 
vento, como microexplosões e 
tornados” na região do Cone Sul.

A MetSul prevê volumes de 
100mm a 200mm em várias ci-
dades gaúchas até a metade da 
semana que vem, com risco de 
algumas áreas acumularem até 
300mm ou mais.

Há possibilidade de alaga-
mento em áreas urbanas e ru-
rais com transbordamento de 
arroios e córregos, com risco de 
inundação repentina. Várias ou-
tras ondas desse tipo são proje-
tadas para os próximos meses, 
especialmente no fim do inver-
no e na primavera.

O coordenador-geral de Ope-
rações e Modelagem do Centro 
Nacional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Naturais 
(Cemaden), Marcelo Seluchi, 
diz que nos anos de El Niño há 
maior probabilidade de chuvas 
mais intensas concentradas 
num único dia ou em dias con-
secutivos, com risco de inun-
dações e deslizamentos “Hou-
ve ampliação da rede de moni-
toramento em todo o Brasil e, 
na Região Sul, foram reinstala-
dos os equipamentos danifica-
dos em 2024. Do nosso ponto de 
vista, o melhor que podemos fa-
zer é manter a rede de observa-
ção em condições”, disse. “Rece-
bemos dados dessas redes, te-
mos os protocolos e o pessoal 
aqui na sala (de situação) mo-
nitorando, como sempre faze-
mos, nos 365 dias do ano.”

“Muito forte”

Outros institutos meteoro-
lógicos alertam para a ameaça 
iminente do El Niño. Na sema-
na passada, o Centro de Previ-
são Climática (CPC) dos Esta-
dos Unidos, vinculado à agência 
oceânica e atmosférica norte-a-
mericana (NOAA), concluiu que 
o fenômeno climático ganhou 
força e alcançou 81% de chance 
de atingir a categoria de “muito 
forte” entre outubro e dezembro.

Segundo a agência climáti-
ca norte-americana, o El Niño 
deste ano pode ser um dos mais 
violentos desde o início do mo-
nitoramento realizado pelos 
meteorologistas desde 1950. 
Os cientistas estão certos, ain-
da, de que o El Niño se esten-
derá de março a junho de 2027.

Os pesquisadores identifica-
ram que, em junho, houve um 
aumento na temperatura supe-
rior a 1ºC em uma grande área 
da superfície do Oceano Pacífi-
co central e leste. 

Aqui no Brasil, o governo fe-
deral avalia o impacto econômi-
co do El Niño. Na última semana, 
o Ministério da Agricultura insti-
tuiu, por meio de portaria publi-
cada no Diário Oficial da União, 
um grupo de trabalho para ante-
cipar possíveis medidas preven-
tivas contra o fenômeno. 

Entre outras tarefas, a equipe 
deverá mapear vulnerabilida-
des regionais e setoriais e pro-
por estratégias de mitigação e 
instrumentos de proteção do 
produtor rural. A avaliação de-
verá considerar os impactos por 
região geográfica e nas princi-
pais culturas, como soja, trigo, 
milho, feijão, cana-de-açúcar, 
café e mandioca.

ALERTA

El Niño vai 
chegar ao Sul 
com onda de 
tempestades  

condições para que elas possam 
fazer escolhas informadas e viver 
um parto seguro e respeitoso. E 
ter informação confiável, atendi-
mento de saúde qualificado, aces-
so aos direitos e uma rede de apoio 
adequada faz toda a diferença para 
que isso aconteça. Quando promo-
vemos um parto respeitoso, esta-
mos protegendo não apenas os 
direitos das mulheres, mas também 
os direitos de cada criança a um 
início de vida mais seguro e saudá-
vel”, afirma Luciana Phebo.

Fatores estruturais

Entre os fatores estruturais, o 
levantamento destacou a ofer-
ta insuficiente de analgesia para 
o parto normal, o que leva parte 
das mulheres a enxergar a cirur-
gia como a única alternativa para 
evitar a dor. “Os resultados do estu-
do, no âmbito individual, foram 
muito marcados pelo medo da 
dor. Esse é um fator muito rele-
vante para a decisão sobre o parto 
durante a gestação e também para 

o encaminhamento para a cesá-
rea durante o parto. Sendo assim, é 
urgente a implementação de medi-
das relacionadas ao manejo da dor, 
que podem, sim, contribuir para a 
diminuição no número de cesáreas 
eletivas”, citou a especialista.

O desejo de realizar laquea-
dura também apareceu como 
um elemento que pode estimular 
cesarianas sem indicação médi-
ca, sobretudo em locais onde há 
menor oferta de métodos contra-
ceptivos que possam ser associa-
dos ao parto vaginal. 

No setor privado, a pesquisa 
identificou ainda fatores institu-
cionais e econômicos que podem 
favorecer a realização de cesaria-
nas. Entre eles estão: a previsi-
bilidade do agendamento cirúr-
gico; a organização da rotina 
médica; custos envolvidos  na 
manutenção de equipes dispo-
níveis durante longos períodos 
de trabalho de parto.

Stephanie Amaral defende 
que os modelos de remuneração 
priorizem práticas baseadas em 

evidências, e não fatores econô-
micos. “Modelos de financiamen-
to não podem estar na frente do 
direito à saúde — da mãe e do 
bebê. Nós propomos que esses 
modelos incentivem as práticas 
que são baseadas em evidências, 
em vez do que pode gerar mais 
lucro para profissionais ou para 
o hospital”, afirma.

Como formas de ampliar o aces-
so ao parto normal, o estudo apon-
tou medidas como o fortalecimen-
to dos Centros de Parto Normal; a 
ampliação da atuação de doulas, 
obstetrizes e enfermeiras obstetras; 
o incentivo ao uso do Plano de Parto; 
e a expansão da oferta de analgesia 
e de métodos não farmacológicos 
para alívio da dor na rede pública.

Influência da família

O estudo identificou que a de-
cisão sobre a via de parto costu-
ma ser fortemente influenciada 
pelas pessoas que cercam a ges-
tante. Relatos de mães, avós, tias e 
seogras exercem peso importante, 

especialmente entre usuárias do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 

Stephanie Amaral afirmou que a 
rede de apoio exerce papel impor-
tante na decisão das gestantes, mas 
ressaltou que as experiências indi-
viduais não devem substituir orien-
tações baseadas em evidências.

“No âmbito social, o estudo 
mostra o quanto a experiência 
anterior de mães, sogras e mulhe-
res da rede de apoio pode interferir 
na decisão sobre o parto. Entretan-
to, cada experiência é individual, 
e com informação adequada, o 
desfecho pode ser mais positivo e 
baseado em evidências”, avalia.

A pesquisa divulgada pelo 
Unicef ouviu 131 pessoas em 
Belém e São Paulo, entre gestan-
tes, puérperas e profissionais de 
saúde das redes pública e privada. 
Foram entrevistadas 94 mulheres, 
73 atendidas pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS) e 21 pelo setor 
privado. Os pesquisadores entre-
vistaram, ainda, 37 profissionais 
da área, incluindo gestores, médi-
cos e enfermeiros.

O Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública intensificou a fiscali-
zação sobre as plataformas digitais 
e cobrou providências do Google e 
da Apple para impedir que crian-
ças e adolescentes tenham acesso 
a aplicativos de apostas esportivas 
e jogos de azar on-line. 

Em ofícios enviados às empre-
sas ontem, a pasta questiona a efi-
cácia das medidas adotadas pelas 
lojas Google Play e App Store para 
impedir o download dessas aplica-
ções por menores de idade.

No caso do Google, o Minis-
tério da Justiça avaliou a respos-
ta da empresa a uma notificação 
anterior e rejeitou o argumento 

de que a Google Play atua ape-
nas como intermediária na dis-
tribuição dos aplicativos. 

O Google terá cinco dias úteis 
para explicar, entre outros pontos, 
por que não realiza o cruzamen-
to automático do catálogo de apli-
cativos com a lista oficial de ope-
radores autorizados pela Secreta-
ria de Prêmios e Apostas do Minis-
tério da Fazenda, como monitora 
aplicativos cujas licenças foram 
suspensas ou revogadas e quais 
mecanismos utiliza na própria lo-
ja para impedir que menores loca-
lizem, pesquisem ou façam o do-
wnload dessas plataformas.

Já em relação à Apple, no do-
cumento enviado à empresa, a 
pasta reconhece que a fabricante 

apresentou medidas consideradas 
mais robustas para restringir o aces-
so às apostas. Segundo a big tech, a 
App Store brasileira passou a contar 

com um bloqueio técnico específico 
para impedir a publicação de apli-
cativos de apostas até que apenas 
operadores oficialmente autorizados 
pudessem permanecer disponíveis. 

Apesar de reconhecer a postura 
colaborativa da Apple, o Ministério 
da Justiça destacou que ainda exis-
tem pontos que precisam ser escla-
recidos. Um deles envolve os cha-
mados cassinos sociais, aplicativos 
que simulam apostas, mas não ofe-
recem prêmios em dinheiro.

Embora esses aplicativos não 
estejam sujeitos à regulamentação 
específica do setor de apostas, o go-
verno entende que eles reprodu-
zem mecânicas semelhantes às dos 
jogos de azar e, por isso, também 
podem expor crianças e adoles-
centes a comportamentos de risco.

O Correio entrou em contato com 
as duas empresas, mas não obteve res-
posta ate o fechamento desta edição.

No Rio de Janeiro, a prefeitu-
ra proibiu a publicidade de pla-
taformas de apostas em espaços 

públicos. O decreto, publicado on-
tem, determina que anúncios de 
casas de apostas deixem de apa-
recer em locais como mobiliário 
urbano, ruas, avenidas e outros es-
paços cuja exploração dependa de 
autorização, licença, permissão ou 
concessão do município. A fisca-
lização poderá determinar a reti-
rada imediata das peças e aplicar 
as sanções previstas na legislação. 

A restrição também alcança 
áreas privadas que dependem de 
autorização da prefeitura e pas-
sa a valer para contratos, conces-
sões, permissões e eventos patro-
cinados, organizados ou apoiados 
pelo município. Além dos anún-
cios tradicionais, o decreto proíbe 
a divulgação de marcas, logotipos, 
aplicativos, sites, campanhas pro-
mocionais, bônus, slogans, masco-
tes e qualquer outro elemento que 
identifique plataformas de apostas. 

*Estagiário sob a supervisão  
de Carlos Alexandre de Souza

 » PEDRO JOSÉ*

FISCALIZAÇÃO

Governo cobra big techs 
sobre apostas on-line 

Ministério exigiu providências 
para proteger crianças e jovens 

Reprodução/redes sociais e Joédson Alves / Agência Brasil
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Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,132
( +0,47%)

7/julho 5,153
8/julho 5,148
9/julho 5,123
13/julho 5,123

Bolsas
Na segunda-feira

 1,2%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

     8/7        9/7            10/7 13/7

 170.653                 175.739
0,26%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,842

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,09%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88
Abril/2026 0,67
Maio/2026 0,58
junho/2026 0,16

Ao ano

CDI

14,15%

MP DO FRETE

Caminhoneiros 
iniciam pressões 

Às vésperas do vencimento do prazo da MP, categoria dá a largada de paralisação para que senadores votem medida que cria piso

O 
Senado Federal deve vo-
tar, nesta semana, a me-
dida provisória (MP), MP 
nº 1.343/2026, que aper-

feiçoa a Política Nacional de Pisos 
Mínimos do Transporte Rodoviá-
rio de Cargas, a MP do Frete, dian-
te da ameaça de uma paralisação 
nacional de caminhoneiros. A ca-
tegoria iniciou a greve, ontem,  de-
fendendo que a medida deve ser 
votada antes de quinta-feira (16), 
data do vencimento do prazo de 
validade da matéria.

A paralisação começou nos prin-
cipais portos do país e, da parte do 
governo e da oposição, há um es-
forço para que a medida provisó-
ria não caduque. Em busca de cons-
truir um acordo para garantir a vo-
tação da matéria ainda hoje, o lí-
der do governo no Congresso Na-
cional, senador Randolfe Rodrigues  
(PT-AP), reuniu-se, ontem, com se-
nadores ligados ao agronegócio, Te-
reza Cristina (PP-MS) e Jorge Bagat-
toli (PL-RO), além da líder do gover-
no no Senado, Teresa Leitão (PT-PE). 

O acordo que está sendo cons-
truído contará com ajustes reda-
cionais em alguns trechos, en-
quanto outros terão o compromis-
so de veto presidencial. Devido ao 
prazo apertado, a estratégia ado-
tada é não fazer mudanças de mé-
rito da matéria em Plenário, para 
que a MP não tenha que retornar 
para a análise da Câmara dos De-
putados. Vale lembrar, ainda, que 
tais decisões ainda dependem do 
aval do relator da proposição no 
Senado, o senador Styvenson Va-
lentim (Podemos-RN).

Um dos pontos que deve pas-
sar por mudanças diz respeito ao 
piso salarial da categoria. O texto 
original fixava um piso nacional de  
R$ 5 mil mensais para motoristas 
do regime da Consolidação das 
Leis Trabalhistas (CLT) que atuem 
em operações de longa distância. 
No entanto, segundo Randolfe, o 
texto final do Senado deve contar 
apenas com a criação de um pi-
so salarial, sem estipular um valor 
exato, com essa definição sendo di-
recionada a outro órgão específico.

“A jurisprudência do Supremo 
Tribunal Federal (STF) diz que 

 » LUÍZA ALTOÉ

Paralisação começou, ontem, 
com o objetivo de aprovar a 
MP 1.343/2026 no Senado

Miguel Schincariol/AFP

A confiança dos empresários da 
indústria brasileira voltou a recuar 
em julho e atingiu o menor nível des-
de 2020, no auge da pandemia de co-
vid-19. Conforme dados da Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI), o 
Índice de Confiança do Empresário 
Industrial (Icei), divulgado ontem, 
recuou de 46,7 para 44,4 pontos, re-
dução de 2,3 pontos em relação a ju-
nho. Com o resultado, o Icei alcan-
ça o menor patamar desde junho de 
2020, e completa 19 meses consecu-
tivos abaixo da linha de 50 pontos – 
nível que separa confiança de falta 
de confiança no indicador. A sequên-
cia é a segunda mais longa de pes-
simismo da série histórica, ficando 
atrás apenas do período da recessão 
econômica entre 2015 e 2016.

Segundo a CNI, a manutenção 
desse cenário preocupa porque a 
perda de confiança costuma refletir 
diretamente nas decisões das em-
presas, reduzindo investimentos, de-
sacelerando a produção e limitan-
do a contratação de trabalhadores.

“Na medida em que se tem um pe-
ríodo tão longo de pessimismo, isso 
se traduz em redução do número de 
empregados, da produção ou até can-
celamento de investimentos produti-
vos”, informou Marcelo Azevedo, ge-
rente de Análise Econômica da CNI.

O indicador de condições atuais 
recuou 0,7 ponto, para 41,6 pontos, 
mostrando que os empresários 
avaliam que o ambiente econômi-
co e os próprios negócios estão pio-
res do que há seis meses.

Já o índice de expectativas caiu 
3,1 pontos, passando para 45,8 

 » PEDRO JOSÉ*

Confiança da indústria volta para o piso da pandemia

CONJUNTURA

Dados da CNI revelam que indicador está abaixo de 50 pontos desde 2022

Agência de noticias da indústria 

pontos, na maior retração desde 
novembro de 2022, sinalizando um 
aumento da preocupação com o de-
sempenho da economia e da ativi-
dade industrial nos próximos meses.

“A piora das expectativas se de-
ve, possivelmente, ao aumento das 
incertezas do cenário externo, tanto 
o acirramento da guerra no Orien-
te Médio, que ocorreu no início do 
mês, como também a eventual re-
tomada de tarifas americanas so-
bre produtos brasileiros”, avaliou 
Marcelo Azevedo. O custo do cré-
dito ajuda a explicar esse humor. 
A taxa básica da economia (Selic), 
atualmente, está em 14,25% ao ano, 
e, mesmo com o Banco Central cor-
tando os juros aos poucos, o crédi-
to para investimento continua ca-
ro, disse Vitor Kayo, economista sê-
nior da Nomad.  “Um pessimismo 

tão prolongado tende a aparecer 
depois em menos contratações e, 
principalmente, em menos inves-
timento em máquinas, equipamen-
tos e novas fábricas. A proximidade 
da eleição também ajuda a explicar 
esse pessimismo, já que costuma 
trazer mais incerteza sobre os ru-
mos da política econômica no cur-
to e médio prazo”, afirmou.

Para Kayo, a dívida pública bra-
sileira segue em trajetória crescen-
te, e o arcabouço fiscal, pensado 
para ancorar as contas públicas, 
perde credibilidade à medida que 
despesas ficam de fora do cálculo 
da meta fiscal e os gastos obrigató-
rios seguem crescendo, deixando 
pouco espaço para qualquer ajuste.

*Estagiário sob a supervisão de 
Rosana Hessel

não cabe a deliberação de piso 
por parte do Congresso Nacional 
em matéria infraconstitucional. 
(...) há um acordo inclusive com 
os caminhoneiros em relação a is-
so. Então, podemos ter estabeleci-
mento de piso sem ter necessaria-
mente o estabelecimento do va-
lor”, explicou. A senadora Tereza 
Cristina avaliou que o piso salarial 
“é uma matéria estranha” à MP.

Além disso, segundo o líder 
do governo, o texto final deve ser 
aprovado com uma anistia aos ca-
minhoneiros que participaram de 
manifestações ou bloqueios no ano 
de 2022. No entanto, com o com-
promisso de que o dispositivo se-
rá vetado. “Isso, certamente, vai ser 
objeto de veto. Como não há tem-
po hábil para a matéria retornar à 
Câmara, o compromisso que vai ser 
assumido pelo governo é esse dis-
positivo ser vetado”, afirmou. 

Enquanto o governo está oti-
mista com uma votação em Ple-
nário ainda hoje, a senadora Te-
reza Cristina vê essa possibilidade 
com cautela.

“Tivemos um bom avanço”, ava-
liou a parlamentar ao comentar so-
bre a reunião com os líderes do go-
verno. Ela relembrou que o relator 
ainda precisa analisar as mudan-
ças propostas e, segundo a sena-
dora, há um esforço para que a ma-
téria seja votada e, caso haja acor-
do, a oposição não deve apresentar 
emendas à MP. 

Mobilização

Em vídeo divulgado no do-
mingo, o presidente da Associa-
ção Brasileira dos Condutores de 
Veículos Automotores (Abrava), 
Wallace Landim, o Chorão, con-
vocou uma mobilização nacional 

de caminhoneiros para pressionar 
a aprovação da MP no Senado Fe-
deral a partir da madrugada de on-
tem. Segundo o ex-parlamentar, a 
matéria põe fim ao “sofrimento da 
categoria” e, se não votada, gera-
rá uma greve nacional como a de 
2018, que ajudou a eleger o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). 

“Traz segurança para a nos-
sa categoria, dá autonomia para a 
ANTT (Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres) fazer a fiscaliza-
ção para que a gente possa tra-
balhar com tranquilidade. Tenha 
uma planilha de custo mínimo pa-
ra acabar com o frete de retorno”, 
disse Landim. Chorão ainda citou 
a questão do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), o fim da mul-
ta nas balanças dos entre-eixos e 
a autonomia para a ANTT fazer a 
equalização como pontos positivos 
da MP para a categoria. 

Wallace Landim, o Chorão, foi um 
dos líderes da greve de 2018

 Reprodução/Redes Sociais

Em nota, a Confederação Nacio-
nal dos Transportadores Autôno-
mos (CNTA) avaliou que a MP “tra-
ta de temas de grande relevância 
para os caminhoneiros autônomos 
e sua votação é aguardada com ex-
pectativa em todo o país”. Além dis-
so, alertou que a ausência de de-
liberação da MP até quinta-feira, 
pode “intensificar a insatisfação da 
categoria e favorecer o surgimen-
to de manifestações espontâneas”.

A CNTA reafirmou que conti-
nuará atuando junto ao Senado 
Federal, ao governo federal e às 
lideranças partidárias, utilizando 
todos os instrumentos institucio-
nais disponíveis para que a MP se-
ja apreciada e aprovada antes do 
término de sua vigência, “preser-
vando a segurança jurídica e os di-
reitos dos transportadores autôno-
mos de cargas”. 

Na avaliação de Randolfe, com 
as mudanças acordadas e com a 
MP sendo votada, não haverá mais 
mais razão para qualquer tipo de 
paralisação da categoria.

Impactos econômicos

O diretor-executivo do Institu-
to Livre Mercado, Rodrigo Sarai-
va Marinho, por outro lado, apon-
ta para os impactos econômicos da 
medida e defende que o Congres-
so Nacional “não pode transformar 
uma política de proteção ao cami-
nhoneiro em mais um mecanis-
mo de aumento do custo de vida 
do brasileiro”. 

Na visão dele, o caminhoneiro 
autônomo merece proteção, mas 
não por meio de uma medida pro-
visória que desestimula a livre ini-
ciativa e alimenta a inflação.

“Uma regulação que trata igual-
mente situações econômicas com-
pletamente distintas destrói a se-
gurança jurídica, encarece a logís-
tica, concentra mercado e impõe 
uma conta que será paga pelo con-
sumidor”, disse Marinho, em nota.
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NOVO TARIFAÇO 

Lula tenta 
minimizar 
impacto 
Às vésperas de nova taxação dos EUA, 
CNI faz alerta para o fato de mais de 
4 mil produtos serem afetados

A 
três dias do fim do prazo 
estabelecido pelo gover-
no dos Estados Unidos, o 
presidente Luiz Inácio Lu-

la da Silva (PT) afirmou não acre-
ditar na imposição de novas tarifas 
pelos Estados Unidos sobre produ-
tos brasileiros, apesar do cenário 
de crescente preocupação dentro 
do próprio governo federal. “Não 
vai ter tarifaço”, disse Lula, ontem, 
na saída de um evento em São Jo-
sé dos Campos (SP), onde partici-
pou do lançamento de uma turbi-
na movida a etanol.

A fala do chefe do Executivo 
ocorre em uma semana conside-
rada decisiva para as relações co-
merciais entre Brasil e EUA, que 
devem iniciar a nova sobretaxa 
de até 37,5% sobre produtos bra-
sileiros a partir de amanhã. Apesar 
do tom otimista adotado publica-
mente pelo petista, integrantes do 
Palácio do Planalto avaliam inter-
namente que a adoção de uma ta-
rifa adicional de 25% tornou-se o 
cenário mais provável. 

Na última sexta-feira, Lula reu-
niu-se com ministros para discutir os 
desdobramentos das tratativas com 
Washington. Participaram do encon-
tro o ministro das Relações Exterio-
res, Mauro Vieira, e o ministro do De-
senvolvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (Mdic), Márcio Elias Rosa. 
Segundo interlocutores do governo, 
Lula reconheceu que os sinais emiti-
dos pela administração do presiden-
te dos EUA, Donald Trump, apontam 
para uma elevada possibilidade de 
retaliação comercial, mas determi-
nou a manutenção das negociações 
até o último momento.

A orientação do governo brasi-
leiro é esgotar todas as possibilida-
des de diálogo antes da decisão final 
dos Estados Unidos. O Planalto ain-
da tenta viabilizar uma nova reunião 
com o representante comercial dos 
EUA (USTR na sigla em inglês), Ja-
mieson Greer, antes do fim do prazo 
legal. Desde o encontro entre Lula e 
Trump na Casa Branca, em maio, re-
presentantes brasileiros reuniram-se 
quatro vezes com Greer para discu-
tir a questão tarifária.

Caso as novas tarifas sejam con-
firmadas, o governo brasileiro pre-
tende avaliar possíveis exceções, 
a continuidade das negociações e 
eventuais medidas de reação, in-
cluindo a possibilidade de recorrer 
à Lei de Reciprocidade Econômica. 
A resposta, contudo, dependerá do 
alcance das sanções e da lista final 
de produtos atingidos.

Para o cientista político Már-
cio Coimbra, o impasse ultrapas-
sa a esfera comercial e reflete um 
desgaste mais amplo nas relações 
entre Brasil e EUA, pois divergên-
cias institucionais e geopolíticas 
acumuladas nos últimos anos, en-
volvendo temas como proprieda-
de intelectual, segurança jurídi-
ca no comércio digital e comba-
te à corrupção, têm dificultado o 
avanço das negociações.

Caso os EUA confirmem as no-
vas sobretaxas em discussão, 4.187 
produtos brasileiros, que somam 
US$ 14,9 bilhões em exportações, 
poderão ser atingidos por uma ta-
rifa de até 37,5%, segundo proje-
ção da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI). O percentual 
reúne a tarifa temporária de 10%, 
já em vigor, e outras duas medi-
das em análise: uma sobretaxa de 
25%, voltada ao Brasil, e outra de 
12,5%, ligada a uma investigação 
sobre trabalho forçado.

Na prática, a adoção das duas 
novas medidas elevaria em 27,5 
pontos percentuais a carga tribu-
tária incidente sobre esses produ-
tos, fazendo com que a taxação to-
tal passasse dos atuais 10% para 
37,5%. De acordo com a CNI, 62% 
dos itens potencialmente afeta-
dos são bens intermediários, usa-
dos como insumos pela indústria 
norte-americana. A entidade alerta 
que o aumento dos custos tende a 
prejudicar não apenas os exporta-
dores brasileiros, mas também em-
presas e consumidores dos EUA.

O presidente da entidade, Ri-
cardo Alban, disse que o impacto 
vai além dos exportadores brasi-
leiros e tende a elevar custos para 
importadores norte-americanos, 
uma vez que esses bens são mais 
difíceis de substituir do que com-
modities. “Repor produtos manufa-
turados é muito mais complexo do 
que substituir commodities, por-
que eles atendem especificações 
técnicas de cada mercado. Isso nos 
preocupa bastante”, afirmou.

As propostas são analisadas em 
duas investigações distintas con-
duzidas pelo governo norte-ame-
ricano. A primeira trata, especifica-
mente, das importações brasileiras 
e pode resultar em uma sobretaxa 
de 25%. A segunda apura possíveis 
casos de trabalho forçado e prevê 
uma tarifa adicional de 12,5% pa-
ra os países abrangidos, entre eles 
o Brasil. Ambas se somariam à tari-
fa temporária de 10% aplicada com 
base na Seção 122 da legislação co-
mercial dos Estados Unidos, em vi-
gor até 24 de julho.

A poucos dias da decisão do gover-
no dos EUA, Alban afirmou que a en-
tidade mantém a expectativa de am-
pliar a lista de exceções e reverter par-
te das medidas em discussão. Segun-
do ele, a adoção de uma tarifa total de 
37,5% sobre as exportações brasileiras 
não encontra justificativa técnica nem 
econômica. “Não faz sentido, do pon-
to de vista econômico, técnico e co-
mercial”, ressaltou.

Na semana passada, a CNI, em 
parceria com a Câmara Americana 
de Comércio para o Brasil (AmCham 
Brasil) e a US Chamber of Commerce 
(US Chamber), enviaram uma carta 
para os dois governos sugerindo um 
acordo voltado para diminuir as ten-
sões bilaterais. O Ministério das Rela-
ções Exteriores afirmou que recebeu 
as sugestões do setor privado e reite-
rou que permanece “empenhado na 
negociação e no diálogo com as auto-
ridades norte-americanas” em busca 
de uma solução negociada.

 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAFAELA GONÇALVES

Com o aumento das tensões no Oriente Médio, e de 
sinalizações de alta dos juros do norte-americanos a partir 
de setembro, a cotação para entrega em agosto do petróleo 
tipo Brent, referência internacional, fechou, ontem, com alta 
de 9,59%, a US$ 83,30 o barril. A disparada ocorreu após o 
presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, anunciar que 
os EUA vão assumir o controle do Estreito de Ormuz, com 
cobrança de pedágio. O dólar acompanhou o petróleo e, 
com máxima de R$ 5,1403, encerrou o pregão de ontem em 
alta de 0,47%, a R$ 5,132, interrompendo uma sequência de 
três sessões de queda. Enquanto isso, a Bolsa de Valores de 
São Paulo (B3) escorregou 1,2%, para 175.739 pontos, apesar 
da valorização de 3,44% nas ações ordinárias da Petrobras, 
embaladas pela disparada do preço do petróleo.

 » Petróleo dispara quase 10% 

Vem aí a
Marotinha 2026!

12/10
a partir das 7h

Local:
em frente ao Centro
Ibero-Americano, ao
lado da Torre de TV
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maiores

informações

Diversão, esporte e muita energia esperam os
nossos pequenos corredores.

Percursos adaptados para cada faixa etária e
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Trump bloqueia Ormuz e 
aumenta tensão regional 
Presidente dos EUA anuncia que navios terão que pagar 20% sobre o valor da carga transportada para cruzarem estreito. 

Chanceler iraniano ridiculariza medida, e Teerã ameaça países do Golfo. Forças americanas voltam a bombardear o Irã

H
oras antes de o Exército dos 
EUA lançar a terceira noite 
consecutiva de bombardeios 
contra o Irã, o presidente nor-

te-americano, Donald Trump, anun-
ciou a retomada do bloqueio ao Es-
treito de Ormuz. “O Estreito de Or-
muz está aberto, e permanecerá aber-
to, com ou sem o Irã. Estamos reim-
pondo o bloqueio iraniano — assim 
chamado porque impede apenas que 
navios ou clientes do Irã entrem ou 
saiam”, escreveu em sua plataforma 
Truth Social. “Todos os outros países 
terão acesso justo e livre ao Estreito. 
Os EUA serão, daqui em diante, co-
nhecidos como ‘os guardiões do Es-
treito de Ormuz’. No entanto, por uma 
questão de justiça, seremos reembol-
sados — à taxa de 20% sobre toda a 
carga transportada — por quaisquer 
custos necessários para garantir a se-
gurança e a proteção desta região ex-
tremamente volátil do mundo.”

O ministro das Relações Exterio-
res do Irã, Abbas Araghchi, debochou 
de Trump e avisou que Teerã cobra-
ria um pedágio mais barato. “Quem 
quer que garanta a passagem segura 
dos navios deveria receber uma com-
pensação. O Irã sempre foi o guar-
dião do estreito e seguirá sendo. Ob-
viamente 20% é demais. Seremos jus-
tos”, escreveu. O regime iraniano avi-
sou que não aceitará interferência na 
região. Os Emirados Árabes Unidos 
denunciaram que dois navios-tanque 
foram atingidos por mísseis em Or-
muz. Um tripulante morreu.  

Em visita a São Paulo, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva criticou 
a política da Casa Branca para o Es-
treito de Ormuz. “Trump disse que vai 
desobstruir (Ormuz). Mas, para ca-
da navio que ele desobstruir, o dono 
do petróleo terá que pagar 20%. Is-
so antigamente se chamava ‘pira-
taria’. Um Estado importante, co-
mo os EUA, que acho que durante 
muito tempo combateu a pirataria, 
não pode agora virar pirata”, declarou. 

Bradley Martin — capitão aposen-
tado da Marinha dos EUA e pesquisa-
dor da RAND Corporation — afirmou 
ao Correio que a atuação dos EUA co-
mo garantidores da livre navegação 
nos espaços comuns globais não é 
um papel novo. “No entanto, tomar 
controle de um estreito internacional 
e cobrar taxas representa uma expan-
são e pode levantar questionamentos 
sobre a credibilidade do país, caso o 
trânsito no canal sofra interrupções. 
Também é incomum que uma nação 
‘assuma o controle’ de uma área oceâ-
nica situada longe demais de seu pró-
prio litoral”, explicou. 

Martin aposta que os iranianos 
claramente não aceitarão tal arran-
jo. “Trump, sem dúvida, sabe dis-
so. Não significa que o Irã fará al-
go diferente do que tem feito: per-
turbar a navegação no Estreito de 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Embarcações navegam perto do Estreito de Ormuz, ao largo da costa leste dos Emirados Árabes Unidos, na altura de Khor Fakkan

AFP

Ormuz sempre que sentir que as ne-
gociações estão fracassando ou pa-
ra afirmar a própria soberania”, des-
tacou. “Sinceramente, não acredito 
que essa ação vá ter grande impacto, 
seja de que forma for.” 

Por sua vez, Kristian Coates Ulri-
chsen, especialista em Golfo Pérsico 
pela Universidade Rice (em Houston, 
Texas), disse à reportagem ter “difi-
culdade” em imaginar que o plano 

Mensagem à "nação"
O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
anunciou que fará um 
pronunciamento à nação 
no horário nobre de quinta-
feira. O discurso terá início 
às 22h (pelo horário de 
Brasília). O republicano não 
deu detalhes sobre o tema 
do pronunciamento, e a Casa 
Branca não respondeu a um 
pedido de mais informações 
feito pela agência France-
Presse. O último grande discurso 
televisionado de Trump à nação 
foi em 1º de abril, quando 
fez sua primeira justificativa 
pública sobre a guerra com 
o Irã, que começou em 28 de 
fevereiro com os bombardeios 
israelenses-americanos. Neste 
discurso, o mandatário expôs 
seus argumentos a favor de 
um conflito que disparou os 
preços do petróleo e fez com 
que seus índices de aprovação 
despencassem.

O ex-presidente iraniano Mahmud 
Ahmadinejad teria sido consultado 
pelo governo de Israel para fazer par-
te de um complô voltado a derrubar o 
regime teocrático islâmico. A revela-
ção foi feita pelo The New York Times, 
que soube do plano por meio de duas 
autoridades norte-americanas. O pri-
meiro-ministro israelense, Benjamin 
Netanyahu, esperava reconduzir Ah-
madinejad ao poder em Teerã, mas 
a conspiração fracassou. De acordo 
com o jornal norte-americano, a Hun-
gria convidou o ex-líder do Irã a uma 
conferência sobre mudanças climá-
ticas em Budapeste, dois anos atrás.

Gergely Deli, reitor da Universida-
de Ludovika de Serviço Público, rece-
beu uma solicitação de um integrante 
do governo húngaro para que convi-
dasse Ahmadinejad, sob a justificati-
va de que o ex-presidente teria um en-
contro com agentes do Mossad, o ser-
viço de inteligência israelense. O pró-
prio Deli concordou em convidar Ah-
madinejad, apesar de riscos à sua re-
putação e à imagem da universidade. 
Ele disse ao NY Times acreditar que, 
“se você tem dois inimigos e eles que-
rem conversar entre si, o melhor a fa-
zer é o possível para que conversem”. 

Uma segunda reunião entre Ah-
madinejad e agentes secretos  de Is-
rael teria ocorrido em junho de 2025, 
também em Budapeste, pouco antes 
de forças israleenses realizarem uma 
campanha de 12 dias de bombardeios 
contra o território iraniano. O governo 
de Netanyahu teria bancado os bilhe-
tes aéreos e a hospedagem de Ahma-
dinejad. O jornal israelense Haaretz 
citou, ontem, que a Inteligência Mi-
litar de Israel mostrou ceticismo em 
relação ao plano do Mossad por en-
tender que seria inútil antever movi-
mentos políticos dentro do regime do 
Irã em tempos de caos. 

Ahmadinejad estaria cumprindo 
prisão domiciliar depois que o bra-
ço da Inteligência da Guarda Revo-
lucionária Iraniana — espinha dor-
sal do regime dos aiatolás — soube 
de encontros dele com o então chefe 
do Mossad, David Barnea, e com ou-
tras autoridades israelenses. 

Complô com
Ahmadinejad

Ex-presidente do Irã teria se 
reunido com chefe do Mossad

Marcello Casaljr/Wikipedia

"A intervenção do presidente é 
uma tentativa de aumentar a 
pressão sobre o Irã e de tentar reto-
mar a iniciativa na disputa de nar-
rativas e de vontade política em tor-
no do memorando de entendimento 
assinado em junho. Uma das falhas 
do memorando era a ausência de 

detalhes específicos sobre os mecanismos de implemen-
tação, e essa mesma deficiência é evidente nas decla-
rações do presidente a respeito da taxa."

KRISTIAN COATES ULRICHSEN, especialista  
em Golfo Pérsico pela Universidade Rice (em 
Houston, Texas)

Eu acho...

 "É difícil imaginar que as tensões no 
Estreito de Ormuz possam ser muito 
maiores do que são agora. Na práti-
ca, o estreito está fechado no momen-
to, por isso é improvável que isso pio-
re muito a situação, mas certamente 
cria um precedente e altera os termos 
da discussão. É difícil imaginar, neste 

momento, que o estreito retome o comércio livre e aberto 
como ocorria antes do fim de fevereiro. É pouco provável 
que surja algo positivo desse anúncio."

IAN RALBY, CEO da I.R. Consilium (em Maryland, 
EUA), que oferece consultoria e assistência em se-
gurança marítima 

de Trump de cobrar a taxa de 20% so-
bre as cargas que passam pelo Estrei-
to de Ormuz tem alguma chance de 
tornar-se realidade. “Isso, sobretudo, 
pelo precedente que tal medida abri-
ria. É improvável que parceiros regio-
nais dos EUA apoiem essa ação. Além 
disso, autoridades do alto escalão dos 
EUA têm afirmado que tal pedágio é 
inadmissível”, lembrou. 

Uma das maiores autoridades 
em direito e segurança marítima, Ian 
Ralby explicou ao Correio que o blo-
queio sobre o Estreito de Ormuz in-
dica que o memorando de entendi-
mento assinado em 18 de junho não 
está mais em vigor. “O anúncio de que 
os EUA passarão a cobrar uma taxa 
de 20% de todas as embarcações que 
transitam pelo estreito, a fim de serem 

reembolsados pela ‘proteção’ que ofe-
recem, não foi bem recebido pelo se-
tor de transporte marítimo”, admitiu.

Ralby reiterou que todos os navios 
atacados na semana passada estavam 
sob proteção americana. “Como o Irã 
não está cobrando taxas nem atacan-
do navios que transitam pelo corredor 
iraniano, muitos se perguntam qual 
seria o benefício dessa proteção dos 
EUA. Mesmo quando o Irã cobrava 
taxas, os valores eram muito inferio-
res aos que os EUA propõem.” Um na-
vio-tanque de petróleo bruto teria que 
desembolsar US$ 30 milhões. “Con-
siderando que o valor cobrado su-
pera a margem de lucro da maioria 
das viagens completas, do ponto de 
vista comercial esse anúncio não faz 
sentido”, concluiu Ralby, CEO da I.R. 

Consilium (em Maryland, EUA), em-
presa que oferece consultoria e assis-
tência em segurança marítima.  

Ataques

Na noite de ontem, explosões fo-
ram reportadas em Bandar Abbas, ao 
sul do Estreito de Ormuz, nas Ilhas 
Kish e Qeshm, e em Jam, na provín-
cia de Bushehr. “Esses ataques con-
tinuarão impondo um alto custo às 
forças iranianas e reduzindo sua ca-
pacidade de atacar civis inocentes e o 
transporte marítimo comercial no Es-
treito de Ormuz”, informou o Coman-
do Central americano, acrescentan-
do que os bombardeios começaram 
à 0h15 desta terça-feira pelo horário 
local (17h45 em Brasília). 

Era por volta de 7h30 pelo ho-
rário de Biddeford, Maine (8h30 
em Brasília), quando o arquite-
to Daniel Boucher, 71 anos, escu-
tou um som parecido com fogos 
de artifício. Achou estranho e des-
ceu, correndo, as escadas de casa 
até a rua. “Vi o carro do ICE (a po-
lícia da Imigração) tentando cer-
car um sedã branco menor. O se-
dã seguiu em direção à esquina on-
de moro. O ICE, então, bateu nova-
mente contra o carro branco”, con-
tou ao Correio. “Os agentes abri-
ram a porta do motorista e o pu-
xaram para fora. Sua cabeça e seu 

rosto estavam cobertos de sangue. 
Tentaram uma ressuscitação car-
diopulmonar, mas ele morreu. Pu-
de ver sua barriga parando de se 
mexer. Depois, vi o agente do ICE 
que atirou nele passar por mim, a 
cerca de seis metros de distância, 
enquanto um colega o consolava. 
E disse a ele o que pensava sobre 
aquilo, e ele me respondeu que a 
vítima ‘tinha tentado atropelá-lo’. 
Foi muito traumático”, acrescentou 
Boucher, para quem o ICE é “uma 
organização racista pária”.

O incidente que levou à mor-
te de Joan Sebastian Guerrero, um 

colombiano de 26 anos e pai de 
uma menina de três anos, provo-
cou uma onda de protestos na ci-
dade de 22,5 mil habitantes. As cir-
cunstâncias do assassinato estão 
sob investigação. De acordo com 
o gabinete do procurador-geral do 
Maine, um agente do ICE realizava 
uma operação para cumprir uma 
ordem definitiva de expulsão dos 
EUA “quando o indivíduo tentou 
fugir em um veículo na direção do 
oficial e foi abatido”. O jornal local 
Portland Press Herald, no entanto, 
divulgou que Guerrero não era o al-
vo da operação do ICE.

“Foi terrível”

Vizinho de Guerrero, o guate-
malteco Nelson Elias relatou ao 
Correio que escutou seis disparos 
na manhã de ontem. “Saí de casa 
para  ver o que tinha acontecido. 
Eu o vi estirado na rua. Sua espo-
sa e sua filha estavam ali, choran-
do, inconsoláveis”, disse. “Foi ter-
rível de se ver, porque ele era meu 
vizinho e eu o via com frequência. 
Era uma pessoa muito tranquila e 
calada. Creio que Joan estava foca-
do em fazer seu trabalho e em cui-
dar da família.” (Rodrigo Craveiro)

Colombiano morre em operação do ICE

ESTADOS UNIDOS

Agentes do FBI trabalham no local do incidente, em Biddeford (Maine)

Joseph Prezioso/AFP

Arquivo pessoal Arquivo pessoal 
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É 
notória a trajetória trilhada pelo Brasil 
para chegar a um lugar de referência 
em produtividade e eficiência agro-
pecuária. Merecidamente, o país se 

coloca no mercado internacional como um 
agente competitivo em produtos como soja, 
café, açúcar, celulose, carne bovina e de fran-
go. Começa agora um novo capítulo que po-
derá alçá-lo a uma posição ainda mais cen-
tral do ponto de vista econômico e de segu-
rança produtiva. A Embrapa passará a atuar 
como Autoridade Depositária Internacional 
(IDA), uma espécie de depósito de micro-or-
ganismos destinados ao patenteamento de 
invenções biotecnológicas. O salto é expres-
sivo: do reconhecimento global reservado à 
qualidade do que chega às prateleiras à legi-
timação da expertise em aprimorar os pro-
cessos produtivos e preservar conhecimen-
tos estratégicos. 

A empresa pública junta-se a um grupo 
seleto de menos de 50 instituições com esse 
status. O credenciamento para IDA, conce-
dido pela Organização das Nações Unidas 
(ONU), é desdobramento da adesão do Bra-
sil, em 2025, ao Tratado de Budapeste, volta-
do à cooperação e à otimização em proprie-
dade intelectual. Com isso, um depósito, tan-
to nacional quanto internacional, feito em 
Brasília — onde está sediada a Embrapa Re-
cursos Genéticos e Biotecnologia  — será re-
conhecido por todos os 92 países signatários.

A primeira implicação prática disso é o 
barateamento dos custos com pesquisa. Ho-
je, instituições nacionais do ramo precisam 
enviar microrganismos para patenteamen-
to a laboratórios estrangeiros —  nos Esta-
dos Unidos, Japão, China e Reino Unido, por 
exemplo — a um custo médio de R$ 60 mil 
por material. Num país com limitação orça-
mentária crítica para o trabalho desses cien-
tistas — concentrados em universidades e 
outros órgãos públicos —, toda a economia 

é bem-vinda. Há ainda a possibilidade de ge-
rar receitas ao se depositar materiais de ou-
tros países na capital federal.

Do ponto de vista da soberania biotec-
nológica, quando se tem a opção de guar-
dar preciosidades agropecuárias em territó-
rio nacional, se reduz o risco de biopirataria 
e qualquer outro uso indevido de materiais 
brasileiros. Não se pode perder de vista que 
o Brasil figura entre os maiores polos de bio-
diversidade do planeta, abrigando cerca de 
20% de todas as espécies do mundo, e ainda 
não superou o desafio de proteger com efi-
ciência esse patrimônio natural.

Ampliando o debate sobre segurança, 
chega-se invariavelmente à crise climática, 
e ter uma IDA no país representa a possibi-
lidade de ganhar tempo para mitigar efeitos 
mais imediatos do aquecimento desmedi-
do do planeta — como a escassez hídrica — 
e para dar respostas aos cenários mais catas-
tróficos. Existe na Noruega o chamado Banco 
do Fim do Mundo, uma espécie de backup 
da agricultura global a ser acionado em ca-
sos de grandes desastres. As novas atribui-
ções da Embrapa permitirão que o Brasil te-
nha a própria Arca de Noé, um grande vetor 
de liderança global.  

A implantação do IDA conta com um  in-
vestimento público de R$ 14,9 milhões. Ao 
Correio, a diretora de governança da Embra-
pa, Selma Beltrão, afirmou que serão neces-
sários mais recursos para preparar a estrutu-
ra e o pessoal que atenderão à demanda es-
perada. Questionada sobre como o país esta-
rá daqui a 10 anos diante do novo status em 
biotecnologia, a especialista vislumbra um 
aumento expressivo no número de patentes 
e das parcerias internacionais. Faz sentido. A 
história reserva um lugar de vanguardismo 
brasileiro nos avanços da agropecuária. A 
expectativa é de que a postura se mantenha 
ante os desafios contemporâneos.

Um novo status 
na biotecnologia 

Presente de Paul 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Ainda criança, morando em Barreiras, no 
interior da Bahia, tinha como uma das di-
versões preferidas ouvir os programas mu-
sicais da Rádio Nacional do Rio de Janeiro e 
o serviço de alto-falante da Praça Duque de 
Caxias, pomposamente chamado de Rádio 
Educadora, que tocava sucessos de cantores 
e cantoras da era de ouro do rádio. 

Fã de Ângela Maria, me recordo da eter-
na rainha do rádio cantando Fósforo quei-
mado, samba-canção composto por Paulo 
Menezes, Milton Legey e Roberto Lamego, e 
outros sucessos da época interpretados por 
Emilinha Borba, Marlene, Dalva de Oliveira, 
Francisco Alves, Cauby Peixoto, Jorge Gou-
lart e Nelson Gonçalves.

Quando vim morar em Brasília, em 
1963, passei a sintonizar o programa que 
Galeb Baufaker apresentava na Rádio Al-
vorada. Foi nessa emissora onde tomei co-
nhecimento de I want to hold your hand, 
o primeiro sucesso dos Beatles, composto 
por John Lennon e Paul McCartney. A can-
ção fazia uma espécie de lançamento mun-
dial da banda inglesa, surgida em Liverpool 
no começo da década de 1960.

Recentemente, algo me chamou a aten-
ção ao ler matéria sobre o casamento da 
cantora Taylor Swift e Travis Kelce, jogador 
de futebol americano, no Madison Squa-
re Garden, em Nova York.  Refiro-me ao fa-
to de Paul McCartney subir ao palco e pre-
sentear os nubentes e convidados com a in-
terpretação de I want to hold your hand. Ele 
não cantava ao vivo o primeiro sucesso dos 
Beatles desde setembro de 1964.

Beatlemaníaco, desses de colecionar LPs, 
CDs, camisetas, fotos e outros objetos relacio-
nados à mais importante banda da história 
do pop-rock de todos os tempos, de vez em 
quando ouço um dos discos ou vejo algum 

vídeo. O que sempre me traz prazer.
Tem mais: assisti a todos os concertos de 

Paul McCartney no Brasil, desde o primeiro, 
em 21 de abril de 1990, no Maracanã — com 
abertura da saudosa Rita Lee —, como os rea-
lizados em São Paulo, em 3 de dezembro de 
1993, no Anhembi; e, obviamente, os que fo-
ram apresentados em Brasília, em 21 de abril 
de 1990 e 30  e dezembro de 2023.

Estava, também, entre os espectado-
res que superlotaram o Auditório Master 
do Centro de Convenções Ulysses Guima-
rães em 11 de dezembro de 2011, para ver 
a performance de Ringo Starr, baterista dos 
Beatles, que surpreendeu a plateia, exibin-
do sua faceta de cantor.

Quando fui a Londres, em 2019, estive na 
Abbey Road, rua onde há o edifício em que 
foi gravado o LP homônimo.  Recentemen-
te, na cobertura do prédio foi inaugurado o 
museu da banda, que, certamente, vai pas-
sar a fazer parte da agenda dos turistas que 
visitarem a capital britânica.

Aproveitei e estiquei até Liverpool. Ali, 
fiz questão de conhecer todos os locais 
que trazem referência aos Beatles. Estive 
no Complexo Beatles History, museu que 
guarda fotos, objetos e vídeos que relatam 
a trajetória do grupo; assisti a shows de duas 
bandas cover, no mítico Cavern Club, onde 
o quarteto fez algo em torno de 300 apre-
sentações antes da fama.

Fui à região do Pier Head, às margens do 
Rio Mersey, onde está instalado, desde 2015, 
um gigantesco monumento, criação do ar-
quiteto Andy Edwards; e, claro, participei 
do imperdível Magical Mystery Tour, pas-
seio pelos endereços que remetem a locais 
que fazem parte da história de John, Paul, 
George e Ringo, como, por  exemplo onde 
cada um deles morou.

» Sr. Redator
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Subserviência

Entre os mais diversos “ilusionis-
mos” que ocorrem no processo de 
disputa eleitoral, há um que remon-
ta ao período do Império e permane-
ce muito presente atualmente: refiro-
-me ao nefasto método de criar difi-
culdades para vender facilidades. Se-
ria hilário, se não fosse trágico, o tea-
tro de presidenciáveis que buscam, 
supostamente, negociar acordos eco-
nômicos diretamente com os EUA. 
É sempre importante lembrar que, 
concordando ou não, temos um go-
verno que responde pelas decisões 
do Estado, dentro dos limites previs-
tos em nossa Constituição. Não obs-
tante, outros presidenciáveis de plan-
tão desfilam seu oportunismo ou re-
velam total desconhecimento de co-
mo se desenvolvem as negociações 
diplomáticas entre nações soberanas. 
Apesar dessa lamentável instabilida-
de diplomática, é importante recor-
dar que essa imposição tarifária não 
é uma exclusividade do Brasil. Algo 
semelhante vem ocorrendo, inclusi-
ve com supostos parceiros ideológi-
cos. A diferença é que, salvo algumas 
exceções, em outras praças não há ta-
manho grau de subserviência.

 » Daniel Cunha

Águas Claras

Engodo político

No Brasil, o dinheiro público pa-
rece sempre ter dono, e quase nunca 
é o povo. O enredo é sempre o mes-
mo: emendas manipuladas, recursos 
desviados, acordos subterrâneos, in-
fluência de quem já deveria estar lon-
ge da vida pública. É incrível ver figu-
ras que não têm mandato atuando 
como se comandassem o orçamento. 
É o retrato de um sistema que permi-
te que as velhas práticas continuem 
vivas, mesmo depois de promessas 
de mudança. E promessas não faltam 
até o momento da posse no Congres-
so Nacional. Depois, o eleitor se vira 
enfrentando escolas sem infraestru-
tura, hospitais sucateados e cidades 
sem investimento. E descobre tardia-
mente que foi vítima de um engodo 
político, pois o dinheiro que falta no 
cotidiano, sobra nos esquemas polí-
ticos escusos. 

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

Rótulos ideológicos

No Brasil, o debate político 
muitas vezes transforma direitos 
básicos em rótulos ideológicos. 

Defender educação, saúde públi-
ca, direitos trabalhistas e comba-
te à desigualdade passou, para al-
guns, a ser chamado de “comunis-
mo”, enquanto discursos violen-
tos e figuras ligadas ao autoritaris-
mo acabam sendo tratados como 
patriotismo. Em uma democracia, 
educação, saúde e dignidade de-
veriam ser prioridades de todos, 
não temas de guerra política. Paí-
ses desenvolvidos investem jus-
tamente nessas áreas porque en-
tendem que um povo educado e 
saudável fortalece a sociedade e 
a economia. O verdadeiro patrio-
tismo não está no ódio ou na di-
visão, mas na construção de um 
país mais justo, seguro e humano. 
Direitos sociais não pertencem à 
esquerda ou à direita: pertencem 
ao povo brasileiro.

 » Gilberto Pereira Tiriba 

Embaré (SP)

Trânsito sem placas

Brasília está virando um caos 
no trânsito por falta de capacida-
de técnica de quem o comanda. 
É incrível o desconhecimento e a 
geração de multas pelo motorista 
não saber qual a velocidade da via 
em que trafega. Várias vezes fico 
procurando uma placa para saber 
se é 20, 30, 40 ou 60 quilômetros 
por hora. Está insuportável isso!

 » Ama Ilma Muniz

Brasília 

Fair-play

O principal objetivo dos Jogos 
Olímpicos e da Copa do Mundo é 
o congraçamento entre os povos. 
Os primeiros com maior abran-
gência, por envolver diversas mo-
dalidades, os melhores atletas de 
cada país. A Copa do Mundo, to-
davia, com poucos países. Na edi-
ção em andamento, mais que nas 
anteriores, após a competição, 
vencidos e vencedores da Copa se 
abraçam com pequenos diálogos, 
inclusive os técnicos. Foi o que 
aconteceu entre atletas e técnicos, 
inclusive Carlo Ancelotti. Mas nas 
Copas de 2018, na Rússia, fomos 
eliminados pela Bélgica (2 x 1) e, 
em 2022, no Catar, pela Croácia (1 
x 1 e de 4 x 2 nos pênaltis). Em am-
bas, foi um vexame o técnico bra-
sileiro, Tite, sem fair-play, após o 
jogo sumir para o vestiário.

 » Humberto Schuwartz Soares

Vila Velha (ES) 

Por que é tão difícil colocar 

passarela onde precisa? Faixa de 

pedestre e semáforo só vão piorar 

o que já está ruim na Ponte JK.

Marina Monteiro — Brasília

A via na Ponte JK é um campo 

de batalha para pedestres. É 

horrível! A decisão de reduzir a 

velocidade é mais que correta!

Gabriel V. de Sousa — Brasília 

Valdemar da Costa Neto e as 

emendas: esse aí, se abrir a 

boca. se entrega sozinho.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Se o patrão não pagar impostos, 

os funcionários ganham mais, 

dizem eles. Nunca vi um 

funcionário sem registro dizer 

que vive superbem e que recebe 

mais do que o registrado.

Diego Rocha — Brasília 

Se a Constituição determina 

que a posse deve ocorrer no 

Congresso, por que o próximo 

presidente da Colômbia 

deseja ir para um quartel? 

João Alves— Brasília 

Gama vence nos pênaltis e 

mantém o DF vivo na Série 

D. Merece subir de divisão e, 

tomara, acabar com essa sina que 

assombra os times da cidade.

Kleber Nunes — Brasília

VISÃO DO CORREIO

(61) 3342.1000  – Opção 01 ou (61)99966.6772 Whatsapp

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – Brasília – DF, 
de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568. 
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) ou (61) 99158.8045 Whatsapp, para mais 
informações sobre preços e entregas em outras localidades, assim como outras modalidades 
e formas de pagamento. Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores 
diferenciados. Aquisição de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob 
consulta. Preços válidos para até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 5,00 R$ 7,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 1.187,88

360 EDIÇÕES

(promocional)

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson Varela, 
Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 3214.1078 - Re-

dação: (61) 3214.1100; Comercial: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp.

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela AFP, Agência Estado e D.A Press.
Tel: (61) 3214-1131

Anuncie

Publicidade: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp 

Publicidade legal: (61) 3214.1245 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Classificados: (61) 3342.1000 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Assine

Ana Dubeux
Diretora de Redação

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Presidente

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Vice-Presidente executivo

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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E
m artigo publicado no Financial Times em 
4 de junho último, intitulado “Argentina con-
vida a IA a libertar-se”, Javier Milei anuncia 
que enviou ao Congresso argentino projeto 

de lei que transformaria a Argentina num labora-
tório libertário de inteligência artificial. 

O projeto baseia-se em três pilares: total liberda-
de para empresas de IA, reconhecimento legal de 
empresas não humanas e impostos reduzidos pa-
ra os investidores, que poderão também escolher 
a lei de governança corporativa de preferência co-
mum. A Argentina seria, assim, o primeiro país no 
mundo em que um agente de IA poderia ser pro-
prietário de uma empresa. 

Aceitar que sistemas autônomos sejam capazes 
de planejar, tomar decisões e executar tarefas com-
plexas sem constante supervisão humana é uma 
ousadia digna de Milei. Em circunstâncias assim, 
a sabedoria popular se divide entre os que dizem 
que quem não arrisca não petisca e os que adver-
tem que apressado come cru. O mais sábio talvez 
seja se precaver com outro provérbio: diga-me com 
quem andas e te direi quem és.

Desde 2024, Milei vinha visitando o Vale do Silício 

e procurando CEOs de várias empresas high tech. 
As conversas que mais prosperaram foram com o 
esquisitíssimo Peter Thiel, bilionário e dono da Pa-
lantir, empresa de “mineração de dados” para a CIA, 
FBI, Pentágono e o notório ICE, agência federal que 
prende e deporta imigrantes nos Estados Unidos.

Transumanista, adepto do filósofo nazista Carl 
Scmitt, Thiel tem uma estranha visão de mundo, em 
que as relações internacionais são vistas pela lente 
de um debate religioso no qual organismos multi-
laterais, regulação econômica, tributação e conser-
vação ambiental são renegadas como expressão do 
anticristo, enquanto o capital e a tecnologia são in-
censados como forças redentoras. 

Em abril último, Thiel mudou-se para Buenos Ai-
res com o marido e comprou uma casa de 12 milhões 
de dólares no Palermo Chico. Ainda em abril, teve 
na Casa Rosada uma reunião que Milei definiu co-
mo um “encontro de anarcocapitalistas”. Em segui-
da, tocou a agenda da desregulamentação da IA com 
os ministros da Economia e da Desregulamentação, 
aos quais teria oferecido as “ferramentas de seguran-
ça” da Palantir. Não se sabe se o negócio foi fechado, 
nada foi dado a público. O certo é que a Palantir tem 
um contrato de 10 bilhões de dólares com o Exérci-
to americano e que, ainda em junho, Milei permitiu 
exercícios de tropas americanas em solo argentino. 
Cada um tire as suas conclusões. Ou apreensões.

Já houve outras tentativas de criar espaços crip-
tolibertários. A Cambridge Analytica quis implantar 
algo do gênero em São Cristóvão e Nevis, o menor 
país das Américas, situado no Caribe. Mas a Analy-
tica faliu, e com ela o projeto. 

A península de Roatan, em Honduras, foi por 
sua vez escolhida por várias empresas high tech, 
inclusive as de Thiel, para sediar a SEDE (Empresa 
de Emprego e Desenvolvimento Econômico) bati-
zada de Prospera, que viria a ser uma cruza de capi-
talismo selvagem com tecno-utopismo. Ali, em vez 
de cidadãos, ter-se-ia consumidores; em vez de um 
governante eleito, um CEO. Um país fictício, inven-
tado e custeado por bilionários do Vale do Silício, 
que poderiam testar suas ideias sem a interferên-
cia de nenhum governo. Estava tudo acertado, só 
que, na última hora, o governo hondurenho voltou 
atrás, e o projeto empacou. Thiel processou o pre-
sidente Nasry Asfura, nos termos da Convenção de 
Nova York de 1958, e ganhou a causa.

É aí que entra Milei. No seu delírio, quer fazer 
da Argentina o paraíso de bilionários inconforma-
dos com as regras, os impostos e a responsabilida-
de que as leis de seus países impõem. Direito de 
propor ele tem. O que não está direito é criar um 
monstro jurídico, econômico e político na frontei-
ra sul do Brasil. 

Preciso ter cuidado. Nada é mais indicador de 
velhice do que se fechar para o novo. Não quero ser 
um conservador babando na gravata, mas sou velho 
o bastante para não me encantar com audácias irre-
fletidas. Por isso, fecho a crônica na boa companhia 
de Yuval Noah Harari, que alertou, em artigo publi-
cado também no Financial Times, sobre os perigos 
de liberar corporações controladas por não huma-
nos a ditarem os rumos socioeconômicos de um 
país. Vale dar um guga, como dizia o neto do saudo-
so Cacá Diegues, pedindo uma pesquisa no Google. 

»  JOSÉ VICENTE 
PIMENTEL
Embaixador 
aposentado

Vizinho
incômodo

O
Congresso Nacional aprovou, em 2 de ju-
nho, o PDL 3/2025, que susta a Resolução 
258/2024 do Conselho Nacional dos Direi-
tos da Criança e do Adolescente (Conanda). 

A proposta avançou em ritmo acelerado, após re-
querimento de urgência apresentado pela senadora 
Damares Alves (Republicanos-DF), sob o argumento 
de que era necessário interromper os efeitos da nor-
ma, responsável por estabelecer diretrizes nacionais 
para o atendimento de vítimas de violência sexual.

Passadas semanas da aprovação, porém, o de-
creto legislativo ainda não foi publicado. A pergun-
ta é inevitável: se era tão urgente, por que a pressa 
desapareceu depois da votação?

A dúvida não é meramente burocrática. En-
quanto não houver publicação, a resolução do Co-
nanda continua em vigor. O mesmo Congresso que 
tratou a matéria como prioridade agora mantém 
o país em uma espécie de limbo institucional, ge-
rando insegurança para gestores, profissionais da 
rede de proteção e especialmente para as crianças 
vítimas de violência sexual.

Criado pelo Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), o Conanda tem a atribuição de formular di-
retrizes para a política nacional de promoção e de-
fesa desses direitos. Seus atos podem ser debatidos, 
criticados e questionados. Mas sustar uma resolu-
ção de um conselho nacional por decreto legislati-
vo, sem debate público amplo e sem escuta qualifi-
cada de especialistas, abre um precedente perigoso.

O que está em jogo é a capacidade de conselhos 
de participação social cumprirem as funções para 
as quais foram criados. Hoje, o alvo é o Conanda. 
Amanhã, o mesmo mecanismo poderá ser usado 
contra decisões de colegiados de saúde, assistência 
social, direitos humanos, meio ambiente e tantas 
outras áreas em que políticas públicas dependem 
de participação social e conhecimento técnico.

No caso da Resolução 258, o efeito é ainda mais 
grave porque recai sobre vítimas de violência se-
xual. O Brasil convive com enormes barreiras de 
acesso à rede de proteção. Entre 2020 e 2024, fo-
ram registrados mais de 75 mil nascidos vivos de 
meninas com até 14 anos, faixa etária em que to-
da gravidez é presumidamente decorrente de estu-
pro de vulnerável e que aumenta o risco de morte 
da gestante. Ainda assim, há apenas 185 hospitais 

cadastrados para a realização do aborto legal no 
país, concentrados em poucos estados.

Em vez de enfrentar esse cenário com serieda-
de, o Congresso preferiu transformar uma diretriz 
de atendimento em disputa política. A resolução 
do Conanda não cria hipótese nova de aborto le-
gal nem altera o Código Penal. Ela orienta a rede 
sobre acolhimento, informação, encaminhamen-
to adequado e atendimento livre de revitimização.

Mas há um paradoxo: enquanto o decreto legis-
lativo não for publicado, ele não pode ser formal-
mente contestado em outras instâncias de poder. 
O Congresso aprovou uma medida em ritmo ace-
lerado, mas a demora em formalizar seus efeitos 
impede que a sociedade submeta a atuação do 
parlamento ao escrutínio quanto ao limite de suas 
competências ao sustar uma norma editada dentro 
das competências legais do Conanda.

Esse é o ponto central. Não se trata apenas de dis-
cordar do conteúdo de uma resolução. Trata-se de 
saber se o Congresso pode, por meio de decreto legis-
lativo, anular uma diretriz construída por um conse-
lho de participação social sem demonstrar que o ór-
gão extrapolou suas atribuições. Se esse precedente 
se consolidar, estará em risco a função democrática 
de conselhos nacionais quanto à formulação de polí-
ticas públicas com participação social e base técnica.

A pressa para aprovar e a demora para publicar 
revelam uma contradição institucional que preci-
sa ser explicada. Sobretudo quando a decisão to-
mada em nome da infância enfraquece justamen-
te os mecanismos criados para proteger crianças 
e adolescentes. 

H
á estruturas públicas que se tornam 
tão presentes no nosso cotidiano, 
que passam quase despercebidas. 
O Serviço de Atendimento Móvel 

de Urgência (Samu) é um exemplo, e, para a 
maioria das pessoas, aparece somente quan-
do precisam dar passagem a uma ambulân-
cia no trânsito ou em momentos dramáticos, 
no infarto súbito, no AVC ou na criança afo-
gada em piscina. Mas, por trás do barulho 
da sirene, existe um serviço prestado por ho-
mens e mulheres de suma importância para 
toda a rede pública de saúde.

O Samu não é apenas um transporte de 
pacientes; é um sistema de inteligência sa-
nitária. É no Samu que se compreende as 
maiores fragilidades do sistema público de 
saúde. Antes mesmo que a superlotação nos 
hospitais seja alvo das manchetes, o Samu 
já identificou os sinais de colapso da rede: 
ausência de profissionais em plantão, fecha-
mento temporário de portas hospitalares, 
bandeiramentos, indisponibilidade de lei-
tos, retenção de macas e saturação simultâ-
nea de unidades de saúde. 

O Samu funciona como um sensor ante-
cipado da crise assistencial, na medida em 
que é durante o ato de regulação médica que 
se percebe quando a rede pública de saúde 
deixa de operar de forma harmônica e inte-
grada, e passa a sobreviver em regime per-
manente de contingência. 

Volta e meia, surgem discursos defen-
dendo a transferência de funções típicas do 
Samu a outros órgãos, a fragmentação do 
atendimento pré-hospitalar ou mesmo a ter-
ceirização do serviço. Recentemente, a im-
prensa publicou notícia de que o Governo 
de Mato Grosso havia decidido extinguir o 
Samu no Estado, mas logo voltou atrás. Mas 
fica a pergunta: o que aconteceria se mode-
los paralelos passassem a substituir estru-
turas que dependem de regulação médica e 
integração assistencial? A resposta não po-
de ser positiva.

O principal diferencial do Samu é a re-
gulação médica. Cada chamado recebido 
é analisado tecnicamente por profissionais 
médicos capacitados que classificam a gra-
vidade da ocorrência, orientam o primeiro 
atendimento ainda por telefone e definem, 
em tempo real, se há recurso disponível e 
para qual unidade o paciente deve ser en-
caminhado. 

Não se trata de mera atividade logística, 
qual a ambulância ou hospital mais próxi-
mos. Trata-se de gestão clínica de risco. O 
paciente deve sempre ser levado ao serviço 
mais adequado para o seu caso específico, 
considerando a disponibilidade de leitos, o 
perfil assistencial, a capacidade instalada no 
momento e o tempo-resposta. Sem a coor-
denação desses elementos, o sistema perde 
racionalidade e o paciente pode ter sua si-
tuação clínica prejudicada. 

O risco dos modelos paralelos de atendi-
mento pré-hospitalar dissociados da regu-
lação médica integrada podem até aparen-
tar eficiência administrativa, mas com cer-
ta frequência desorganizam a rede pública 
de saúde ao atuarem sem conexão com o 
sistema regulatório do SUS. Isso gera enca-
minhamentos inadequados, conflitos inte-
rinstitucionais e até mesmo duplicidade de 
esforços, com prejuízo ao erário.

É importante reconhecer que outros ór-
gãos vocacionados ao atendimento pré-hos-
pitalar desempenham papel fundamental 
em salvamentos e resgates, especialmente 
em situações de incêndios, desastres e aten-
dimentos em áreas de difícil acesso. Contu-
do, esse papel deve ser complementar e in-
tegrado à coordenação regulatória médica 
a cargo do Samu para uma boa gestão sani-
tária da urgência.

No entanto, é preciso que gestores públi-
cos de saúde compreendam a real importân-
cia do Samu para a organização e racionali-
dade da rede pública, enfrentando o subfi-
nanciamento crônico, o deficit permanente 
de profissionais, o desgaste natural das via-
turas, a insuficiência de leitos hospitalares, 
a retenção prolongada de macas nas portas 
de emergência e as recorrentes tentativas de 
desconstruir essa relevante política pública. 

Fortalecer o Samu não significa apenas 
investir em ambulâncias ou pontos de apoio, 
mas preservar a inteligência regulatória que 
impede o caos assistencial. Em saúde públi-
ca, especialmente no atendimento pré-hos-
pitalar, improvisações institucionais podem 
produzir consequências graves e silenciosas. 
Em um sistema público limitado por recur-
sos públicos finitos, o investimento e inte-
gração não são luxos; são requisitos de se-
gurança do paciente.

» DEILA MARTINS
Presidenta do Conselho 
Nacional de Direitos da 
Criança e do Adolescente 
(Conanda) e coordenadora 
executiva do Gajop

» JÚLIA PIAZZA
Advogada do Coletivo 
Feminista Sexualidade e Saúde

» RICARDO WASHINGTON MELO
Secretário nacional do Fórum Nacional dos 
Direitos da Criança e do Adolescente (FNDCA)

»  MARCELO 
BARENCO
Promotor de 
justiça do MPDFT

Se era urgente sustar a resolução do Conanda, 
por que o decreto não foi publicado? 

Samu: 
o sensor 
da crise 

assistencial
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PESQUISADORES produzem 
gametas MASCULINOS em ratos

PESQUISADORES produzem 
gametas MASCULINOS em ratos

Células-tronco humanas reprogramadas foram a base do material implantado em camundongos. Pela primeira vez,  
foi possível acompanhar a formação de espermatozoides passo a passo, avançando na compreensão da infertilidade 

O 
fator masculino é responsá-
vel pela metade dos casos de 
infertilidade entre casais, 
mas ainda pouco se sabe 

sobre a dificuldade de alguns ho-
mens de produzir espermatozoi-
des. A lacuna começa a ser preen-
chida por um estudo com células-
-tronco de humanos e macacos, im-
plantadas em camundongos. 

A combinação pode parecer es-
tranha, mas, ao manipular essas es-
truturas geneticamente, os autores, 
da Universidade da Pensilvânia, 
nos Estados Unidos, conseguiram 
formar, no roedor, tecidos seme-
lhantes ao testículo, abrindo cami-
nho não só para a compreensão do 
problema como para o desenvolvi-
mento de técnicas de reprodução 
mais aprimoradas no futuro. 

A Organização Mundial da Saú-
de (OMS) estima que uma em cada 
seis pessoas enfrentará infertilidade 
em algum momento da vida. Os me-
canismos que levam a essa condição 
em homens não são bem compreen-
didos porque, hoje, faltam modelos 
capazes de reproduzir a fabricação de 
espermatozoides em laboratório. Se-
gundo o estudo, publicado na revista 
Cell Stem Cell, o novo sistema permi-
te acompanhar, quase em tempo real, 
como as células evoluem, quais genes 
são ativados em cada fase e onde o 
desenvolvimento pode falhar.

Os cientistas da Universidade da 
Pensilvânia, conduzidos por Eoin C. 
Whelan, pesquisador do Departa-
mento de Ciências Biomédicas, afir-
mam que o estudo poderá acelerar 
a descoberta das causas de inferti-
lidades até hoje classificadas como 

 » PALOMA OLIVETO
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Um biomaterial composto por lá-
tex de jaca, extrato da casca de romã 
e o medicamento sinvastatina — es-
tatina usada para o controle do coles-
terol — mostrou-se promissor para o 
tratamento da periodontite, segundo 
estudo da Pontifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo (PUC-SP). Doença 
inflamatória crônica de origem infec-
ciosa, essa enfermidade bucal causa 
a destruição progressiva dos tecidos 
que sustentam os dentes, resultando 
em reabsorção óssea. 

O tratamento convencional da 
doença objetiva controlar a infecção e 
a inflamação, mas, a longo prazo, tem 
eficácia limitada porque não promo-
ve com eficácia a regeneração dos te-
cidos periodontais. Em caso de per-
da óssea, é possível fazer enxerto ou 
utilizar técnicas regenerativas, mas os 
efeitos ainda são inconsistentes. Por 
isso, os pesquisadores da Faculda-
de de Ciências Médicas e da Saúde 
(FCMS) da PUC-SP decidiram inves-
tigar compostos naturais capazes de 

superar essas limitações. O projeto foi 
financiado pela  Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa do Estado de São Paulo 
(Fapesp) e o resultado do estudo foi 
publicado na revista Polymer Bulletin. 

“Começamos a ver o látex extraí-
do da jaca como uma alternativa in-
teressante, pois possui propriedades 
adesivas”, contou Eliana Aparecida de 
Rezende Duek, do Departamento de 
Cirurgia da FCMS e coordenadora do 
estudo. “Isso nos levou a acreditar 
que ele poderia permanecer por 
mais tempo no local afetado pela 
periodontite, promovendo uma li-
beração mais direcionada de com-
postos terapêuticos e potencial-
mente reduzindo a necessidade do 
uso sistêmico de antibióticos.”

Estímulo

Os pesquisadores combinaram 
a substância com extrato de cas-
ca de romã, que tem potencial an-
timicrobiano já conhecido, e com a 

estrutura e o comportamento do ma-
terial. Com células-tronco derivadas 
do tecido adiposo humano adiciona-
das a uma formulação da sinvastatina, 
os cientistas conduziram a investigação 
em laboratório. Após 14 dias, foi obser-
vada a osteoindução, ou seja, o processo 
de regeneração óssea. O efeito foi maior 
depois de três semanas. 

“De modo geral, os resultados fo-
ram muito encorajadores para nós. 
Observamos que o biomaterial de-
senvolvido tem grande potencial para 
futuras aplicações no tratamento da 
periodontite e em outras áreas tam-
bém, principalmente porque se tra-
ta de um material que recebeu pou-
ca atenção na literatura científica pa-
ra uso biomédico”, afirma Duek. Ela 
lembra que o estudo é inicial e diz 
que continuará avançando na linha 
de pesquisa para traduzir a descober-
ta em benefício clínico. 

Especialista em doenças da gen-
giva, a periodontista Cristina Miu-
ra, de São Paulo, esclarece que a 

periodontite é causada pelo dese-
quilíbrio de bactérias da boca — dis-
biose —, favorecido por fatores como 
higiene inadequada, acúmulo de tár-
taro, tabagismo, diabetes, alterações 
hormonais e predisposição genética. 
“Existe placa que não causa doença 
e existe placa patogênica. Quando o 
equilíbrio se perde e as bactérias cau-
sadoras de doença ganham espaço, a 
gengiva inflama, o osso começa a ser 
afetado e o dente perde suporte. Isso 
é a periodontite”, diz.

A dentista destaca que, quanto an-
tes for feito o diagnóstico, menor o ris-
co de perda óssea e alerta que a doen-
ça costuma ser silenciosa, com sen-
sação dolorosa apenas quando o ca-
so está mais avançado. Miura reco-
menda buscar avaliação ao notar 
sangramento persistente ao esco-
var ou passar fio dental, mau háli-
to que não melhora, gengiva incha-
da ou retraída, dentes que parecem 
mais longos ou qualquer sensação de 
mobilidade. (Paloma Oliveto)

Biomaterial à base do látex da jaca promove regeneração óssea
INOVAÇÃO 
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sinvastatina, anti-inflamatório que 
vem sendo estudado pela capacidade 
de estimular a formação óssea. O re-
sultado foi um bioproduto que age di-
retamente no local da lesão. Segundo 
Duek, a aplicação tópica da estatina 

é mais eficaz e segura do que a oral. 
No estudo, os cientistas usaram 

e purificaram o látex extraído ma-
nualmente de uma jaca recém-co-
lhida. Depois, incorporaram o extra-
to da casca de romã e pesquisaram a 

idiopáticas — quando os exames 
mostram alterações na produção de 
espermatozoides, mas os médicos 
não conseguem identificar a origem 
do problema. “Atualmente, a causa 
de cerca de 40% dos casos de inferti-
lidade masculina é desconhecida”, diz 
o pesquisador.

“Impossível”
Segundo Whelan, as células que 

originam os espermatozoides co-
meçam a se formar ainda durante 
a vida fetal, permanecem pratica-
mente adormecidas durante to-
da a infância e só retomam o de-
senvolvimento na puberdade. Obser-
var cada uma dessas etapas em seres 

humanos é praticamente impossível, 
diz. “É como tentar entender um fil-
me vendo apenas os primeiros e os 
últimos minutos”, resume. 

Para desenvolver o modelo de es-
tudo, os cientistas partiram de célu-
las-tronco pluripotentes induzidas 
(iPSCs), produzidas pela reprogra-
mação de células adultas. Em labo-
ratório, elas foram transformadas em 
células germinativas primordiais — 
os ancestrais dos espermatozoides. 
Depois, essas estruturas foram com-
binadas com tecidos testiculares de 
camundongos e transplantado pa-
ra animais imunodeficientes. O ma-
terial permaneceu vivo durante me-
ses, permitindo que os precursores 

dos espermatozoides continuassem 
seu desenvolvimento.

No fim do experimento, as célu-
las haviam atingido o estágio de es-
permatogônias, e algumas já apre-
sentavam sinais do início da meio-
se, fase indispensável para a futura 
formação dos espermatozoides. As 
análises mostraram que elas repro-
duziam quase fielmente o comporta-
mento molecular observado nas célu-
las humanas naturais, um indicativo 
de que o modelo experimental con-
segue imitar, com bastante fidelidade, 
as fases iniciais da espermatogênese.

Quimioterapia
Embora desenvolvido para ser um 

modelo de estudo, autores e especia-
listas acreditam em utilidades clíni-
cas. “Em um cenário futuro e ain-
da hipotético, a tecnologia pode-
ria beneficiar principalmente pa-
cientes com ausência de esper-
matozoides por falhas na forma-
ção das células germinativas, espe-
cialmente alguns casos de azoos-
permia não obstrutiva”, comenta 
o geneticista Paulo Zattar Ribeiro, 
de São Paulo. “Também poderia ser 
considerada para homens que per-
deram a fertilidade após quimio-
terapia ou radioterapia e que não 
conseguiram congelar sêmen an-
teriormente, além de meninos sub-
metidos a tratamentos gonadotóxicos 

antes da puberdade, quando ainda 
não havia espermatozoides madu-
ros disponíveis para preservação”, diz. 

Lembrando que essas possibilida-
des ainda dependem de inúmeros es-
tudos futuros, Ribeiro diz que outro 
grupo com potencial para se benefi-
ciar seria o de pacientes com altera-
ções genéticas que impedem deter-
minadas fases da espermatogênese. 
“Entretanto, nesses casos, o benefí-
cio dependeria da causa específica. 
Se a alteração genética estiver pre-
sente em todas as células do pacien-
te, ela também estará nas células re-
programadas e poderá ser transmiti-
da aos descendentes. Portanto, pro-
duzir uma célula germinativa não sig-
nifica necessariamente corrigir a cau-
sa da infertilidade”, esclarece.

Além das barreiras técnicas, Ricar-
do Ferro, coordenador da urologia do 
Hospital Brasília, da Rede Américas, 
enumera questões éticas que serão 
abordadas caso seja possível, futura-
mente, produzir espermatozoides em 
laboratório. “Poder criar espermato-
zoides a partir de um fio de cabelo ou 
gota de sangue acende um alerta pa-
ra as leis e para a ética. Como garantir 
que ninguém pegue uma célula sua 
sem autorização para fazer um filho 
em laboratório?”, questiona. 

Ferro também reforça que a téc-
nica facilita a modificação genética. 
“O governo e a sociedade precisarão 
criar regras duras para evitar que as 
pessoas tentem encomendar’ carac-
terísticas físicas ou estéticas dos fi-
lhos”, destaca. “O estudo é um pas-
so histórico, mas funciona como 
uma prova de conceito. Os testes 
com humanos ainda devem demo-
rar alguns anos até que a segurança 
total do procedimento seja garantida.”

TATIANNA RIBEIRO, 
ginecologista, obstetra e 
especialista em reprodução 
humana da Clínica REhGio, em 
Brasília

O que pode mudar na prática 
clínica ao se produzir 
espermatogônias humanas em 
laboratório com células-tronco?

Esse trabalho representa um 
passo importante para transfor-
mar a forma como tratamos algu-
mas causas de infertilidade mas-
culina. Hoje, quando um homem 
não produz espermatozoides ade-
quadamente, frequentemente não 
conseguimos identificar exatamen-
te em que etapa da espermatogê-
nese ocorreu a falha. Com esse 

estudo, passa a ser possível repro-
duzir em laboratório várias fases 
iniciais do desenvolvimento das 
células germinativas humanas, 
permitindo estudar doenças antes 
praticamente inacessíveis. Porém, 
o estudo não tem um 
impacto imediato na 
prática clínica, já que 
não conseguiu pro-
duzir espermatozoi-
des funcionais.

Quais são os 
principais desafios 
científicos e de 
segurança que ainda precisam 
ser superados antes de se pensar 
em uma aplicação prática?

Os desafios ainda são enor-
mes, importantes e variados. O 

primeiro deles é que o estu-
do chegou apenas até fases ini-
ciais da espermatogênese, não 
obtiveram espermatozoides viá-
veis. Outro aspecto fundamental 
é provar que esses gametas são 

capazes de gerar des-
cendentes saudáveis 
ao longo de várias 
gerações.

Além disso, será 
necessário ajustar al-
guns dados clínico-la-
boratoriais que preci-
sam de comprovação.

Se essa tecnologia evoluir 
até permitir a produção de 
espermatozoides funcionais 
em laboratório, quais as 
implicações éticas e regulatórias 

para a reprodução assistida?
Do ponto de vista regulató-

rio, provavelmente seria neces-
sário criar normas específicas 
para controle de qualidade dos 
gametas que forem produzidos 
em laboratório, testes genéticos, 
obrigatórios, acompanhamento 
de longo prazo das crianças nas-
cidas vivas, e sempre fiscalizar 
bem a certificação dos laborató-
rios produtores dessas células. Já 
sob o ponto de vista ético, pen-
so em algumas questões: até que 
ponto seria aceitável gerar game-
tas a partir de células da pele ou 
do sangue de uma pessoa? Quem 
poderia ter acesso a essa tecno-
logia? Como precificar esta técni-
ca? Quais seriam os limites para 
manipulação?. (PO)

Três perguntas para 

Arquivo pessoal 

O estudo revelou-
se promissor para 

o tratamento da 
periodontite
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ECONOMIA/

R$ 146,7 milhões em 
tributos recuperados

A Receita do DF aposta em fiscalizações no aeroporto e nas rodovias para aumentar a arrecadação e desestimular 
a sonegação. O cruzamento de dados e o monitoramento eletrônico permitem identificar infrações que passariam despercebidas

E
m um cenário de deficit or-
çamentário e contingencia-
mento na economia do Dis-
trito Federal, operações de 

fiscalização realizadas pela Recei-
ta do DF no Aeroporto Internacio-
nal de Brasília — Presidente Jus-
celino Kubitschek e nas rodovias 
têm contribuído para recolher 
créditos tributários e combater a 
sonegação de impostos, exercen-
do um papel importante no au-
mento da arrecadação. 

Somente em impostos sobre 
itens importados que chegaram 
via Aeroporto JK, de janeiro a ju-
nho, entraram nos cofres públicos 
R$ 146,7 milhões, sendo R$ 131 mi-
lhões em créditos tributários, prin-
cipalmente referentes a itens dos 
segmentos da indústria farmacêti-
ca, indústria química e de informá-
tica. Outros R$ 15,7 milhões foram 
captados em fretes — impostos so-
bre transporte terrestre de merca-
dorias que sairiam do DF sem o de-
vido recolhimento. 

Embora seja um valor muito 
abaixo do deficit de caixa do DF, no 
momento, é uma cifra significativa. 
Ao Correio, o secretário de Econo-
mia, Valdivino de Oliveira, destaca 
a importância dessas ações para a 
melhoria da saúde dos cofres públi-
cos do DF. “Estou melhorando a efi-
ciência da arrecadação, com mais 
operações, como, por exemplo, as 
realizadas pela Receita do DF nas 
rodovias para fiscalizar a circula-
ção de mercadorias irregulares”, ex-
plica. “Nós estipulamos uma meta 
com os auditores tributários de cres-
cer R$ 2 bilhões na arrecadação em 
2026. Se eu crescer R$ 2 bilhões na 
arrecadação e cortar R$ 2 bilhões de 
despesa, eu fecho o deficit que es-
tava programado desde o início do 
ano. Eu elimino o deficit, e o GDF 
pode operar com superávit. É bem 
significativo”, acrescenta, referindo-
-se ao deficit de R$ 4 bilhões deixa-
do pelo governo anterior.

O enfrentamento se depara 
com mecanismos cada vez mais 
sofisticados de fraude, estruturados 
para ocultar mercadorias, dissimu-
lar operações comerciais e induzir o 
Fisco ao erro por meio da utilização 
de documentos fiscais falsos, inidô-
neos ou incompatíveis com a reali-
dade das cargas transportadas.  O 
combate à evasão tributária é feito 
com o uso de inteligência fiscal, cru-
zamento de dados e monitoramen-
to eletrônico, permitindo a identi-
ficação de infrações que, frequen-
temente, passariam despercebidas 
sem uma atuação especializada.

Coordenador de fiscalização 
tributária da Secretaria de Econo-
mia do DF, Silvino Nogueira Filho 
destaca que o avanço das irregu-
laridades é mais um motivo para 
o fechamento do cerco nas rodo-
vias. “Uma diretriz que acho im-
portante é o aumento da sensação 

de risco, que aumenta a arrecada-
ção espontânea (quando a pessoa 
desiste de sonegar, por receio das 
penalidades), uma vez que aumen-
ta a percepção de que a fiscalização 
está sendo intensificada. Isso leva 
as pessoas a pensarem duas vezes 
antes de sonegar”, avalia.

Nas rodovias, o total de créditos 
tributários, de janeiro a 13 de julho, 
chega a R$ 128,2 milhões. São va-
lores correspondentes ao Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) mais multas. Es-
sas últimas podem chegar a 100% 
do valor do imposto devido, além 
da chamada multa acessória, pelo 
descumprimento de formalidade, 
que começa em R$ 3.906,93. 

As fiscalizações da Receita do DF 

são feitas nas BRs 060, 040, 020, 070, 
290 e 251. Entre os principais itens 
apreendidos recentemente estão 
desde bebidas e alimentos, co-
mo cerveja, energéticos, refrige-
rantes, grãos, ração, frango e carne, 
até produtos como celulares, cigar-
ros, computadores, projéteis balísti-
cos, botijões de gás e tratores.

Justiça fiscal 

Silvino ressalta que as operações 
da Receita também colaboram com 
a justiça fiscal, uma vez que muitas 
das cargas fiscalizadas são prove-
nientes de fora do Distrito Federal, 
que tentam entrar no mercado lo-
cal. “A gente acaba protegendo, tam-
bém, o contribuinte que, apesar da 

dificuldade de pagar os impostos, 
quita tudo em dia e produz riqueza 
no DF. “Buscamos evitar que o so-
negador se dê bem colocando um 
produto no DF com preço menor, 
gerando uma concorrência desleal”, 
analisa. “Com isso, aumentamos a 
arrecadação do ICMS, que acaba 
sendo convertido em investimen-
tos na educação, saúde, segurança 
etc.”, salienta o coordenador. 

Os produtos irregulares apreen-
didos são levados para o depósito 
da Receita. “Às vezes, acontece de as 
mercadorias serem abandonadas. 
Nesses casos, os itens são doados 
para escolas e instituições do DF. 
Só neste ano, doamos mercadorias 
que somavam quase R$ 2 milhões”, 
detalha Filho.

O coordenador completa que a 
legislação permite que, desde que o 
CNPJ ou CPF e a inscrição estadual 
estejam ativos, seja possível conse-
guir a liberação dos produtos, in-
dependentemente do pagamento 
das multas e dos créditos devidos.  
O responsável dá a ciência do pro-
cedimento e tem um prazo para re-
correr. Se não pagar, ou perder em 
uma instância superior da Justiça, o 
valor devido vai para a dívida ativa 
do DF e haverá uma série de impe-
dimentos futuros. 

Prevenção

Doutor em administração e pro-
fessor de finanças do Ibmec Bra-
sília, Melquezedech Moura apon-
ta os reflexos das operações. “Na 
prática, a fiscalização verifica se as 
mercadorias estão acompanha-
das da documentação correta, se 
os valores informados correspon-
dem à realidade e se os impostos 
devidos foram recolhidos. Quan-
do são identificadas situações co-
mo ausência de nota fiscal, suba-
valiação do valor dos produtos ou 
enquadramento tributário incorre-
to, o governo consegue recuperar 
recursos que deixariam de entrar 
nos cofres públicos”, reconheceu.

“Por exemplo, uma empresa 
transporta uma carga de eletrôni-
cos informando que os produtos 
valem R$ 100 mil, mas o valor real 
é R$ 300  il. A diferença reduz arti-
ficialmente o imposto devido. Ao 
identificar essa situação, a fiscali-
zação permite que o Estado cobre o 
valor correto e preserve a igualdade 
entre os contribuintes”, exemplifica.

O especialista salienta a função 
preventiva das fiscalizações. “Quan-
do empresas percebem que há 
maior capacidade de controle por 
parte do Estado, passam a adotar 
procedimentos mais corretos, co-
mo conferir documentos dos for-
necedores e evitar operações irre-
gulares. Esse efeito é conhecido co-
mo aumento da conformidade tri-
butária. Ou seja, uma fiscalização 

eficiente não gera resultados ape-
nas pelas multas aplicadas, mas 
também porque incentiva mais em-
presas a cumprir voluntariamente 
suas obrigações.”

A importância de uma fiscaliza-
ção moderna e estratégica é outro 
aspecto abordado por Moura. “O 
objetivo não deve ser simplesmen-
te aumentar o número de aborda-
gens, mas utilizar informações e 
análise de risco para concentrar 
esforços nos pontos de maior pro-
babilidade de irregularidade. Por 
exemplo, em vez de fiscalizar to-
dos os veículos de maneira igual, 
o governo pode utilizar dados pa-
ra identificar setores, produtos ou 
operações com maior histórico de 
problemas. Isso reduz custos, me-
lhora os resultados e evita impac-
tos desnecessários na circulação de 
mercadorias”, sugere.

O desincentivo à sonegação tam-
bém é assinalado pelo mestre em 
economia e professor do Ibmec Bra-
sília, Willian Baghdassarian. “Tra-
ta-se de uma política acertada e vai 
em linha com as melhores práticas 
de arrecadação de tributos. Infeliz-
mente, apesar de eficiente no com-
bate à sonegação, a expectativa de 
ganho arrecadatório desse tipo de 
medida é bastante limitado e infe-
rior às necessidades orçamentárias 
do DF”, pondera. 

Com relação ao aumento de ar-
recadação, o especialista lembra o 
processo de migração para os no-
vos Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS)/Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS) e os principais tri-
butos atuais (ICMS, ISS), que serão 
extintos em alguns anos. “Do ponto 
de vista qualitativo, esforços como 
a renegociação de tributos da dívi-
da ativa para que possam ser reco-
lhidos, busca de soluções financei-
ras para precatórios (lado da despe-
sa pública) que reduzam os custos 
desses passivos, revisão de renún-
cias fiscais e outros tipos de subsí-
dios (despesas) e o combate a de-
vedores contumazes seriam opções 
que também poderiam trazer alívio 
para o caixa do GDF”, propõe.

 » MILA FERREIRA

Impostos sobre transporte terrestre também são observados

Depósito da Receita é o destino das apreensões No aeroporto, itens importados são alvo dos fiscais

A BR 060 é uma das rodovias mais movimentadas e fiscalizadas, além da 040, 020, 070, 290 e 251
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Aumento 
sustentável da 
arrecadação

Uma política tributária eficiente deve 
atuar em três frentes principais: redu-
zir perdas, recuperar valores devidos e 
melhorar a eficiência da administra-
ção pública. A primeira frente é comba-
ter perdas causadas pela sonegação, por 
erros e pela informalidade. Atualmente, 
o uso de tecnologia permite que o gover-

no analise grandes volumes de informa-
ções e identifique situações que preci-
sam de atenção. Dados de notas fiscais 
eletrônicas, declarações digitais e meios 
de pagamento podem ser cruzados para 
encontrar inconsistências. 

Outra medida importante é incen-
tivar a regularização espontânea dos 
contribuintes. A administração tribu-
tária moderna não deve atuar apenas 
depois que o problema acontece, mas 
também orientar e facilitar o cumpri-
mento das obrigações.

Programas de autorregularização 
permitem que empresas corrijam pendên-

cias antes da aplicação de penalidades 
mais severas. Isso aumenta a arrecadação, 
reduz disputas administrativas e melho-
ra a relação entre governo e contribuinte.

Também é fundamental avaliar os 
benefícios fiscais concedidos. Esses incen-
tivos funcionam como uma forma indireta 
de gasto público, pois o governo abre mão 
de uma receita para alcançar determinado 
objetivo econômico ou social. Por isso, eles 
precisam ser avaliados constantemente.

Outra oportunidade está na melhoria 
da cobrança da dívida ativa. Valores já 
lançados e não pagos representam recur-
sos que pertencem ao Estado e podem 

ser recuperados com ferramentas mais 
eficientes. Em vez de permitir que grandes 
dívidas permaneçam anos sem solução, a 
administração pode priorizar os maiores 
devedores e utilizar mecanismos moder-
nos de cobrança, aumentando a recupe-
ração de receitas.

A simplificação das obrigações tribu-
tárias também contribui para melhorar a 
arrecadação. Sistemas complexos aumen-
tam o risco de erros e dificultam o cumpri-
mento das regras, principalmente para 
pequenos empreendedores.

O combate à informalidade segue a 
mesma lógica. Quando empresas passam 

a atuar regularmente, emitem documen-
tos fiscais e cumprem suas obrigações, 
ampliam a base de contribuintes e forta-
lecem a arrecadação no longo prazo.

Por fim, é importante lembrar que o 
equilíbrio fiscal não depende apenas de 
aumentar receitas. A boa gestão pública 
exige também eficiência no uso dos recur-
sos arrecadados.

Reduzir desperdícios, melhorar 
contratos, aperfeiçoar compras públicas 
e avaliar a qualidade dos gastos podem 
gerar resultados semelhantes ao aumen-
to de receita, pois liberam recursos para 
áreas prioritárias.

Palavra de especialista |  Melquezedech Moura, doutor em administração e professor de finanças do Ibmec Brasília
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O concurso público para 
a nomeação de novos 
profissionais para a rede 
pública do DF vai acontecer 
neste ano?

Como estamos em ano eleito-
ral, todo esse processo precisa de 
mais cuidado, temos um limite 
legal. Adotamos todos os procedi-
mentos para a realização do concur-
so, e hoje estamos aguardando o 
pronunciamento do Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE-DF) para que ele 
se posicione quanto à viabilidade 
ou não da realização do concurso. 

Qual é a demanda, hoje, do 
sistema público de educação 

e quais áreas precisam 
de mais profissionais?

Temos uma demanda grande 
para a carreira de Políticas Públi-
cas Especialistas em Gestão Educa-
cional (PPGE). Toda a carreira que 
apoia a execução ou o desenvol-
vimento do trabalho pedagógi-
co dentro das escolas, como os 
técnicos administrativos, estão 
sendo procuradas. Hoje, as vagas 
temporárias estão todas na carreira 
magistério. E por que isso? Porque 
ela supre a necessidade de um 
profissional efetivo, que muitas 
vezes está fora da sala de aula, 
porque foi nomeado para um cargo 
de gestor escolar. Também acon-

tece de um profissional ser cedi-
do a uma outra área e precisamos 
ocupar essa vaga com um contra-
to temporário.

 O rendimento dos alunos após 
a proibição dos celulares em 
sala de aula aumentou?

A secretaria realizou uma 
pesquisa ouvindo pais, professores 
e alguns pais. Todos foram unâni-
mes em falar que os resultados 
melhoraram em todos os aspectos. 
Por exemplo, estudantes que mal 
se comunicavam passaram a culti-

var mais conversas e um cuidado 
um com o outro. Os recreios passa-
ram a ser mais interativos, algumas 
escolas adquiriram jogos de tabu-
leiros, mesas de pingue-pongue e 
mudaram essa dinâmica do inter-
valo e do uso do celular. 

Como estão os programas 
estruturantes no DF e quais são 
os principais a serem citados?

Ao longo dos anos desenvol-
vemos alguns programas base 
para o desenvolvimento de toda 
a política educacional. O Alfale-
trando (programa de alfabetiza-
ção e letramento do DF), vincu-
lado ao Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada, tem o obje-
tivo de alfabetizar todas as crian-
ças da rede pública até o segun-
do ano do Ensino Fundamen-
tal. Além dele, temos o programa 
Escola das Adolescências, voltado 
para o Ensino Médio. Esse progra-
ma tem foco na preparação para o 
Enem e também em orientações 
para o acesso às universidades. Por 
fim, também temos o Pontes para 
o Mundo, que, no ano passado, 
levou 101 estudantes para o Reino 
Unido. Esse projeto é um progra-
ma de vivência internacional para 
estudantes da rede pública. 

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

Republicanos reafirma apoio
à reeleição de Celina Leão

A executiva regional do Republicanos 
recebeu ontem a governadora Celina Leão 

(PP) para reafirmar o apoio ao projeto de 
reeleição. Entre os presentes, o presidente 

regional, Joaquim Mauro, que fez um 
discurso enaltecendo o trabalho de Celina, 

e o ex-chefe da Casa Civil Gustavo Rocha, 
que deve ser o vice na chapa, representando 

o partido. Os deputados distritais e pré-
candidatos do Republicanos também 

estavam no encontro, como Doutora Jane, 
Rodrigo Delmasso e Martins Machado. “Se 

tem alguém que conhece os problemas 
da nossa cidade e que tem capacidade de 

resolver, se chama Celina Leão”, afirmou 
o presidente do Republicanos no DF.

Aponte a 
câmera para 

assistir a 
entrevista 
completa

A governadora Celina Leão 
(PP) afirmou, ontem, que os trâ-
mites para a formalização do 
empréstimo de R$ 6,6 bilhões 
junto ao Fundo Garantidor de 
Créditos (FGC), destinado ao 
socorro financeiro do Banco de 
Brasília (BRB), estão na fase fi-
nal de ajustes. “Esses documen-
tos vão e voltam. Na sexta-feira, 
aconteceu uma grande reunião 
com todos os envolvidos. Esta-
mos terminando todas as ques-
tões burocráticas”, disse a gover-
nadora, durante visita a obras 
no Recanto das Emas.

O acordo que viabiliza a opera-
ção foi firmado em 28 de maio en-
tre a União, o Governo do Distrito 
Federal (GDF), o Banco Central e 
o BRB, sendo mediado pelo mi-
nistro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Luiz Fux. Pelo entendi-
mento, o empréstimo será contra-
tado com garantia de fiança ofere-
cida por um sindicato de bancos 
e contragarantias provenientes do 
Fundo de Participação dos Esta-
dos (FPE) e do Fundo de Partici-
pação dos Municípios (FPM), sem 
necessidade de aval da União. O 
contrato também prevê uma série 
de compromissos de ajuste fiscal 
por parte do GDF. 

A contratação do emprésti-
mo foi autorizada pela Câmara 
Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF).

BRB

Empréstimo 
de R$ 6,6 bi
em fase final
» DAVI CRUZ

»Entrevista | IÊDES SOARES | SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO

» LUIZ FELLIPE ALVES
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Concurso depende de aval do TRE

Titular da pasta falou sobre as principais demandas na área, destacou os programas educacionais para os 
alunos dos ensinos fundamental e médio e analisou o impacto da proibição de celulares em sala de aula

A 
secretária de Educação do DF, Iêdes Soares Braga, comentou sobre 
o novo concurso para a rede pública de ensino do DF. Durante o 
programa CB.Poder — parceria entre o Correio e a TV Brasília 
— de ontem, ela detalhou a quantidade de vagas de contratação 

imediata e contratos temporários: serão cerca de 2,6 mil de preenchimen-
to imediato e 7,5 mil para o cadastro reserva, contabilizando cerca de 10 
mil vagas. A realização do concurso depende da resposta do Tribunal Re-
gional do Distrito Federal (TRE-DF). Às jornalistas Adriana Bernardes e 
Mila Ferreira, Iêdes também abordou o impacto da lei que proíbe celula-
res em sala de aula (Lei Federal nº 15.100/2025), que entrou em vigor em 
2025. Em uma pesquisa realizada pela pasta, o nível de interação e socia-
lização entre os estudantes aumentou. Veja os principais trechos: 

Carlos Moura/Agência Senado
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“Flávio Bolsonaro não leu a carta de 
Jair Bolsonaro por ingenuidade. Sabia 
que a decisão judicial proibia o uso das 
redes sociais, direta ou indiretamente, 
e transformou a própria violação da 

medida cautelar em estratégia política”

Deputado Lindbergh Farias (PT-RJ)

“Imagina ser proibido de falar 
com o seu próprio pai por 90 
dias... só por ler uma carta 

dele. Isso não é Justiça, isso 
é perseguição política pura”

Deputada federal 
Bia Kicis (PL-DF)

Placar empatado
Na entrada de uma quadra da Asa Norte, o vendedor fazia negócio com 

as bandeiras do Brasil e camisetas da Seleção. Com a derrota para a 
Noruega, os interessados sumiram. Mas o negociante só mudou o foco: 
passou a vender por R$ 50 as toalhas com imagens de Lula e Bolsonaro. 

Até agora sugiram poucos compradores, e o placar está empatado.

Encontro italiano

O chef napolitano Rosario Tessier tem 
uma história simpática para contar 
sobre Peppino di Capri, que partiu no 
último sábado, aos 86 anos. O cantor, 
famoso pelo clássico Champagne, esteve 
em Brasília, em março de 2019, para se 
apresentar no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães. Na passagem pela 
capital, Peppino esteve na Trattoria da 
Rosario, um dos restaurantes italianos 
mais prestigiados da cidade, e bateu 
um longo papo com o chef. Eles se 
lembraram do Ristorante da Michele ai 
Camaldoli, em Napoles, onde Rosario 
trabalhava quando tinha entre 16 e 17 
anos. Peppino ia ao restaurante com 
o barqueiro que o transportava de 
Capri. Um dia, o cantor chegou com 
um peixão que acabara de pescar. O 
ícone da música italiana perguntou a 
Rosario: “Você ainda se lembra disso, 
50 anos depois?”. Claro que sim!

Segurança na Asa Norte
O 3º Batalhão de Polícia Militar (Asa 

Norte) está fazendo um levantamento 
para identificar problemas de 
segurança, vulnerabilidades e 

melhorias sugeridas pela própria 
comunidade. As informações 
serão utilizadas para subsidiar 

ações preventivas e apoiar o 
encaminhamento de demandas 

aos órgãos públicos responsáveis. 
Para participar, basta preencher 

o formulário disponibilizado 
no link  https://shre.ink/jGLI. O 

prazo termina hoje, às 13h.

Tornozeleira rosa
Um projeto de lei, apresentado 
pelo deputado distrital Robério 

Negreiros (Podemos), em tramitação 
na Câmara Legislativa, propõe a 

criação da “tornozeleira rosa” para 
agressores de mulheres que estão sob 

monitoramento por determinação 
da Justiça. A ideia é fortalecer a rede 

de proteção à mulher e facilitar o 
trabalho de agentes de segurança 
pública para que reconheçam o 

dispositivo imediatamente durante 
as abordagens, sem depender de 

consulta a sistemas informatizados.

Mulheres articulam ampliação dos espaços
A Câmara dos Deputados recebe, hoje, o encontro Mulheres que Pensam o Brasil, 

uma articulação da Quero Você Eleita (QVE), Instituto Global ESG, Elas Pedem Vista e 
Elas no Poder, entre outras instituições. O objetivo é consolidar a “Carta das Mulheres 
para a Política”, documento que reúne propostas para ampliar a participação feminina 
nos espaços de poder e contribuir com o debate das eleições de 2026. Idealizadora do 
projeto, a advogada e cientista política Gabriela Rollemberg resume a proposta: “Não 
basta ampliar candidaturas; é preciso ampliar a eleição de mulheres e sua presença 

nos espaços onde as decisões são tomadas, como no STF e TCU”. O encontro reunirá 
lideranças dos Três Poderes no plenário 3 da Câmara dos Deputados, a partir das 17h.

Afastamento
Com a proibição imposta pelo ministro 

Alexandre de Moraes de que Flávio 
Bolsonaro visite o pai nos próximos 90 

dias, o pré-candidato à Presidência ficará 
sem orientações diretas de Jair Bolsonaro 
até depois do primeiro turno das eleições. 
Enquanto isso, Michelle Bolsonaro estará 

todos os dias ao lado do marido. Nesse 
embate familiar, ela fica em vantagem.

Mandato até 2031
A senadora Damares Alves 

(Republicanos-DF) escolheu um 
lado na guerra entre Michelle 
Bolsonaro e Flávio Bolsonaro. 

Ficou com a ex-primeira-dama. 
Ela tem sido atacada nas redes 

bolsonaristas. Mas quem perde é 
Flávio, porque ela não tem uma 
eleição para disputar neste ano.
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GDF apura mortes em hospitais
Ocorrências foram registradas em 48 horas e envolvem uma gestante de 36 anos e um vigilante de 48 anos

O 
Governo do Distrito Federal 
(GDF) investiga duas mor-
tes ocorridas na rede públi-
ca de saúde da capital em 

menos de 48 horas. O primeiro caso 
foi registrado na última sexta-feira, 
no Hospital Regional de Samambaia 
(Hrsam), onde Maria Graciana An-
drade Alves, 36 anos, morreu durante 
o parto. O segundo ocorreu na tarde 
de domingo, quando o vigilante Ro-
drigo Resende do Prado, 48, morreu 
enquanto aguardava atendimento na 
recepção do Hospital de Base.

Maria Graciana deu entrada no 
Hrsam na quinta-feira para dar à luz, 
após completar 41 semanas de ges-
tação. Durante o parto, apresentou 
complicações que evoluíram para 
uma hemorragia grave. Ela precisou 
passar por uma histerectomia (retira-
da do útero) e sofreu sucessivas pa-
radas cardiorrespiratórias, morrendo 
horas depois na Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI). A filha sobreviveu, 
mas permanece internada em esta-
do grave na UTI neonatal.

À Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF), responsável pela investiga-
ção, familiares relataram que Maria 
Graciana teria informado à equipe 
médica que não teria condições de 
realizar um parto normal, mas, se-
gundo eles, a observação foi igno-
rada e o procedimento foi mantido 
por várias horas. A família suspeita 
de falha no atendimento e de negli-
gência médica. “O corpo foi enca-
minhado ao Instituto de Medicina 
Legal (IML) para realização de exa-
me pericial, que deverá esclarecer as 
circunstâncias do óbito”, informou a 
corporação. O corpo de Maria Gra-
ciana foi enterrado ontem, no Cemi-
tério de Taguatinga. 

O caso foi registrado na 26ª Dele-
gacia de Polícia (Samambaia) e será 

encaminhado à unidade especializa-
da responsável pela investigação. Até 
o momento, não há conclusão sobre 
a causa da morte.

Na tarde de domingo, Rodrigo Re-
sende do Prado foi levado ao Hospi-
tal de Base pela irmã e pelo cunha-
do, após apresentar fortes dores no 
peito. Enquanto aguardava atendi-
mento, o quadro se agravou, ele pas-
sou a sentir falta de ar, perdeu a cons-
ciência e morreu antes de ser avalia-
do por um médico.

Segundo a família, Rodrigo, 
que era viúvo e pai de um meni-
no de 6 anos, já havia procurado 
atendimento na sexta-feira com as 
mesmas queixas, mas foi libera-
do após cerca de meia hora. “Ele 
veio porque estava sentindo mui-
ta dor. Isso já vinha acontecendo 
desde a semana passada. Na sex-
ta, foi atendido e liberado em meia 
hora. Hoje (domingo) voltou por-
que, além da dor, começou a sen-
tir falta de ar”, contou o cunhado 
Leonardo Ribeiro.

Ele relatou, ainda, que os três 
chegaram ao Hospital de Base por 
volta das 13h, quando Rodrigo rea-
lizou o cadastro para atendimento. 
Enquanto aguardava, as dores se in-
tensificaram. “Passou uma hora, e 
ele ainda não tinha sido atendido. 
A dor só aumentava. Ele dizia que 
não conseguia respirar, estava mui-
to agoniado e reclamava que estava 
doendo demais”, afirmou.

Após insistência da família, uma 
profissional de saúde realizou a ava-
liação inicial. “Ela mediu a pressão e 
a saturação e pediu para ele esperar, 
mesmo com ele reclamando de mui-
ta dor”, disse Leonardo.

Por volta das 16h, quando a 
senha foi chamada, os familiares 
perceberam que Rodrigo já esta-
va inconsciente. “Fui chamá-lo pa-
ra entrar, e ele estava imóvel, sem 
reação. Tentávamos falar com ele 
e chamar alguém para socorrê-lo, 
mas ele não respondia”, relatou.

Uma equipe médica iniciou as 
manobras de reanimação, mas Ro-
drigo não resistiu. Um vídeo obtido 
pelo Correio mostra o vigilante caído 
no chão da recepção, enquanto duas 
enfermeiras se revezam nas massa-
gens cardíacas. Ao lado, a irmã da ví-
tima, em desespero, pede para que 
ele “volte” e “fique bem”. Pouco de-
pois, outros profissionais da rede pú-
blica chegam com uma maca para 
prestar atendimento.

Investigação

Ontem, a governadora Celina 
Leão (PP) afirmou que determinou 
uma apuração rigorosa sobre a mor-
te de Rodrigo. “O que foi repassado 
para nós foi que ele chegou, fez a fi-
cha, sentou e logo passou mal, mas 
a gente vai investigar. Estamos apu-
rando, e a determinação é de uma in-
vestigação rigorosa sobre qualquer 
eventual falha no atendimento à po-
pulação do DF”, declarou.

Celina acrescentou que o tempo 
de espera também será analisado. 

“Estamos apurando, inclusive, es-
se tempo de espera. Segundo o pró-
prio IgesDF, ele foi atendido na hora 
em que passou mal, mas veio a óbi-
to. Nossa determinação é que tudo 
seja apurado com rigor”, completou.

O secretário de Saúde, Juracy 
Cavalcante, informou que foi ins-
taurada uma investigação para re-
constituir todo o atendimento pres-
tado ao paciente e verificar se hou-
ve negligência. “Tivemos uma reu-
nião para levantar o passo a passo 
desse atendimento. Abrimos uma 
apuração imediata porque não 
queremos que esse tipo de situação 
aconteça. Se alguém dentro do hos-
pital negligenciou parte do atendi-
mento, queremos chegar a todas as 
conclusões para que isso não volte 
a se repetir”, afirmou.

Segundo o secretário, a pasta já 
possui um levantamento detalhado 
da movimentação do paciente den-
tro da unidade, incluindo registros 
de entrada, horários de atendimento 
e imagens das câmeras de seguran-
ça. “Estamos analisando tudo pas-

so a passo. Ainda não posso detalhar 
todos os elementos, mas já temos os 
horários de entrada, do cadastro e de 
toda a movimentação. As imagens 
mostram, inclusive, um momento 
em que ele pede para sair, e o segu-
rança tenta convencê-lo a permane-
cer, mas ele deixa o hospital. Estamos 
buscando entender toda a dinâmica 
para evitar que episódios semelhan-
tes se repitam”, disse.

Em nota, o Instituto de Gestão 
Estratégica de Saúde do Distrito 
Federal (IgesDF), responsável pela 
administração do Hospital de Base, 
informou que Rodrigo realizou o ca-
dastro no pronto-socorro e aguarda-
va a classificação de risco, etapa que 
antecede a avaliação médica, quan-
do sofreu um mal súbito. Segundo 
o instituto, a equipe assistencial foi 
acionada imediatamente, iniciou 
as manobras de reanimação car-
diopulmonar ainda no local e enca-
minhou o paciente à Sala Vermelha, 
onde foram adotadas todas as me-
didas de suporte avançado de vida 
previstas nos protocolos. “Apesar de 

todos os esforços da equipe multi-
profissional, o paciente não respon-
deu às manobras de reanimação e 
evoluiu a óbito”, informou a nota. O 
IgesDF ressaltou ainda que, como 
o paciente não chegou a passar pe-
la classificação de risco, não houve 
definição de prioridade clínica nem 
estimativa de tempo de espera para 
atendimento médico.

Protocolo

O instituto afirmou que não há 
registro de deficit de profissionais 
ou interrupção da assistência no 
período em que Rodrigo esteve na 
unidade. Informou ainda que ins-
taurou, ainda na noite de domingo, 
uma apuração preliminar e iniciou, 
ontem, a aplicação do Protocolo de 
Londres, metodologia internacional 
utilizada para análise de inciden-
tes assistenciais. Segundo a insti-
tuição, o objetivo é “avaliar todas as 
circunstâncias relacionadas ao ca-
so, identificar eventuais oportuni-
dades de aprimoramento dos fluxos 
assistenciais e fortalecer continua-
mente a segurança do paciente”. O 
IgesDF acrescentou que permanece 
à disposição das autoridades para 
prestar esclarecimentos e reafirmou 
o compromisso com uma assistên-
cia pautada em critérios técnicos, 
transparência e melhoria contínua 
da qualidade dos serviços.

Já a Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF) infor-
mou que a morte de Maria Gra-
ciana também segue sob investi-
gação. Em nota, a pasta afirmou 
que, “caso sejam constatadas fa-
lhas na assistência ou qualquer in-
dício de negligência, todas as me-
didas administrativas e disciplina-
res cabíveis serão adotadas, com a 
devida responsabilização dos en-
volvidos”. A reportagem tentou lo-
calizar o médico responsável pelo 
atendimento da paciente, mas não 
teve sucesso.

A grávida Maria Graciana morreu no parto Rodrigo Resende aguardava atendimento no Base

Fotos: Reprodução Redes Sociais
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Crônica da Cidade

Por que o futebol pentacampeão mun-
dial perdeu a liderança nos últimos tem-
pos? Por que o Brasil não forma mais uma 
quantidade de craques capaz de desequi-
librar os jogos e conquistar vitórias em si-
tuações adversas, como ocorreu em mui-
tas Copas do Mundo? E, se o Brasil invo-
luiu, o que explica a evolução de França e 
Espanha, que disputam a semifinal da Co-
pa do Mundo e bem poderiam fazer a fi-
nal? Por que o Brasil se prepara para a festa 
do futebol, e a alegria se frustra?

Os nossos enviados especiais à Copa do 
Mundo Marcos Paulo Lima e Victor Parrini 
publicaram matéria que tenta responder 
a essas perguntas e oferece pistas do que 
o Brasil deveria fazer para superar a defa-
sagem atual e retomar o lugar de desta-
que que ocupou durante muito tempo no 
mundo da bola. O futebol brasileiro cons-
truiu uma história em circunstâncias mui-
to diferentes das atuais.

Na década de 1970, João Saldanha cha-
mava a atenção para o fato de que a es-
peculação imobiliária havia destruído os 
campinhos de várzea das periferias, de on-
de surgiam peladeiros. Por isso, ele previa 
que os craques se tornariam mais raros em 
nosso futebol. Além disso, o futebol se tor-
nou um esporte globalizado. Antes, a Sele-
ção Brasileira sempre levava para as Copas 

umas jogadas novas que os europeus des-
conheciam: a bicicleta, o drible do elásti-
co, o corta-luz ou a pedalada.

Hoje, você assiste a um japonês ou a 
um norueguês aplicando o drible do elás-
tico ou dando pedaladas. Não existe mais 
novidade nenhuma. A seleção da França 
é a que mais parece com a Seleção Brasi-
leira dos bons tempos. Tem uma legião de 
migrantes que deu um balanço e uma fan-
tasia à organização europeia.

Mas vamos às pistas que a matéria de 
Marcos Paulo e Victor Parrini nos ofere-
cem. Eles mostram que o protagonismo 
de franceses e de espanhóis não ocor-
re por acaso. É resultado de um planeja-
mento a longo prazo. As duas seleções se 
enfrentaram na final da Olimpíada de Pa-
ris de 2024. E, menos de dois anos, depois 

da decisão, 11 jogadores da final olímpica 
voltam a se enfrentar na semifinal da Co-
pa do Mundo, hoje, em Dallas.

Será um duelo de gerações. A maté-
ria mostra que a França perdeu Zidane, 
Henry, Ribery, Loris e Giroud, mas reve-
lou Mbappé, Olise, Douê, Dembelé, Ko-
né. Enquanto isso, a Espanha se despediu 
de Iniesta, Busquets, Piqué e Sergio Ra-
mos, no entanto, descobriu Lamine Ya-
mal, Curbasí, Baena, Fermín Lopez e Ni-
co Williams.

A França tem como símbolo de forma-
ção o centro de Clairefontaine, mas reali-
za um trabalho integrado entre federação 
e clubes. Enquanto isso, a Espanha aplica 
uma filosofia técnica compartilhada en-
tre federação e clubes. Por isso, as duas 
seleções têm se destacado nas categorias 

Sub-17, Sub-19 e Sub-21. O técnico Luis de 
la Fuente afirma, na reportagem, que co-
nhece os jogadores da seleção espanhola 
desde garotos. Então, quando um Lamine 
Yamal ou um Mbappé chegam (ou che-
garam) às seleções, com 19 anos, não são 
mais promessas; são protagonistas.

Em suma, não dá mais para esperar que 
surjam os craques por geração espontâ-
nea. Se quiser retomar a liderança no fute-
bol mundial, em vez de se preocupar com 
marketing e com a bandalheira das bets, o 
Brasil precisa formular um amplo plane-
jamento e reformulação a partir das ca-
tegorias de base, dos clubes e do sistema 
de educação.

PS: Estou saindo de férias e volto daqui a 
algumas semanas se ainda existir mundo.

A formação
de craques

 » Campo da Esperança
Albertina Helena de Souza, 63 anos
Ana Lúcia da Silva Aguiar, 63 anos
Augusto Leonardo da Silva, 43 anos
Cleyton Soares Praxedes, 52 anos
Francisca Pires de Araújo Brito, 74 anos
João Victor Ratz Correia Caboclo, 37 anos
Manuel Ribeiro Palhares, 95 anos
Márcio Thomé, 66 anos
Raquel Azevedo da Silva, 82 anos
Sabah Matriel Koury, 83 anos
Sueli Martins Machado, 82 anos
Teresinha de Jesus da Silva Ribeiro, 86 anos

 » Taguatinga
Carmosina Ribeiro Nunes, 78 anos

Edilene Alves Pereira, 45 anos
Francisco das Chagas Messias de Souza, 81 anos
Gabriel Victor de Jesus da Silva, 24 anos
Horleane Silva dos Santos, 49 anos
João Victor Batista Pereira, menos de 1 ano
José Jacintho da Silva, 89 anos
Maria Graciana Andrade Alves, 36 anos
Osvadino Luiz de Souza, 86 anos

 » Gama
Antonio Fernando Bizerri, 52 anos
Nielson Luis Pereira, 55 anos
Orlanna Nazareno da Penha, 54 anos

 » Planaltina
João Rosalino de Jesus, 90 anos
Merces Detomi Zansavio, 90 anos

 » Brazlândia
Odilon Pinto de Almeida, 94 anos

 » Sobradinho
Antonilma Lima Magalhães da Silva, 
45 anos
Arnaldo Gabriel Calixto, 48 anos
Odorico Turate, 83 anos

 » Jardim Metropolitano
Carlos Henrique do Nascimento, 
31 anos
Evaldo Batista Franco Martins, 53 anos
Maria Matias dos Santos Filha, 75 anos
Ivo Henrique Muniz, 69 anos (cremação)
Teotônio Roberto Correia dos Santos Filho, 
69 anos (cremação)

Obituário |  Sepultamentos em 13 de julho de 2026

Brasilienses já começam a sentir os efeitos do período de estiagem. 
Ontem, o DF registrou umidade relativa do ar de 34%. O índice 
permanece acima do nível de alerta, que é de 30%, e até o 
momento, apenas dois dias de julho (7 e 12) tiveram umidade 
inferior a 30%, cenário considerado mais favorável em comparação 
a outros anos. Apesar da umidade mais elevada em relação ao 
esperado para esta época do ano, o meteorologista do Inmet 
Olívio Bahia ressalta que a população não deve relaxar com os 
cuidados por causa dos impactos na saúde, como ressecamento da 
pele, irritação nos olhos, sangramentos no nariz e agravamento 
de doenças respiratórias. “Esses próximos dias devem ficar com 
umidade em torno dos 30%. As pessoas têm que manter os cuidados 
redobrados, beber bastante líquido, passar protetor solar, evitar 
exposição ao sol e evitar fazer caminhadas e exercícios físicos no 
horário de pico de exposição solar, que é entre 10h e 16h. Então, os 
próximos dias devem ser de baixa previsibilidade de chuva”, afirma.

Cuidado com o tempo seco
Minervino Júnior/CB/D.A.Press Comemorando 50 anos do edifício da Embaixada da 

França no Brasil, uma exposição com arquivos do 
acervo do Correio Braziliense será aberta no prédio da 
embaixada e no Parque da Cidade para celebrar anos de 
colaboração diplomática entre os dois países. Os arquivos 
são do Centro de Documentação e Memória (Cedoc) do 
Correio Braziliense, que reúne mais de 1,7 milhão de 
fotografias e edições desde a fundação de Brasília, em 
1960. Hoje, a exposição A França em Brasília: memórias 
de encontros culturais será restrita a convidados. Entre 
as fotos e artigos expostos, estão registros da atriz 
Catherine Deneuve e do ator Jean-Paul Belmondo, além 
de outras fotografias históricas. Após o primeiro dia de 
exposição, a mostra também poderá ser visitada pelo 
público. A partir de amanhã, ela será transferida para 
o Estacionamento 11 do Parque da Cidade. A exposição 
ficará disponível por 15 dias, com entrada gratuita.

 » 50 anos da Embaixada da França

EXÉRCITO BRASILEIRO
COMANDO DA 11ª REGIÃO MILITAR

Pregão Eletrônico Nº 13/2026 - UASG 160065. Nº Processo: 64274.033648/2024-
19. Comunicamos a abertura de prazo para envio das propostas do PE 13/2026.
Objeto: Aquisição de passagem aérea internacional e rodoviária nacional. Total de
grupos: 2. Edital e Entrega das Propostas: 9/7/2026 às 9h30: www.gov.br/compras.
Abertura da sessão pública: 23/7/2026 às 9h30 no site www.gov.br/compras.

ANDREOTTI VINÍCIUS GIAROLA SILVA - Ordenador de Despesas

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
ELETRÔNICA (COM PRAZO)

MINISTÉRIO DA
DEFESA
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REFORMA TRIBUTÁRIA

Reta final para adequar Nota Fiscal
Prazo para adesão ao novo modelo termina em 31 de julho. Setor produtivo elogia medida, e especialistas dão 
dicas para facilitar adaptações e alertam os empreendedores para não fazerem as mudanças na última hora

T
ermina, em 31 de julho, 
o prazo para as empresas 
aderirem à Nota Fiscal de 
Serviço Eletrônica (NFS-e) 

Padrão Nacional no Distrito Fede-
ral. O prazo já foi prorrogado três 
vezes. Pelo menos 120 mil empre-
sas devem aderir ao novo padrão. 
De acordo com a Secretaria de Eco-
nomia do DF (Seec-DF), a NFS-e 
Padrão Nacional integra o processo 
de modernização da administração 
tributária brasileira e de prepara-
ção dos sistemas para as mudanças 
decorrentes da Reforma Tributária, 
promovendo maior padronização, 
integração e simplificação na emis-
são de notas fiscais de serviços.

Segundo a Secretaria Executiva 
da Receita da Seec-DF, a ampliação 
do prazo tem como objetivo garan-
tir uma transição mais segura para 
empresas, desenvolvedores de sis-
temas e profissionais da contabili-
dade. “A constante atualização das 
especificações nacionais tem exigi-
do adaptações nos sistemas utiliza-
dos pelos emissores de notas fiscais 
e pelos entes federativos”, destaca o 
coordenador do ISS, Wesley Alves. 
“Com esse prazo adicional, os con-
tribuintes poderão realizar novos 
testes, promover os ajustes neces-
sários e corrigir eventuais inconsis-
tências antes da adoção definitiva 
da nova plataforma”, complementa.

Para o presidente do Sistema Fe-
comércio-DF, José Aparecido Frei-
re, a implementação da nova no-
ta no padrão nacional representa 
um avanço importante na moder-
nização da administração tributá-
ria e na preparação das empresas 
para as mudanças decorrentes da 
reforma. Segundo ele, a decisão de 
prorrogar o prazo de adequação até 

31 de julho foi acertada, pois pro-
porciona maior segurança para que 
empresários, desenvolvedores de 
sistemas e profissionais da contabi-
lidade realizem os ajustes necessá-
rios sem comprometer a continui-
dade das atividades econômicas.

Embora a transição exija inves-
timentos em tecnologia, atualiza-
ção de sistemas e capacitação das 
equipes, a expectativa é de que, 
no médio e longo prazo, a padro-
nização nacional simplifique o 

cumprimento das obrigações aces-
sórias, reduza os custos de confor-
midade tributária e fortaleça a se-
gurança jurídica para as empresas.

“Nossa orientação é que os em-
presários não deixem a adaptação 
para a última hora. Este prazo adi-
cional deve ser aproveitado para 
realizar testes, verificar a compa-
tibilidade dos sistemas e trabalhar 
em conjunto com contadores e for-
necedores de tecnologia, reduzin-
do riscos operacionais e garantindo 

uma migração tranquila para o no-
vo modelo. Além disso, essa mu-
dança já prepara as empresas pa-
ra a implantação da CBS e do IBS, 
tributos previstos na Reforma Tri-
butária, tornando a transição para 
o novo sistema tributário mais or-
ganizada e menos onerosa para o 
setor produtivo”, afirma José Apa-
recido Freire.

Segundo Reynaldo Lima Jr, pre-
sidente da  Federação Nacional das 
Empresas de Serviços Contábeis e 

de Assessoramento (Fenacon), o 
ritmo de adaptação das empresas 
varia conforme o porte e o nível de 
integração tecnológica de seus sis-
temas. “Organizações com estru-
turas mais robustas e que utilizam 
ERPs (software de planejamento de 
recursos empresariais) integrados 
iniciaram esse processo de adequa-
ção há mais tempo, enquanto mui-
tas micro e pequenas empresas in-
tensificaram os ajustes nas últimas 
semanas, sempre com o apoio de 
seus contadores e fornecedores de 
tecnologia”, afirmou.

“Nenhuma empresa deve dei-
xar essa adequação para o último 
momento. A atualização dos siste-
mas exige parametrizações, testes e 
validações, e qualquer atraso pode 
comprometer a emissão dos docu-
mentos fiscais e, consequentemen-
te, a própria operação da empresa. 
Vale ressaltar que, no período ini-
cial após a obrigatoriedade, even-
tuais erros operacionais terão um 
prazo de até 60 dias para regulari-
zação sem aplicação de sanções, o 
que oferece uma janela de ajuste, 
mas não elimina a necessidade de 
preparação prévia”, recomendou o 
presidente.

Mudanças

Contador e conselheiro do 
Conselho Federal de Contabilida-
de (CFC), Adriano Marrocos expli-
cou que o ambiente de emissão de 
nota fiscal do GDF já está dentro 
da plataforma nacional. “Mas, se 
o empresário utiliza sistema pró-
prio (ERP/API), deve tratar com 
o fornecedor do software sobre a 
adequação às normas. A partir de 
1º de setembro de 2026, o emis-
sor de notas do GDF será desati-
vado”, alertou. 

“Além do layout, que mudou 
completamente, deixamos de utili-
zar a Classificação Nacional de Ati-
vidades Econômicas (CNAE) para 
identificação da atividade. Agora, o 
sistema exige outros códigos obriga-
tórios: CTN, CSM (atividade muni-
cipal) e NBS”, observou Adriano. “As 
primeiras emissões estão exigindo 
muita atenção e até conversas com 
o cliente pois o CNAE era único pa-
ra qualquer serviço dentro do códi-
go e agora os códigos são específicos 
para cada serviço prestado. A reco-
mendação é que o cliente, ao emitir 
a nota fiscal, enquadre corretamen-
te o serviço prestado com o código 
disponível em um rol de inúmeros 
códigos”, acrescentou.

Desafios

De acordo com o contador Flo-
riano Carvalho, sócio da Marf Con-
tabilidade, a maior dificuldade que 
os empresários têm encontrado pa-
ra fazer a migração é saber quais 
códigos e informações colocar 
nos novos campos disponibiliza-
dos. Eles são de suma importância 
para a correta parametrização fis-
cal da empresa e qualquer erro po-
de fazer a empresa pagar o imposto 
incorreto”, explicou o profissional.

“Para os empresários que ain-
da não aderiram à regra, a dica é 
fazê-lo imediatamente, entrando 
em contato primeiro com o supor-
te do sistema que usa para saber 
como proceder a atualização ne-
cessária para emissão da nova no-
ta fiscal e em seguida com o con-
tador, para obter orientações de 
quais códigos, informações e ob-
servações incluir nos novos cam-
pos com o objetivo de deixar tudo 
certo e pagando apenas o imposto 
justo”, acrescentou. 

Floriano Carvano, sócio da Marf Contabilidade: “É preciso adequar à regra imediatamente”

 Minervino Júnior/CB

» MILA FERREIRA

Abertura de pequenos 
negócios cresce 12% 
no primeiro semestre

O país registrou a abertura de 2,9 milhões pequenos negócios, entre 
microempreendedores individuais (MEIs) e micro e pequenas empresas (MPEs), 
no primeiro semestre deste ano. O resultado é 12% maior do que a quantidade de 

pequenos negócios abertos no mesmo período em 2025 (2,6 milhões). Os dados são 
do DataSebrae, extraídos da Receita Federal, com atualização até 25 de junho de 2026. 
Os MEIs são a principal forma de entrada para o empreendedorismo formal. Do total 
de empresas abertas, cerca de 2,25 milhões foram de MEIs, o que equivale a mais de 

75% do total. Em seguida, aparecem as microempresas (MEs), com 534 mil aberturas 
(18%). O Sebrae nacional celebrou os resultados como reflexo de simplificação 

de processos e desburocratização para a abertura de novos CNPJs no Brasil.
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samantasallum.df@cbnet.com.br
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Ministério da Fazenda notifica 37 
fintechs por operar com bets ilegais

Empresas financeiras suspeitas de intermediar recursos de 
bets ilegais receberam determinação do Ministério da Fazenda 
para interromper qualquer atividade com tais sites de apostas. 

A medida é uma das ações do governo para combater o 
mercado clandestino de bets e prevê o bloqueio dos valores 

movimentados. As notificações foram enviadas pela Secretaria 
de Prêmios e Apostas (SPA), em conjunto com a Receita 
Federal. Segundo o governo, 36 fintechs movimentaram 

recursos de cerca de 160 casas de apostas sem autorização 
para operar no Brasil, além de milhares de sites ligados a 
essas plataformas. Os nomes das instituições notificadas 

não foram divulgados para preservar as investigações.

Medalha Amigo do Comércio

A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) 
realizou, ontem, a cerimônia de entrega da Medalha Amigo do Comércio 

ao senador Izalci Lucas (PL-DF), ao deputado federal Marcelo Queiroz 
(PSDB-RJ) e ao vereador Carlo Caiado (PSD-RJ), presidente da Câmara 
Municipal do Rio de Janeiro. A Medalha é concedida a autoridades dos 
setores público e privado que se destacam pela atuação em defesa do 

comércio de bens, serviços e turismo, contribuindo para o fortalecimento 
do ambiente de negócios e do desenvolvimento econômico do país.

Tarifaço dos EUA gera 
pessimismo na indústria

A apreensão pela possível retomada das 
tarifas americanas sobre produtos do Brasil se 
reflete no Índice de Confiança do Empresário 
Industrial (ICEI). Julho registra o agravamento 
do pessimismo no setor. Entre junho e julho, 
o ICEI caiu 2,3 pontos, passando de 46,7 para 

44,4 pontos. O indicador está em seu pior 
patamar desde junho de 2020, durante a 

pandemia de covid-19. Os resultados também 
reforçam a sequência negativa do ICEI, que 

está em queda desde janeiro de 2025. 

Fortalecimento do Sistema S

As condecorações foram entregues pelo presidente da CNC, José Roberto 
Tadros, e pelo presidente da Fecomércio-RJ, Antonio Florencio de Queiroz 
Junior. O senador Izalci Lucas foi homenageado pela atuação no Senado 
Federal em defesa dos interesses do setor produtivo, especialmente nas 
áreas de Ciência, Tecnologia, Inovação e Fortalecimento do Sistema S.

Total de sites irregulares relacionados ao mercado clandestino de apostas que foram retirados do ar54 mil

Serviços e 
comércio

A análise por setor de atividade 
econômica revela uma forte 

concentração em Serviços, com 
1,9 milhão de novas empresas 
abertas no período (64,4% do 
total). Em segundo lugar ficou 

o Comércio, com 600 mil novos 
empreendimentos. Entre as 

atividades mais procuradas para 
a abertura de empresas, está a 

de malote e de entrega (195 mil 
CNPJs), seguido de transporte 
rodoviário de carga (185 mil), 

atividades de publicidade (160 
mil) e cabeleireiros (136 mil).

Confira a abertura por segmento

1. Serviços:  1.930.688
2. Comércio:  600.428
3. Indústria:  229.405
4. Construção:  199.681
5. Agropecuária:  38.406

Regiões
A Região Sudeste mantém a liderança no 

volume total de novas empresas (1,5 milhão), 
puxada principalmente pelo estado de São 
Paulo, responsável por 890 mil aberturas. O 

Centro-Oeste está em quarto lugar com cerca 
de 296 mil, seguido do Norte com 157.800.
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Um novo jeito 
de produzir 

V
ocê conhece o baru? A castanha 
de baru é uma oleaginosa nati-
va do Cerrado brasileiro, com 
sabor semelhante ao do amen-

doim e alto valor nutricional. Rica em 
proteínas, fibras, ferro, zinco e gorduras 
insaturadas, como os ômegas 6 e 9, ela 
contribui para a saúde cardiovascular, 
auxilia no controle do colesterol e forta-
lece o sistema imunológico. Geralmen-
te, é consumida torrada e sem casca.

Considerada um superalimento, a 
castanha de baru vem conquistando 
espaço no mercado nacional e inter-
nacional. A crescente demanda, alia-
da ao seu elevado valor comercial, faz 
da cultura uma alternativa promisso-
ra de geração de renda para produto-
res rurais do Cerrado.

O fruto é produzido pelo baruzeiro, 
árvore nativa do bioma. Atualmente, 
a maior parte da produção, no entan-
to, ainda depende da coleta extrativis-
ta em áreas naturais, o que resulta em 
safras irregulares e imprevisíveis, in-
suficientes para atender ao aumento 
da demanda. Esse cenário evidencia a 
necessidade de desenvolver sistemas 
de produção comerciais mais eficien-
tes e sustentáveis.

Com esse objetivo, a Embrapa Cer-
rados, no Distrito Federal, vem testan-
do novos sistemas de cultivo em con-
sórcio que integram o baruzeiro ao 
cafeeiro irrigado e a culturas anuais e 
bianuais de ciclo curto. Implantados 
há quatro anos, os experimentos são 
conduzidos pelo pesquisador Tadeu 
Graciolli, responsável pelo desenvol-
vimento do Sistema Filho – Fruticul-
tura Integrada com Lavouras e Horta-
liças. A proposta busca antecipar a pro-

dução do baru, diversificar a renda do 
produtor e tornar o cultivo da espécie 
economicamente mais viável.

Segundo Tadeu Graciolli, faltam sis-
temas de produção comerciais eficien-
tes para essa espécie nativa do Cerrado. 
Para o pesquisador, um dos principais 
entraves para a expansão da cultura é 
o longo ciclo de desenvolvimento do 
baruzeiro. A árvore, de porte arbóreo 
e crescimento lento, leva de oito a 10 
anos para atingir seu potencial produti-
vo, o que torna o cultivo comercial pou-
co atrativo para muitos agricultores.

Foi esse desafio que motivou o de-
senvolvimento de um sistema de culti-
vo consorciado. “Fomos estimulados a 
pesquisar soluções tecnológicas para o 
plantio do baruzeiro em consórcio com 
uma cultura agronômica que já tivesse 
um modelo de produção mais conso-
lidado e que fosse capaz de entrar em 
produção em menos tempo”, afirma.

Nesse contexto, o café surgiu como 
a alternativa mais promissora. “Pensa-
mos no café, porque o Distrito Federal 
reúne condições climáticas favoráveis 
ao desenvolvimento da cafeicultura ir-
rigada. O DF possui cerca de 500 hec-
tares plantados, e a cultura já está con-
solidada no bioma, onde o clima e a 
altitude favorecem a produção de ca-
fés de alta qualidade”, explica Graciolli.

O experimento 

Os experimentos são realizados em 
uma área de 3.500 metros quadrados 
nos campos experimentais da Embra-
pa Cerrados, onde foram implantados 
dois modelos de cultivo consorciados: 
um em linha simples (LS) e outro em 
linha dupla (LD). Segundo o pesqui-
sador Tadeu Graciolli, o espaçamento 

entre as plantas de baru e de café é o 
mesmo nos dois sistemas. A diferen-
ça está na disposição das espécies. No 
sistema de linha simples, o baruzeiro é 
plantado na mesma linha dos cafeei-
ros. Já no sistema de linha dupla, uma 
linha de baruzeiros é inserida entre ca-
da duas linhas de café.

Ao todo, os pesquisadores avaliam 
10 clones de baru e três variedades de 
café arábica, com o objetivo de iden-
tificar os materiais mais produtivos e 
mais adaptados ao cultivo consorcia-
do. As mudas de baruzeiro foram plan-
tadas entre janeiro e fevereiro de 2022, 
enquanto os cafeeiros foram implan-
tados entre fevereiro e março do mes-
mo ano. No sistema de linha dupla, a 
irrigação é feita por microaspersão, o 
que também permite a mecanização 
da colheita do café.

Os resultados iniciais dos experi-
mentos são promissores. A primeira 

safra de café foi colhida em maio de 
2024, com produtividade média de 
cerca de 40 sacas por hectare. Já os 
baruzeiros apresentaram um desen-
volvimento muito mais rápido do que 
o observado na natureza: pouco mais 
de quatro anos após o plantio, nove ár-
vores já haviam florescido e começado 
a produzir frutos, enquanto, em condi-
ções naturais, a espécie leva entre se-
te e 10 anos para iniciar a produção.

Ainda segundo o pesquisador, es-
se desempenho é resultado do mane-
jo integrado do sistema, que inclui ir-
rigação, controle de plantas invasoras 
e adubação das culturas consorcia-
das. Embora o baruzeiro não receba 
irrigação nem fertilização diretamen-
te, ele aproveita a água e os nutrien-
tes residuais destinados ao café e às 
culturas de ciclo curto.

Além dos cafeeiros, o sistema inte-
gra culturas anuais e bianuais de ciclo 
curto, que aproveitam a infraestrutura 
de irrigação já utilizada pelo café. Co-

lhidas em poucos meses, essas cul-
turas geram renda desde os pri-

meiros anos de implantação e ajudam 
a compensar os investimentos feitos 
no plantio do baruzeiro e do cafeeiro. 
Os resultados obtidos até o momento 
apontam boa produtividade tanto das 
culturas anuais quanto dos cafezais.

Segundo o pesquisador, essa é uma 
das principais vantagens do sistema 
integrado. Ao reunir diferentes culturas 
em uma mesma área, o consórcio en-
tre baru, café e espécies de ciclo curto 
amplia a diversificação da produção e 
fortalece a sustentabilidade econômi-
ca da propriedade. “As culturas de ci-
clo curto vão proporcionar giro finan-
ceiro enquanto o baru ainda não entra 
em produção. Isso favorece o peque-
no produtor rural para que ele consi-
ga viver da exploração agrícola”, afirma.

Assim, o sistema foi concebido pa-
ra garantir retorno econômico em di-
ferentes horizontes de tempo: as cultu-
ras anuais e bianuais geram renda no 
curto prazo, o café no médio prazo e o 
baru no longo prazo, criando uma es-
tratégia de produção mais equilibrada 
e rentável para o agricultor.

Eficiência

Além de antecipar a produção do 
baru, o sistema aumenta a eficiência 
no uso de água e insumos, diversifi-
ca a produção e fortalece a sustenta-
bilidade econômica da propriedade. 
“São produzidos diversos produtos 
numa mesma área, o que traz susten-
tabilidade econômica. Isso favorece o 
pequeno produtor rural para que ele 
consiga viver da exploração agrícola”, 
destaca Graciolli.

Nos próximos anos, a equipe con-
tinuará acompanhando a produti-
vidade do café e o desenvolvimento 
dos baruzeiros, além de selecionar as 
plantas mais produtivas e de cresci-
mento mais rápido. A expectativa é de 
que, no futuro, o sistema sirva como 
modelo para o cultivo comercial do 
baru e contribua para tornar a espé-
cie uma alternativa agrícola rentável 
para produtores do Cerrado.

» MARIA EDUARDA LAVOCAT

Plantas de baru 
e de café são 

cultivadas em dois 
tipos de sistema, 
com disposições 

diferenciadas
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O pesquisador Tadeu Graciolli, da Embrapa Cerrados DF, mostra a espécie

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Pesquisa da Embrapa pode transformar o 
cultivo de planta típica do Cerrado. Experimento 

une baruzeiro, café irrigado e culturas de 
ciclo curto para acelerar a produção dessa 
oleaginosa e garantir renda ao agricultor

baru

Escolha a

Seu

doEsco�
Filho 2026

o

Entre emcontato comanossa
equipe comercial e garanta a
presença da suamarca:presença da suamarca:
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CURSOS

Saúde física e mental 
O curso Saúde Física e Mental na 
Internet é gratuito e autoinstrucional. 
Ele foi elaborado para atender prin-
cipalmente a docentes da Educação 
Básica (ensino médio e fundamental 
II), oferecendo uma preparação bási-
ca para tratar desse tema em sala de 
aula, em disciplinas comuns como 
matemática, português e história, 
mas também é recomendado para 
estudantes do ensino superior, pro-
fissionais da área de direito e outros 
profissionais que desejam ter noções 
iniciais sobre os assuntos relaciona-
dos ao tema do curso. Os objetivos 
são adquirir conhecimento sobre a 
dependência no uso da tecnologia e 
ampliar o entendimento sobre saú-
de mental nas redes sociais e a visão 
sobre os riscos à saúde física pelo uso 
inadequado da internet. A inscrição 
deve ser feita no site cursosfgvonli-
neoeg@fgv.br

Migração e Direitos Humanos
Compreenda os direitos humanos dos 
migrantes nas regiões de fronteira e 
contribua para um atendimento mais 
digno. O curso aborda os desafios 
específicos das migrações nas zonas 
de fronteira, os direitos garantidos 
pela legislação nacional e internacio-
nal e as formas de atuação para pro-
teção e inclusão dos migrantes nessas 
regiões. Destinado a gestores, profis-
sionais de saúde, educação e assistên-
cia social que atuam em municípios 
fronteiriços. O curso tem duração de 
30h e as inscrições são feitas pelo link 
escolavirtual.gov.br/login.

OUTROS

Acessibilidade
Exposição de Lua Kixelô Cavalcante 
inverte lógicas de acesso no Museu 
Nacional da República e transforma 
acessibilidade em experiência esté-
tica e política. O conceito central da 
exposição é a acessibilidade enten-
dida não como recurso complemen-
tar, mas como direito fundamental 
e condição para a participação plena 
na vida social e cultural. A mostra 
investiga como o capacitismo estru-
tura espaços, instituições e relações 
sociais, produzindo diferentes formas 
de exclusão que frequentemente per-
manecem naturalizadas. Sua princi-
pal mensagem é direta: a deficiência 
não está nos corpos, mas nas barrei-
ras que impedem sua participação 
plena. Mais do que falar sobre cor-
pos com deficiência, a exposição fala 
sobre um mundo construído a partir 
de uma ideia restrita de normalida-
de. A exposição fica aberta à visitação 
a partir do dia 3 de julho até 30 de 

agosto, de terça a domingo, das 9h 
às 18h30, com entrada gratuita no 
Museu Nacional da República.

Arte e Curadoria
A Galeria 2 do Museu Nacional 
da República recebe a exposição 
Dípticos: Arte e Curadoria, projeto 
que reúne artistas e curadores do 
Distrito Federal em uma experiên-
cia inédita de criação em dupla. A 
mostra investiga, de forma conjun-
ta, os limites entre criação artística 
e prática curatorial.   A exposição 
evidencia percursos e processos, 
convidando o público a uma expe-
riência que amplia o entendimento 
da curadoria como prática ativa e da 
arte como campo aberto de investi-
gação. O evento acontece até o dia 
9 de agosto, com entrada gratuita, 
no Museu Nacional da República. A 
visitação pode ser feita de terça a 
domingo, das 9h às 18h30.

Além da Fantasia
Reunindo 218 obras originais vindas 
diretamente do Japão, além de uma 
experiência imersiva desenvolvida 
especialmente para a mostra, a expo-
sição apresenta um amplo panorama 
da produção de um artista que aju-
dou a redefinir a estética da fantasia 
contemporânea. Entre pinturas, ilus-
trações, objetos e trabalhos inéditos, 
o público é convidado a mergulhar 
em um universo onde tradição e ino-
vação, espiritualidade e cultura pop, 
delicadeza e potência convivem em 
permanente transformação. A expo-
sição ficará aberta à visitação de 17 
de julho a 1º de novembro, de terça a 
domingo das 9h às 21h nas Galerias 
3, 5 e Pavilhão de Vidro do CCBB Bra-
sília. A entrada é gratuita mediante 
retirada no site www.bb.com.br/cul-
tura e na bilheteria física do CCBB.

Mostra
Exposição de Claudio Tozzi que reú-
ne mais de vinte obras do artista, 
entre pinturas e esculturas, realiza-
das entre 1963 e 2026 fica aberta ao 
público até 25 de julho no Cerrado 
Cultural — SHIS QI 05 Chácara 10 — 
Lago Sul, com a entrada franca. Com 
curadoria de Cristiano Raimondi, a 
mostra propõe um percurso que evi-

dencia a permanência de um mesmo 
campo de investigação ao longo de 
mais de seis décadas de produção. 
Em vez de uma leitura retrospectiva, 
a exposição acompanha a continui-
dade de um pensamento visual que 
se transforma constantemente sem 
perder sua direção. 

Mestras do Macabro
Composta por 28 longas-metragens 
e 10 curtas brasileiros e interna-
cionais que representam o melhor 
do horror das últimas décadas, a 
mostra Mestras do Macabro (2ª Edi-
ção) — As Cineastas do Horror ao 
Redor do Mundo destaca o trabalho 
de mulheres que fizeram e seguem 
fazendo a história do gênero. O 
evento também dará destaque a 
mulheres em funções como roteiro, 
montagem e fotografia, ampliando 
o olhar sobre a participação femi-
nina no cinema, evidenciando sua 
atuação em áreas fundamentais da 
produção audiovisual.   A mostra 
acontece no Centro Cultural Ban-
co do Brasil Brasília entre 30/06 a 
02/08/2026. A programação é gra-
tuita com retirada de ingressos no 
site www.bb.com.br/cultura e na 
bilheteria física do CCBB Brasília a 
partir das 9h do dia da exibição. 

Artistas de Brasília
Está aberta ao público no Foyer da 
Sala Villa-Lobos, no Teatro Nacio-
nal Claudio Santoro, a exposição 
Constelações Contemporâneas da 
Cena Artística de Brasília. A mostra, 
que se propõe a fazer um manifesto 
da arte brasiliense, segue até 17 de 
julho. Com 40 artistas de diferen-
tes linguagens e gerações, a cura-
doria tem como foco o conceito de 
“constelação”. A exposição reforça as 
diferenças e semelhanças dentro do 
cenário de produção artística atual 
ao unir artistas com histórias e car-
reiras tão diferentes. A exibição está 
aberta à visitação diariamente das 
10h às 20h, a classificação é livre, e a 
entrada gratuita.

Exposição 
Até o dia 23 de agosto acontece gra-
tuitamente, de terça a domingo, na 
Caixa Cultural Brasília, a exposição 
Cidadela, uma instalação interativa, 
que materializa uma cidade imaginá-
ria, uma fortaleza de sonhos onde os 
seres humanos, seus corpos, as casas 
e o restante da natureza são partes 
de um mesmo sistema: harmôni-
co e fantástico. Para proporcionar 
uma experiência plena às crianças, a 
expografia respeita as dimensões dos 
pequenos, e os minimundos são loca-
lizados na altura do olhar da criança. 
Para os adultos, o convite é para que 
experimentem a Cidadela a partir do 
ponto de vista dos pequenos.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados 
de energia

» JARDIM BOTÂNICO
Horário: 9h às 15h
Local: DF-140, KM 03, KM 04, 
KM 4,5 e KM 07.
Serviço: Poda de árvores

Escada icônica

Isto é Brasília 

Não há como não se impressionar com a escada helicoidal no salão de recepções do 

Palácio Itamaraty. A forma espiral tem como finalidade dar ao visitante do saguão 

térreo acesso ao mezanino e vice-versa. A estrutura foi projetada por Oscar Niemeyer 

em conjunto com o engenheiro Joaquim Cardozo e o arquiteto Milton Ramos. Sem 

sustentação aparente, reina com elegância, como uma escultura suspensa no ar.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Oficina
Até 31 de julho, o Palácio 
Itamaraty, sede do Ministério 
das Relações Exteriores, abre as 
portas para uma programação 
educativa e gratuita voltada 
a crianças de 7 a 12 anos. As 
atividades acontecem de terça 
a domingo, com agendamento 
prévio, e cada criança precisa 
estar acompanhada por um 
adulto maior de 18 anos. Entre 
as oficinas confirmadas estão: 
Oficina de Modelagem; Oficina de 
Arquitetura; Oficina de Fotografia 
Pinhole. O passeio aproveita um 
dos cartões-postais da capital, 
obra que reúne jardins, espelhos 
d’água e um acervo de arte pouco 
explorado pelo público infantil 
no dia a dia. As inscrições e a 
consulta às vagas disponíveis são 
feitas pelo site oficial do Ministério 
das Relações Exteriores. Como as 
turmas têm limite de participantes, 
o agendamento antecipado é o 
caminho para garantir lugar.

Poética Campesina 
A exposição Poética Campesina — 
Um mundo de valores, recordações 
e aspirações está aberta a visitação 
até 30 de Julho no Instituto 
Cervantes (SEPS 707/ 907 Lote 
D). De segunda a sexta, das 9h 
às 21h, e aos sábados, das 9h às 
12h. Entre pinturas e bordados, 
a exibição estreita laços entre o 
Brasil e a Espanha e reforça elos 
de ligação estéticos, históricos, 
sociais e afetivos entre os dois 
países, por meio da expressividade 
da arte, dos artistas e do povo do 
campo. Os trabalhos retratam a 
fé, as festas religiosas, as colheitas, 
a gastronomia, os costumes, os 
folclores e os valores solidários e 
comunitários do povo campesino. 
A mostra tem entrada franca e 
é livre para todos os públicos.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Dia de sol, com muitas 
nuvens à tarde. À noite a 
nebulosidade diminui.

Máxima93% Mínima46%
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Mínima 16º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

O sol A lua
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21/7

TAGUATINGA

PROBLEMAS 
NO ASFALTO

Morador de Taguatinga, João Batista reclama de buracos 
na QNl 30. Segundo ele, os moradores temem possíveis 
acidentes, uma vez que veículos frequentemente caem nos 
buracos. “Os buracos são perto de comércios, residências 
e escolas. Temos medo de possíveis acidentes”, relata. 

» Em resposta, a Administração Regional de Taguatinga 
informou que faz constantemente ações para a 
melhoria da região administrativa. Além disso, 
esclarece que as demandas de manutenção viária na 
região, inclusive por meio da operação tapa-buracos, 
estão sendo recebidas pelo canal Administração 24 
Horas, disponível no Portal do Cidadão. Os pedidos 
são encaminhados para análise e a prioridade de 
atendimento é feita de acordo com critérios técnicos.

 GAMA

LIXO NAS CALÇADAS

Morador do Gama, Felipe Lopes queixa-se da quantidade de 
lixo nas calçadas do Setor Central. Segundo ele, a acessibilidade 
do local fica afetada. “A igreja e os quiosques deixam grande 
quantidade de lixo que não é recolhido. Há um tempo podaram 
uma planta e o lixo ficou no local por cerca de 3 meses”, relata.

» Em resposta, o Serviço de Limpeza Urbana (SLU) orienta a 
população a disponibilizar os resíduos para coleta somente nos dias 
e horários programados para cada local. Essas informações podem 
ser consultadas no aplicativo SLU Coleta DF ou no site oficial da 
autarquia. O SLU esclarece ainda que os resíduos de poda devem ser 
destinados por quem realizou o serviço. Para o descarte adequado 
de restos de obras, podas, móveis usados e materiais recicláveis, a 
população pode utilizar um dos 27 papa-entulhos em funcionamento 
no Distrito Federal. No Gama, há duas unidades disponíveis para 
atendimento à população. Os endereços dos papa-entulhos podem 
ser consultados no site do SLU, em slu.df.gov.br/papa-entulho.
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D
allas — Quando Mbap-
pé e Lamine Yamal troca-
rem o primeiro olhar an-
tes do apito inicial da se-

mifinal de hoje, às 16h (de Brasí-
lia), no AT&T Stadium, a Copa do 
Mundo colocará em cartaz mais 
do que um duelo entre dois gê-
nios. Testemunharemos como 
duas trajetórias ajudam a expli-
car a Europa do século 21.

O duelo entre França e Espa-
nha poderia ser contado pelos 
sistemas táticos de Didier Des-
champs e Luis de la Fuente. Expli-
cado pela força do ataque francês 
contra a defesa quase intransponí-
vel da Espanha. Ou recorrendo aos 
números: a França busca a terceira 
final consecutiva; a Espanha tenta 
voltar à decisão 16 anos depois da 
conquista inédita na África do Sul, 
em 2010. Mbappé pode acumular 
a terceira final consecutiva aos 27 
anos. Cafu alcançou a marca em 
1994, 1998 e 2002.

Mas há uma história maior. 
Dois dos maiores protagonistas 
do futebol mundial atualmen-
te vestem muito mais do que as 

camisas de França e Espanha. 
Kylian Mbappé e Lamine Ya-
mal são os rostos de uma Euro-
pa moldada pela imigração, a di-
versidade e a mistura de culturas.

Nascidos em Paris e Esplu-
gues de Llobregat, respectiva-
mente, ambos cresceram em 
países cujas discussões incluem 
identidade nacional, pertenci-
mento e integração. Ambos têm 
raízes familiares africanas e se 
tornaram os principais embaixa-
dores esportivos de seleções de 
seleções que já não cabem nos 
antigos estereótipos europeus.

Mbappé, filho de um cama-
ronês e de uma argelina de as-
cendência cabila, tornou-se o 
herdeiro da geração campeã em 
1998 sob o lema “Black-Blan-
c-Beur”, uma expressão criada 
para simbolizar um país multi-
cultural reunido em torno de Zi-
dane, Thuram, Desailly e compa-
nhia. Vinte e oito anos depois, o 
camisa 10 é a principal referên-
cia de uma equipe à caça da ter-
ceira final consecutiva de Copa 
do Mundo. Em quase 100 anos, 
apenas a Alemanha Ocidental 
(1982, 1986 e 1990) e o Brasil 
(1994, 1998 e 2002) conseguiram 

referência. Oito anos mais tarde, 
é ele quem observa um novo fe-
nômeno ocupar esse lugar. “Você 
pode ser jogador, pode ser uma 
estrela internacional, mas, aci-
ma de tudo, é um cidadão”, desa-
fia Mbappé, para quem o papel de 
um craque transcende as quatro 
linhas e invade até mesmo a sea-
ra da política e eleitoral.

Yamal chega à semifinal dis-
posto a repetir o caminho do 
francês: conquistar uma Copa 
antes dos 20 anos. Na véspera 
da semifinal, Yamal comemo-
rou 19 anos. Ontem, foi recebi-
do com o tradicional corredor 
polonês no gramado do Cotton 
Bowl, estádio da Copa de 1994, 
antes do início do último ensaio 
para o confronto de hoje.

O duelo ganha ainda mais 
força porque Yamal levou van-
tagem nos capítulos mais recen-
tes dessa rivalidade. A Espanha 
venceu os dois últimos confron-
tos entre as seleções: a semifinal 
da Eurocopa de 2024 e na fase fi-
nal da Liga das Nações de 2025. 
Yamal foi personagem central 
dessas vitórias. Mbappé tenta 
mudar a história na competição 
mais relevante do futebol, mas 

o técnico dele admitiu na entre-
vista coletiva de ontem.

“A Espanha é favorita, e é pe-
lo que que tem feito. A primeira 
partida, contra Cabo Verde, você 
deixa de fora, mas depois todo o 
resto a Espanha confirmou o fa-
voritismo. Não quero botar pres-
são, mas sabem que as pessoas 
esperam muito da Espanha. Eles 
atacam e defendem muito bem”, 
admitiu Didier Deschamps.

Luis de la Fuente aliviou o pe-
so. “Ser favorita não significa na-
da para mim. Não é decisivo. Es-
tamos enfrentando duas grandes 
equipes. Caparrós sempre me 
lembra que, quando alguém te 
elogia tanto, fica na dúvida se a 
pessoa vai mesmo aparecer pa-
ra jogar”, brincou.

França e Espanha disputarão 
uma vaga na final da Copa. Mas 
Dallas também será o palco de 
um retrato da Europa contem-
porânea: multicultural, diversa 
e conectada por diferentes ori-
gens. Mbappé e Yamal nasceram 
europeus, carregam raízes afri-
canas e simbolizam uma Europa 
em que a identidade deixou de 
ser uma fronteira para se trans-
formar em encontro.

o feito. “Minhas origens fazem par-
te da minha história, mas sou fran-
cês e tenho orgulho de representar 
a França”, declarou Mbappé, ao es-
colher representar os bicampeões.

Na Espanha desponta o garoto 
que hoje ocupa o papel desempe-
nhado por Mbappé oito anos atrás. 
Lamine Yamal tem apenas 19 anos, 
é filho de pai marroquino, mãe da 
Guiné Equatorial e tornou-se o maior 
símbolo da nova Espanha multicul-
tural. Ao lado de Nico Williams, re-
presenta uma geração que enxerga 

a seleção como reflexo de uma Espa-
nha muito mais diversa do que aque-
la campeã mundial em 2010. “Tenho 
carinho pelas minhas origens, mas 
cresci na Espanha. É o país que me 
deu tudo e é uma honra representá-
-lo”, costuma discursar um Lamine 
Yamal politicamente incorreto.

Há, também, uma passagem de 
bastão silenciosa. Na Rússia, em 
2018, Mbappé era o adolescen-
te destinado a dominar o futebol 
mundial. Encantou o planeta, con-
quistou a Copa aos 19 anos e virou 

A nova face da Europa
MARCOS PAULO LIMA
ENVIADO ESPECIAL

Astros da decisão entre França e Espanha, Kylian Mbappé e Lamine Yamal simbolizam um 
continente transformado pela imigração, pela diversidade e pelo encontro de culturas

SEMIFINAL X

KYLIAN MBAPPÉ — FRANÇA

1. Raízes e identidade
Filho de pai camaronês e mãe argelina de 
ascendência cabila, tornou-se o principal símbolo 
de uma França multicultural. Defende que suas 
origens fazem parte da história, mas que sua 
identidade é francesa.

2. Combate ao racismo
Posicionou-se contra as manifestações racistas, 
inclusive contra Vini Jr., e defendeu um futebol 
como espaço de respeito, inclusão e convivência.

3. O debate político francês
Em 2024, durante as eleições legislativas, entrou 
no debate público ao pedir participação dos jovens 
e alertar contra os extremos políticos. A fala teve 
forte repercussão em uma França marcada pela 
disputa entre diferentes visões de sociedade.

4. Ação social e juventude
Criou iniciativas voltadas ao apoio de crianças e 
jovens, reforçando a imagem de atleta envolvido 
com questões sociais além do campo.

LAMINE YAMAL — ESPANHA

1. A nova Espanha
Filho de pai marroquino e mãe da Guiné 
Equatorial, cresceu em Rocafonda e tornou-
se o rosto de uma geração espanhola mais 
diversa e multicultural.

2. Pertencimento
Escolheu defender a Espanha, país onde 
nasceu e cresceu, sem renunciar raízes 
familiares. A trajetória representa a 
convivência entre diferentes origens.

3. Voz internacional
O gesto com a bandeira da Palestina durante 
uma celebração pública ganhou repercussão 
mundial e reforçou sua imagem como jovem 
jogador atento a temas que ultrapassam o 
futebol.

4. Representatividade
Ao lado de jogadores como Nico Williams, 
simboliza uma nova geração que ajuda a 
redefinir a identidade da seleção espanhola.

Árbitro: Iván Arcides Barton Cisneros (ELS)

16h AT&T Stadium

Dallas (EUA)

Copa do Mundo

Semifi nal

Transmissão  

CazéTV

FRANÇA ESPANHA

Maignan; Kounde, Upamecano, 
Saliba e Digne; Rabiot, Kone e 

Tchouaméni; Dembelé, Doue e Mbappé
Técnico: Didier Deschamps

Unai Simon; Porro, Cubarsí, 
Laporte e Cucurella; Rodri, Pedri e Olmo; 

Yamal, Alex Baena e Oyarzabal
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ESPORTES

Messi a passos 
bem largos em 
direção ao Rei

A
tlanta — Lionel Messi, 
39 anos. Seis Copas do 
Mundo. Trinta e dois jo-
gos. Vinte e uma bolas na 

rede. Dez assistências. Um título 
mundial. A Messi foi dado o que 
é de Messi em 2022. O título que 
lhe faltava era o desfecho perfei-
to. Só que gênios raramente con-
vivem bem com finais. O jogador, 
eleito oito vezes o melhor do pla-
neta, recusa-se a parar. Nele está 
a fé que move a Argentina depois 
de duas prorrogações e da clas-
sificação sofrida diante do Egito. 
Contra a Inglaterra, amanhã, na 
Mercedes-Benz Arena, em Atlan-
ta, pode conduzir a Albiceleste à 
terceira decisão nas últimas qua-
tro Copas, deixar Diego Maradona 
para trás e aproximar-se do único 
parâmetro que resta: Pelé. 

Guardadas as diferenças entre 

gerações, o debate sobre quem foi 
o maior não cabe nesta história. A 
semifinal contra a Inglaterra coloca 
Messi diante de outro desafio: apro-
ximar-se de um feito que transfor-
mou Pelé em uma exceção nas Co-
pas do Mundo. O Rei foi fundamen-
tal nas campanhas de 1958, 1962 e 
1970. Embora tenha ficado fora da 
decisão no Chile por causa de uma 
lesão sofrida na fase de grupos, inte-
grou a campanha do bicampeonato 
mundial e voltou a ser protagonista 
oito anos depois, no México. Na mes-
ma corrida, Mbappé pode alcançar o 
tri pessoal (já esteve em 2018 e 2022), 
hoje, se bater a Espanha.

Messi já igualou Diego Marado-
na em número de finais de Copa do 
Mundo. Foi vice diante da Alemanha 
em 2014 e campeão contra a França 
em 2022. El Dios conduziu a Argen-
tina às decisões de 1986 e 1990, tam-
bém com um título e um vice con-
tra os alemães. A semifinal diante 
da Inglaterra oferece ao sucessor a 

oportunidade de ultrapassar o mes-
tre e seguir na direção de Pelé.

Há um pacto na Argentina: jogar 
para Messi e por Messi. Os núme-
ros ajudam a explicar. O camisa 10 
participou diretamente de 10 dos 
17 gols da atual campeã mundial 
na Copa, com oito bolas na rede e 
duas assistências. Quando a jogada 
não termina nos pés dele, começa 
por eles. Quando não toca na bola, 

aponta caminhos, acelera movi-
mentos e dita o ritmo da equipe.

A devoção ao capitão também ga-
nhou voz. Os jogadores transforma-
ram Messi em personagem das mú-
sicas entoadas antes e depois das par-
tidas. Uma delas resume o espírito 
da campanha: “Pelas Malvinas, por 
Diego e pela última de Leo”. Em um 
único verso, a seleção reúne a guer-
ra que eternizou a rivalidade com a 

Inglaterra, a memória de Maradona e 
o desejo coletivo de prolongar a des-
pedida do maior ídolo da geração.

A classificação sobre a Suíça re-
sumiu o momento vivido pelo cami-
sa 10. Houve sangue, discussão com 
a arbitragem, assistência, sofrimen-
to e alívio. O gol não veio pela pri-
meira vez após nove partidas con-
secutivas balançando as redes, mas 
pouco importou. Messi continuou 

sendo o centro gravitacional da 
equipe, mesmo sem marcar.

A caminhada da Argentina até a 
semifinal esteve longe de ser celes-
tial. Foi construída quase como um 
livro do Velho Testamento, à base de 
provações. Houve pênalti desperdiça-
do, viradas, gols nos acréscimos, duas 
prorrogações consecutivas e uma car-
ga física que começa a cobrar a conta 
às vésperas do duelo com a Inglaterra.

O desgaste coletivo ajuda a expli-
car um paradoxo. Aos 39 anos, Messi 
continua inteiro justamente porque 
a Argentina aprendeu a correr por 
ele. Em vez de exigir que o camisa 10 
acompanhasse o ritmo frenético do 
futebol moderno, Lionel Scaloni re-
duziu a velocidade da equipe. A atual 
campeã mundial está entre as sele-
ções que menos aceleram e menos 
percorrem distâncias em alta intensi-
dade nesta Copa. A cadência passou a 
ser ditada pelo capitão. Quando Mes-
si anda, a Argentina pensa. Quando 
acelera, todos o acompanham.

Luke Hales/AFP

VICTOR PARRINI 
ENVIADO ESPECIAL

Inglaterra é a última fronteira entre o camisa 10 e a terceira final 
de Copa do Mundo. Se avançar com a Argentina, craque alcançará 
Pelé em campanhas finalistas e deixará Maradona para trás

Paul McCartney escreveu Hey, 
Jude em 1968 para consolar um 
menino. Julian Lennon tinha ape-
nas cinco anos quando viu o casa-
mento dos pais desmoronar. A mú-
sica nasceu como um abraço, um 
convite para transformar tristeza 
em esperança. Quase seis décadas 
depois, ela continua ecoando pe-
los estádios. Mas agora o Jude não 
é mais o filho de John Lennon. É 
Jude Bellingham.

Quando a Inglaterra entra em 
campo, basta o camisa 10 tocar na 
bola para que milhares de vozes 
transformem arquibancadas em 
um gigantesco coral. “Hey, Jude…” 
Não é apenas uma homenagem. Vi-
rou uma declaração de confiança. 
Um país acostumado a colecionar 
decepções encontrou em um garo-
to de Stourbridge um novo motivo 
para acreditar.

Na noite em que a Noruega pare-
cia pronta para interromper o sonho 
inglês em Miami, foi justamente ele 
quem respondeu ao chamado. Mar-
cou o gol do empate quando a an-
siedade ameaçava dominar a equi-
pe de Thomas Tuchel. Na prorroga-
ção, voltou a aparecer na área, como 
fazem os jogadores destinados aos 
grandes momentos, para marcar o 
gol da vitória por 2 x 1 e colocar a In-
glaterra novamente entre as quatro 
melhores seleções do mundo.

Há atletas que participam dos 
jogos. Outros mudam a direção de-
les. Bellingham pertence ao segun-
do grupo.

A influência vai muito além dos 
números. Aos 23 anos, ele joga com a 
autoridade de quem atravessou uma 
carreira inteira. Não se esconde da bo-
la, não se intimida diante da pressão e 
parece compreender intuitivamente 

quando acelerar, quando controlar 
o ritmo e quando assumir sozinho 
a responsabilidade por uma partida.

O meia pensa como armador, 
conduz como um ponta, infiltra co-
mo centroavante e combate como 
volante. Poucos jogadores do futebol 
contemporâneo conseguem reunir 
tantas funções sem comprometer 
nenhuma delas. Talvez, seja essa a 
maior característica da geração dele.

Durante décadas, o futebol inglês 
produziu especialistas. Havia o vo-
lante incansável, o meia de lança-
mentos longos, o atacante de área, 
o velocista pelas pontas. Bellingham 
representa outra escola. Formado 
entre o Birmingham City e o Borus-
sia Dortmund, amadurecido no Real 
Madrid, tornou-se um jogador sem 
fronteiras táticas. É filho de um fute-
bol globalizado, no qual inteligência 
vale tanto quanto força física.

Essa maturidade precoce ex-
plica por que a idade dele quase 
sempre desaparece das reporta-
gens. Ninguém escreve sobre Bel-
lingham pensando em um jovem 
talento. Escolhe palavras sobre um 
protagonista. Eles aparecem quan-
do o roteiro exige.

Foi assim na Eurocopa de 2024, 
quando salvou a Inglaterra da elimi-
nação com uma bicicleta inesque-
cível contra a Eslováquia. Voltou a 
acontecer nesta Copa do Mundo. 
Contra o México, conduziu a clas-
sificação às quartas de final. Dian-
te da Noruega, carregou novamente 
uma seleção inteira nas costas. Não 
parece coincidência.

As grandes seleções sempre en-
contram um jogador capaz de alte-
rar a temperatura emocional das 
partidas. O Brasil teve Pelé, Romá-
rio, Ronaldo e tantos outros. A Ar-
gentina encontrou Diego Marado-
na e depois Lionel Messi. A Fran-
ça viveu Zinedine Zidane e, agora, 

Kylian Mbappé. A Inglaterra passou 
décadas procurando alguém assim.

Bobby Charlton envelheceu. Paul 
Gascoigne e Gary Lineker emocio-
naram, mas nunca chegaram ao to-
po. David Beckham transformou-
-se em ícone mundial. Steven Ger-
rard, Frank Lampard e Wayne Roo-
ney simbolizaram uma geração bri-
lhante incapaz de romper a barrei-
ra psicológica dos grandes torneios. 
Harry Kane devolveu competitivida-
de aos ingleses, mas ainda carregava 
o peso de representar um país trau-
matizado por sucessivos fracassos.

Bellingham parece diferente. Ele 
não pisa no gramado como quem 
tenta reescrever a história da Ingla-
terra. Joga como quem acredita que 
a história começa agora. Essa, talvez, 
seja a maior virtude dele.

Não existe nostalgia para Bel-
lingham. Não há fantasmas de 
1966, nem lembranças das cobran-
ças de pênaltis perdidos, nem me-
do de repetir fracassos recentes. A 

geração dele cresceu assistindo ao 
mundo inteiro. Aprendeu a compe-
tir cedo, mudou de país ainda ado-
lescente e passou a tratar os gran-
des palcos como rotina. É uma In-
glaterra menos inglesa. Mais cos-
mopolita. Mais técnica. Mais con-
fortável sob pressão. Não por aca-
so, o refrão de Hey, Jude também 
parece ter mudado de significado.

Quando Paul McCartney es-
creveu take a sad song and make 
it better, imaginava confortar uma 
criança. Hoje, a Inglaterra canta os 
mesmos versos para celebrar um 
jogador responsável por transfor-
mar décadas de frustrações em es-
perança renovada.

Ainda falta a semifinal. Talvez, 
falte a final. Talvez, falte erguer a 
taça que escapa desde 1966. Mas 
uma certeza já acompanha esta 
Copa. Sempre que o jogo pede um 
herói, a arquibancada inglesa sabe 
exatamente quem chamar. “Hey, 
Jude.” E ele atende.

MARCOS PAULO LIMADRIBLE DE CORPO
NA COPA

Técnico: Luís De La Fuente
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estagiários do CB
RAFAEL LINS

As quartas de final reservaram 
jogos equilibrados e decisões 
nos detalhes. Argentina, França, 
Inglaterra e Espanha dominaram 
a equipe ideal, que também abre 
espaço para personagens de 
países eliminados.
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para o QR Code 

e confira as 
escolhas técnicas

SEMIFINAL X

Argentina jogará com “camisa da sorte” de 1986
A Argentina entrará em campo 

com uniforme azul na semifinal da 
Copa do Mundo de 2026, amanhã, 
diante da Inglaterra de branco. A 
definição, divulgada ontem pela 
Fifa junto com as cores oficiais dos 
confrontos da fase decisiva, reme-
te a uma das partidas mais emble-
máticas da história dos Mundiais. 
Em 1986, no México, a vitória dos 
hermanos por 2 x 1 sobre os ingleses 
nas quartas de final teve as equipes 
utilizando as mesmas combinações.

Embora o modelo seja diferente 
do utilizado há 40 anos, a cor azul 
resgata a lembrança do uniforme 
vestido por Diego Maradona naque-
le confronto histórico. A escolha 

ganhou destaque na imprensa 
argentina justamente pelo simbo-
lismo em torno da partida que 
marcou a trajetória da seleção rumo 
ao bicampeonato mundial.

O duelo de 1986 ficou eterni-
zado pelas atuações de Marado-
na. O camisa 10 marcou os dois 
gols da vitória argentina. O primei-
ro entrou para a história como a 
“Mão de Deus”, enquanto o segundo 
recebeu o apelido de “Gol do Sécu-
lo” após uma arrancada que passou 
por quase toda a defesa inglesa antes 
da finalização. Agora, quatro décadas 
depois, Argentina e Inglaterra voltam 
a se enfrentar em uma semifinal de 
Copa do Mundo cercadas por um 

novo capítulo da rivalidade.
A federação do país sul-america-

no, inclusive, mobilizou-se nos basti-
dores para utilizar a camisa da “sorte”. 
Colocar o uniforme principal de lado 
também se baseia em uma experiên-
cia negativa de 2002. No reencontro 
entre os países na edição realizada 
conjuntamente por Japão e Coreia 
do Sul, os argentinos jogaram com o 
kit titular, enquanto os ingleses atua-
ram de vermelho. O resultado? Vitó-
ria dos europeus por 1 x 0, com gol de 
David Beckham, no duelo da fase de 
grupos. A superstição pode até não 
entrar em campo, mas os hermanos 
ganharam mais um motivo para crer 
em novo sucesso contra os rivais.

Hermanos vão atuar de azul 
contra os ingleses na semifinal
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Amanda Pedersen Giske/AFP

Reconhecimento norueguês
Cerca de 90 mil torcedores deram uma calorosa recepção à Noruega, ontem, 
em Oslo, após a eliminação nas quartas de fi nal da Copa do Mundo. A 
homenagem foi um reconhecimento ao melhor resultado do país no torneio.

Hey, Jude! Bellingham é o mantra da Inglaterra
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Data estelar: Lua Nova em 
Câncer é Vazia das 6h43 até 
19h36 HBr. Do ponto de vista 
estelar, hoje deveria ser declarado 
feriado aqui na Terra, porque 
o céu brinda com suporte 
para os exercícios subjetivos, 
como meditar, elevar orações, 
agradecer à Vida por tanto que 
nos oferece ou mesmo jogar 
conversa fora como se não 
houvesse nada mais importante 
nem tampouco amanhã viessem 
as contas a nos atormentar. 
Períodos longos de Lua Vazia 
no meio da agenda produtiva, 
se fossem respeitados, e se 
instituísse que as pessoas 
pudessem se dedicar com 
serenidade à despreocupação, 
promoveriam maior 
produtividade e diminuiriam 
radicalmente os problemas 
de saúde físicos e mentais. 
O entendimento oficial, 
porém, aponta para o lado 
oposto, pretendendo que a 
artificialidade substitua a 
naturalidade, criando uma 
economia paralela que tenta 
solucionar o que ela  
mesma provoca.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Até o que deveria ser definitivo 
passou a ser temporário, assim 
andam as coisas. Porém, sua 
busca há de continuar firme, sua 
pretensão de colocar  
ponto final nas amarras do 
passado é um objetivo  
nobre e digno.

Tome o dia para descansar, a 
despeito de ter inúmeros assuntos 
em andamento que exigiriam sua 
atenção. Se necessário, finja se 
debruçar sobre esses assuntos, 
mas dentro de você renuncie à 
vontade de dar conta  
de tudo.

A urgência há de ser temperada 
com bom senso, pois, assim você 
vai evitar se meter em encrencas 
só pela vontade de ver algo 
diferente acontecer. Por  
enquanto, é melhor o tédio  
da rotina, porque é  
mais seguro.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Hoje é um daqueles dias em que 
a mente parece funcionar aos 
trancos e solavancos, produzindo 
desgaste e desorientação.  
Evite se preocupar, e se tiver de 
fazer coisas que exijam  
atenção, melhor adiar  
e descansar.

A desorientação das pessoas 
anda afetando negativamente seu 
humor e você precisa ter isso em 
mente, para não se confundir com 
raciocínios culposos, como se você 
não estivesse dando seu melhor. 
Mantenha o senso de  
proporção.

Os ajustes de conta que você 
precisa fazer com certas pessoas 
serão bem feitos tendo o tempo ao 
seu favor. Portanto, evite  
se precipitar tentando  
solucionar de imediato  
o que ainda vai precisar  
de mais tempo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Para sua alma se sentir segura 
é evidente que o fator material 
é fundamental, porém, não 
espere solucionar tudo de 
imediato, porque as coisas ainda 
vão precisar de mais tempo de 
amadurecimento. Tempo  
ao tempo.

Procure hoje dar continuidade a 
tudo que esteja em andamento, 
evitando dar o pontapé  
inicial em qualquer assunto  
importante nem tampouco finalizar 
questões das quais você espere 
colher resultados  
objetivos.

Os perrengues habituais tendem 
a se acentuar neste momento, 
mas absolutamente nada há de 
perturbar sua boa vontade de 
levitar acima de tudo e de todos, 
porque é com a alma leve e alegre 
que você vai dar  
conta de tudo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Acordar com vontade de colocar 
ordem em tudo não significa que 
esse seja o momento propício para 
esse movimento. Tome seu tempo, 
demore para fazer tudo que seja 
habitual e evite se meter em novos 
assuntos. Adie tudo.

As boas ideias que eventualmente 
você tiver hoje precisam ser 
passadas a limpo amanhã, porque 
o brilho delas pode ser fugaz e 
inconsistente, mas enquanto durar, 
esse brilho parece eterno  
e cheio de graça.

Se muitas vontades diferentes 
surgirem de sua alma hoje, procure 
respirar fundo e fazer amizade com 
o tempo, porque quanto mais você 
amadurecer essas vontades, mais 
você verá que muitas não valia a 
pena realizar.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
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ARTES PLÁSTICAS

Férias no ateliê
Divulgação

Raylton Parga vai produzir máscaras inspirado nas obras da exposição

P
apelão, tampinhas e materiais 
simples podem se transformar 
em objetos artísticos. Essa é a 
proposta da oficina de másca-

ras que o artista Raylton Parga ministra 
na Cerrado Cultural, no Lago Sul, nes-
ta terça-feira, das 14h30 às 16h. A ativi-
dade gratuita, com 15 vagas, é destina-
da a crianças a partir de 5 anos de ida-
de, acompanhadas por um responsável.  

O evento se relaciona com a exposi-
ção coletiva Abismal…Abissal, que inclui 
obras de Raylton Parga marcadas por co-
lagem de objetos que, por vezes, adqui-
rem semelhança a rostos. Daí veio a ideia 
de ensinar a fazer máscaras. “Quando 
tem esse contato com as crianças, exis-
te a busca por despertar alguma coisa 
ali neles. A criatividade deles é uma coi-
sa mágica”, diz Parga.

Formado em Artes Visuais pela Uni-
versidade de Brasília, Parga se aproxi-
mou do universo das máscaras na pan-
demia, motivado pelo grupo Maskarada, 
da curadora Suyan de Mattos. “A lingua-
gem é fazer esse trabalho a partir do que 
eu tenho, do que eu coleto”, comenta. 
Nesse sentido, completa o artista, a pro-
posta dialoga com a sustentabilidade.

“Não que o tema seja sobre isso, mas 
acho que acabou virando sim. Acho que 
a gente pode pensar, também, sobre a 
reutilização dessas coisas, para ter es-
se trabalho mesmo de arte. É aquilo, vai 
da criatividade da gente.” Parga ressalta 
ainda o papel educativo da arte ao citar 
como exemplo a própria trajetória. “Tive 
grande influência dos meus professores.”

Além da pintura e da confecção de 
máscaras, o calendário da Cerrado Cul-
tural tem, na próxima segunda-feira 
(20/7), oficina de aquarela botânica com 
Débora Passos. No dia 25 de julho, últi-
mo dia em cartaz, também haverá visita 
mediada às exposições de Claudio Tozzi 
e Abismal… Abissal, às 11h. As atividades 
fazem parte da programação de férias. 

SERVIÇO

Oficina de máscaras hoje (14/7), das 
14h30 às 16h, na Cerrado Cultural 
(SHIS QI 05, Chácara 10, Lago Sul). 
Entrada gratuita, mediante retirada 
de ingressos no Instagram @
cerrado.galeria. 15 vagas.

*Estagiário sob supervisão  
de Nahima Maciel

 » JOÃO PEDRO ALVES

a cidade anônima, de Ensino a distância
 
a idade que nunca vi
dorme desconhecida
 
a cidade que vi
acorda irreconhecível

  Ana Guadalupe
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FILMES AGUARDADOS COMO 
A ODISSEIA E HOMEM-ARANHA: UM 

NOVO DIA PUXAM A EXPECTATIVA 
DOS CINÉFILOS DE OLHO EM 

PROGRAMA COM A FAMÍLIA TODA

O 
estrondo das férias, nos cinemas e nas bilheterias, 
já tem data marcada: 29 de julho, estreia de Ho-
mem-Aranha: Um novo dia, com parte do 
elenco coincidente noutro anunciado êxi-

to dos cinemas — a adaptação de A Odisseia pa-
ra as telas, pelas mãos do britânico Christopher 
Nolan. Junto com estreias das férias que pro-
metem movimentar jovens e adolescentes, 
noutra vertente, as crianças também terão 
cardápio farto, seja com a ida para confe-
rir sucessos em cartaz (como Minions & 
monstros) ou apostas da Disney, como 
Moana, agora em versão live-action, e 
títulos que exaltam  Patrulha Canina e 
Marsupilami (o personagem clássico 
dos quadrinhos belgas).

Quem curte talento nacional expos-
to nas telas pode apostar em Supergirl
(orçado em US$ 170 milhões), que já ultra-
passou a bilheteria de US$ 100 milhões, em pouco mais 
de duas semanas, e conta com o talento da roteirista de 
ascendência brasileira Ana Nogueira, que teve por ba-
se graphic novel com a marca da arte de Bilquis Evely, 
Supergirl: Mulher do amanhã.

Filão de sucesso, os filmes de horror (como A morte do demô-
nio: em chamas e Backrooms — Um não-lugar) ganham força 
no Brasil, em produções como Herança de Narcisa, recém es-
treado e com o chamariz de Paolla Oliveira. Nou-
tro extremo, as férias podem ser aproveitadas 
às gargalhadas, com a aposta em Os emer-
gentes, filme de Hsu Chien que revela 
o destino de um casal rico que, su-
bitamente, se vê obrigado a traba-
lhar para ex-empregados. Confira, 
abaixo, parte das atrações nos ci-
nemas, nestas férias.

A odisseia

Com filmagens na Grécia 
e na Itália, e embalado em 
quase três horas, A odisseia 
desponta nos cinemas em 
16 de julho, sob a gran-
diosidade prometida pe-
lo mesmo visionário co-
mandante de Batman e 
Oppenheimer (produ-
ção vencedora, no Os-
car, em categorias como 
melhor filme, direção e 
ator), Christopher No-
lan. A magnitude re-
brilha na escalação do 
elenco, com nomes de 
peso na indústria, co-
mo Zendaya, Jon Ber-
nthal e Tom Holland; 
sem contar as presen-
ças de Matt Damon, 
Anne Hathaway, Ro-
bert Pattinson, Char-
lize Theron e  Lupita 
Nyong’o. A adaptação 
do poema de Home-
ro, protagonizado por 
Odisseu, já foi lido, pu-
blicamente, numa cor-
rente contínua, no ex-
terior, numa maratona 
de quase 12 horas de 
duração, e, na telo-
na, será compactado 
a quase três horas. 
Ninfas, sereias, ci-
clope, feiticeiras e a 
Guerra de Troia esta-
rão representados na 
trama em que, por 
uma década, o rei de 
Ítaca se vê afastado 
da amada Penélope.

» RICARDO DAEHN
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A odisseia: 
promessa de 
alta bilheteria
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HOMEM-ARANHA: UM NOVO DIA

O potencial desta franquia que, desde 
2017, já somou quase US$ 3,9 bilhões de 
renda, tem como razão de ser a persona 
de Tom Holland e a química com Zenda-
ya. No novo filme da Marvel, que estreia 
em 29 de julho e tem por diretor Destin 
Daniel Cretton (Shang-Chi e a lenda dos 
dez anéis), Peter Parker praticamente ine-
xiste, uma vez que é o Homem-Aranha, 
quase em tempo integral, quem insiste 
numa existência melancólica que atra-
vessa quatro anos de ininterrupta dedi-
cação a proteger a cidade de Nova York. 
Crimes diferenciados prometem estam-
par as telas dominadas pelos atores Jon 
Bernthal (famoso intérprete de O urso, 
que entrará na pele de O Justiceiro), Mark 
Ruffalo (o Hulk, que terá  versão ainda 
mais marombada), Jacob Batalon (o nerd 
Ned) e Sadie Sink, tida por muitos como a 
intérprete da mutante Jean Grey. O filme 
deve trazer Mary Jane, Gwen Stacy, Ara-
nha Humana e o Demolidor, pelas espe-
culações generalizadas.

PATRULHA CANINA: 
UMA AVENTURA DINO

Em filme de 2021, a chegada aos cine-
mas da franquia de animais escalados 
para missões de emergências gerou ren-
da de US$ 151 milhões. Dois anos depois, 
sob o título — Um filme superpoderoso
— o diretor Cal Brunker escalou o lucro 
para US$ 201 milhões. Novamente ao la-
do do corroteirista Bob Barlen, Brunker 
aposta no carisma dos falantes perso-
nagens criados pelo britânico quase se-
tentão Keith Chapman, que, em 2012, es-
tabeleceu a animação canadense. Com 
representações de bombeiros, pilotos e 
policiais, os animados cães do filme se 
aventuram em catástrofe em curso da-
da a incompetência e gana do prefeito 
Humdinger. Em Foggy Bottom, os heroi-
cos cães encontram Rex, um filhote de 
dinossauro encalhado. Novos resgates 
se farão necessários, uma vez que a ati-
vidade de mineração, em modo impru-
dente, desperta um adormecido vulcão.

MARSUPILAMI: CONFUSÃO A BORDO

Astro e diretor de filmes como Super 
Quem? e Babá fora de controle, Phillippe 
Lacheau dirige este longa, quatorze anos 
depois da estreia, nos cinemas, de Na pis-
ta do Marsupilami. Morto em 1997, André 
Franquin foi o criador de Spirou e Fantá-
sio, do desempregado Gaston Lagaffe e 
ainda ficou famoso pela criação de um 
diferenciado marsupial, que cresceu na 
fictícia floresta da Palômbia, ainda nos 
anos de 1950, sob origem belga. Na tra-
ma do filme, David viaja para a Améri-
ca do Sul com a finalidade de garantir 
o emprego em zoológico. No percurso, 
a ex-dele, seu filho e ainda um amigo vi-
verão aventuras por causa de desastrada 
missão que envolve um bebê misterioso. 
Além da atuação do diretor Phillippe La-
cheau e de Jean Reno (O profissional), o 
filme conta com Jamel Debbouze (Pai de 
aluguel e do longa 360: A vida é um cír-
culo perfeito, de Fernando Meirelles).

MINIONS & MONSTROS

Poucos dias de exibição e a animação da 
Illumination já bateu bilheteria superior 
a US$ 210 milhões em todo o mundo. Co-
dirigido por Pierre Coffin e Patrick Dela-
ge, o sétimo filme a envolver os desajeita-
dos e entusiasmados personagens ama-
relos da saga nascida em 2015 tem ação 
passada em 1920, numa época de altas 
apostas na imberbe indústria do cine-
ma. Criadores e criaturas do pioneirismo 
da sétima arte, os minions vão alcançar 
a fama, num enredo de intrigas e de trai-
ção. Diante de uma ameça assustadora, 
os personagens vão perseguir no objeti-
vo de alcançarem um mestre.

TOY STORY 5

Os diretores e roteiristas McKenna Har-
ris e Andrew Stanton abusam da graça e 
do sentimentalismo nesta aventura com 
Jessie, Woody e Buzz, a serviço dos nos-
tálgicos defensores das brincadeiras 
simples, anteriores à invasão da tecno-
logia no imaginário lúdico dos peque-
nos. No Brasil, a aventura já superou 
a renda de R$ 100 milhões, norteada 
pelo destino de Bonnie, uma solitária 
menina que vai modificar, e muito, pre-
disposta a fazer novas amizades.

A ótima novela Brega & 
Chique, de Cassiano Gabus 
Mendes, que tratou de 
contrastes entre ricos e 
pobres, serviu como inspiração 
para a equipe da nova 
comédia Os emergentes?

Não. Na verdade, a construção 
dos personagens aconteceu  ao 
longo do processo, especialmente 

durante as leituras e os ensaios. Foi 
uma criação muito coletiva, sem re-
ferências específicas. Como gran-
de parte do elenco tem uma for-
te experiência com comédia, fo-
mos descobrindo  juntos o tom 
de cada personagem e das cenas. 
Eu não cheguei com uma com-
posição pronta. Preferi construir 
tudo em grupo, deixando que as 

relações entre os personagens e a 
dinâmica do elenco conduzissem 
esse processo criativo.

Por que você acredita que 
Os emergentes tem chances 
de conquistar a atenção do 
público brasileiro?

O brasileiro gosta muito de 
comédia e isso faz parte da nossa 

cultura. É um gênero que apro-
xima as pessoas, proporciona 
identificação e oferece mo-
mentos de diversão. Hoje, o 
cinema brasileiro vive um mo-
mento muito especial, com 
produções de excelente qua-
lidade em diferentes gêneros, 
tanto dramas quanto comé-
dias. Os emergentes é um filme 

muito bem realizado, com uma 
história divertida, personagens 
carismáticos e situações que fa-
zem o público rir, mas que tam-
bém trazem reflexões sobre convi-
vência, diferenças e relações huma-
nas. Acredito que essa combinação 
tem tudo para conquistar o públi-
co, e estamos muito confiantes de 
que as pessoas se divertirão.

Baseado em graphic novel 
Supergirl traz roteiro de Ana Nogueira 

A herança de Narcisa traz 
mistério, com Paolla Oliveira

Minions & monstros: sucesso assegurado

Homem-Aranha: Um novo dia 
trará o astro Tom Holland em crise

De origem belga, Marsupilami: Confusão 
a bordo é destinado às crianças

Nelson Freitas e Alexandra 
Richter em Os  emergentes

Patrulha Canina
vem com o terceiro 

enredo para a 
telona, em 2026   

Moana chega às telas em live-
action, sob a chancela da Disney 

DUAS PERGUNTAS // ALEXANDRA RICHTER, ATRIZ DE  OS EMERGENTES

El
o 

St
ud

io
/D

iv
ul

ga
çã

o

PROGRAMA COM A FAMÍLIA TODA

estrondo das férias, nos cinemas e nas bilheterias, 
já tem data marcada: 29 de julho, estreia de Ho-
mem-Aranha: Um novo dia, com parte do 
elenco coincidente noutro anunciado êxi-

to dos cinemas — a adaptação de A Odisseia pa-
ra as telas, pelas mãos do britânico Christopher 
Nolan. Junto com estreias das férias que pro-
metem movimentar jovens e adolescentes, 
noutra vertente, as crianças também terão 
cardápio farto, seja com a ida para confe-
rir sucessos em cartaz (como Minions & 
monstros) ou apostas da Disney, como 
Moana, agora em versão live-action, e 
títulos que exaltam  Patrulha Canina e 
Marsupilami (o personagem clássico 
dos quadrinhos belgas).

Quem curte talento nacional expos-
to nas telas pode apostar em Supergirl
(orçado em US$ 170 milhões), que já ultra-
passou a bilheteria de US$ 100 milhões, em pouco mais 
de duas semanas, e conta com o talento da roteirista de 
ascendência brasileira Ana Nogueira, que teve por ba-
se graphic novel com a marca da arte de Bilquis Evely, 
Supergirl: Mulher do amanhã

Filão de sucesso, os filmes de horror (como A morte do demô-
nio: em chamas e Backrooms — Um não-lugar) ganham força 
no Brasil, em produções como Herança de Narcisa, recém es-
treado e com o chamariz de Paolla Oliveira. Nou-
tro extremo, as férias podem ser aproveitadas 
às gargalhadas, com a aposta em Os emer-

, filme de Hsu Chien que revela 
o destino de um casal rico que, su-
bitamente, se vê obrigado a traba-
lhar para ex-empregados. Confira, 
abaixo, parte das atrações nos ci-
nemas, nestas férias.

Com filmagens na Grécia 
e na Itália, e embalado em 
quase três horas, A odisseia 
desponta nos cinemas em 
16 de julho, sob a gran-
diosidade prometida pe-
lo mesmo visionário co-
mandante de Batman e 
Oppenheimer (produ-Oppenheimer (produ-Oppenheimer
ção vencedora, no Os-
car, em categorias como 
melhor filme, direção e 
ator), Christopher No-
lan. A magnitude re-
brilha na escalação do 
elenco, com nomes de 
peso na indústria, co-
mo Zendaya, Jon Ber-
nthal e Tom Holland; 
sem contar as presen-
ças de Matt Damon, 
Anne Hathaway, Ro-
bert Pattinson, Char-
lize Theron e  Lupita 
Nyong’o. A adaptação 
do poema de Home-
ro, protagonizado por 
Odisseu, já foi lido, pu-
blicamente, numa cor-
rente contínua, no ex-
terior, numa maratona 
de quase 12 horas de 
duração, e, na telo-
na, será compactado 
a quase três horas. 
Ninfas, sereias, ci-
clope, feiticeiras e a 
Guerra de Troia esta-
rão representados na 
trama em que, por 
uma década, o rei de 
Ítaca se vê afastado 

De origem belga, Marsupilami
a bordo é destinado às crianças

Nelson Freitas e Alexandra Nelson Freitas e Alexandra Nelson Freitas e Alexandra 
Richter em Richter em Richter em Os  emergentesOs  emergentesOs  emergentesOs  emergentesOs  emergentes

Moana
action, sob a chancela da Disney action, sob a chancela da Disney action, sob a chancela da Disney 



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA 1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qtos Asa Norte/Sul
(61) 99330-9049 c3594

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3 suí-
tes) 3 vgs cj5211 3322-
3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qts Noroeste/Sudoeste
61 99842-6366 c3594

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

PONTE ALTA SUL
VENDO CHÁCARA
5.000m. Pertinho da pis-
ta. R$95.000. Aceito Car-
ro. Tr: (61) 99905-2597

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

1 QUARTO

516 SUL 01 quarto,
42m2, reformadíssimo,
com Ar condicionado.
Tratar: 98157-9961

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

202 SUL 3qts sendo 01
suite, dce, cozinha, sa-
la, reformadissimo, 160
metros, 3º andar, gara-
gem Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002
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2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

ASA SUL

SCRS 513 Loja c/ 200
metros, sendo 100 me-
tros de térreo e 100 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90063/2026

OBJETO: Aquisição de matriz, com acessórios, de roteamento digital 

de sinais de áudio e vídeo para a TV Câmara, novos e para primeiro 

uso, incluindo instalação, treinamento técnico-operacional e garantia 

de funcionamento pelo período mínimo de 12 (doze) meses

DATA DA ABERTURA: 28/7/2026, às 10h.

EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61) 

3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br 

e www.gov.br/compras.

LEONARDO TALAMINI NUNES DE ALMEIDA 
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

PÁTIO BRASIL
ALUGO SALA 55m2,
reformada porcel proj.
ilumação wc , copa .
Barato! Whatsapp:
98127-1580

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

PÁTIO BRASIL
ALUGO SALA 55m2,
reformada porcel proj.
ilumação wc , copa .
Barato! Whatsapp:
98127-1580

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 JEEP

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

SEBASTIÃO Borges Ta-
quary, OAB nº 1.393, co-
munica, para os devidos
fins, o extravio do seu Tí-
tulo Patrimonial nº 2546
da Estância Thermas
Pousada do Rio Quente
(ETPRQ).

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA traz seu amor de
volta em 6 horas. Faz tra-
balhos inclusive p/ saú-
de . Desmancha feitiços
mandados e afasta ri-
vais, causas em justiça
e trazer sorte em negóci-
os. Sigilo total. Resulta-
do garantido. Não cobro
consulta e nem trabalho
61.99149-8430 Carmem

HOJE eu venho agrade-
cer através da sensitiva
Beth , pela restauração
da minha família . E.L
quem estiver precisando
chame ela super indico
(61) 98269-8308

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

AMANDA DO ANAL
ACOMPANHANTE E
MASSAGISTA, recém
cheg de Minas, sua na-
moradinha perfeita faz tu-
do s/ frescuras. (61)
98173-1287 Asa Norte

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

ISABELA MULHERÃO
PRECISO DE CLIEN-
TES Sou bonita! -Asa
Norte 61 99607-1156

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CAPONATA CONTRATA

AUXILIAR COZINHA -
Auxiliar de Serviços Ge-
rais e Atendente. CV p/
rhcaponatarhcaponata
bsb@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SO Maiores informa-
ções (61) 99633-3245

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

PRECISA-SE DE
MECÂNICOCOMEXPE-
RIÊNCIA p/ Asa Norte
99945-4041/ 3340-1332

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE SEGUROS
BUSCAMOS profissio-
nal c/ ou s/ experiência
naárea.Requisitos:expe-
riência em vendas , co-
municativo proativo e or-
ganizado, com conheci-
mentos de informática .
Interessadas enviar currí-
culo para: assistente@
oepseguros.com.br

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS) Exce-
lentes rendimentos! Asa
Norte. 61 98173-1168

CONTRATA-SE
MOTORISTA FREE-
LANCER Categoria D
ou E. . Atuação c/ pesso-
as em situação de rua,
Desejávelexperiência.Di-
ária: R$ 150,00 (12h).
Trab. em várias regiões
administrativas. Enviar
currículo só quem tiver in-
teresse p/ e-mai l :
se to rde t ranspor tes .
seas@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS) Exce-
lentes rendimentos! Asa
Norte. 61 98173-1168

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
GERENTE e Chefe de
Pista c/experiência em
posto de gasolina Asa
Sul . Enviar currículo :
cv.rhposto@gmail.com

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/ CNH, sem ex-
per. Sal. 1.940,00 +VT.
E n v i a r C V p a r a :
rh@sublimes.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ACUPUNTURISTA .....
A CETFISIO está contra-
tando p/ atuação em clíni-
ca multiprofissional de
saúde. Formação superi-
or área de saúde, prefe-
rência em Biomedicina,
Enfermagem, Farmácia,
Ed. Física ou Nutrição.
Registroativonorespecti-
vo conselho profissional.
Jornada 44 horas sema-
nais, regime CLT e nor-
mas coletivas. R$
2.500,00 + VT + VA:
R$30,00 por dia. Currícu-
lo p/ gestaotecnica.
cetfisio@gmail.com

CONTRATA-SE
DERMATOLOGISTA
COM RQE para atender
Clínica na Asa Sul. Envi-
ar CV: (61)98108-7288

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574
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ANUNCIE CONOSCO !

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooosssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeegggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações 

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


